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I N T E R E S A 

P a r a l o s fliieflos fle C a f é s , B a r s , R e s * 

t a u r a n t s y e s t a b l e c i m i e n t o s s i m i l a r e s 

N o t i c i o s a e s t a c a s a , c o n c e s i o n a r i a d e l o s a c r e d i 

t a d o s • a p a r a t o s L I M E C O N y S I F E C O N p a r a e m b o t e 

l l a r s e l o s m i s m o s i n d u s t r i a l e s d e e s t a b l e c i m i e n t o s d e 

b e b i d a s l o s s i f o n e s y g a s e o s a s d e q u e s e h a c e p r o 

p a g a n d a d e o t r o s a p a r a t o s s i m i l a r e s , d e b e m o s n o t i f i c a r 

q u e l o s ú n i c o s a p a r a t o s e x t e n d i d o s e n B a r c e l o n a y 

f u e r a d e e l l a q u e e x p e n d e e s t a c a s a s o n l o s l l a m a 

d o s L I M E C O N y S I F E C O N . 

L o q u e s e a d v i e r t e p a r a q u e n o s e v e a s o r p r e n 

d i d a l a b u e n a fe d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e b e b i d a s 

i n t e r p r e t a n d o q u e p o s e e m o s o t r a s m a r c a s d e a p a 

r a t o s . 

E S P J W DE E I G L I i n V E S 

C a s a c e n t p a l : D u q u e d e l a V i c t o r i a , 1 3 

a U A N M U J A I * e n C t a . 
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E s t e B a n c o e n s u c a s a C e n t r a l y 
e n l a S u c u r s a l n ú m . t. c o n t i n ú a 
r e a l i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e 
c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , r e 
n o v a c i o n e s , c o n v e r s i o n e s . c a n -
J e s , a g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u 
p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o y n e 
g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e 
d e v a l o r e s 

L o s T r a n v í a s d e B a r c e l o n a , S o c i e d a d A n ó n i m a 

- A . V I S O 

S E R V I C I O D E B A Ñ O S 
Se hace presente al público que a partir del día 16 de! corriente, además del 

servido de A r e n a s y S o n A n t o n i o a loe baños, queda esta-
Meddo un eenrido extraordinario desde la P l a z a d e C a t a l u ñ a -
A s t i l l e r o w O r i e n t a l e s . 

Barcelona 16 de lulio de 1923.—LA DIRECCIÓN. 

« A / S n ^ U V I R K ^ D ^ ENFERMEDADES DE LOS llfiOS 
U r . WW E t f r ^ l 1^1 D t > 1 C K M Médico de la Casa de Misericordia 
Omnlta marta, teres ; sábados, de 3 a 5. — Bal mes, 00. principal, BARCELONA. 

T n r t l a e s p e c i a l p o r a o b r e r o s . 

C O N S U L T A 
de enfermedades da la piel 7 de los 
ó r p a n o s í e m l a l e s . Ta l l e ra . 29. ent io . 
De ( t a 1 r de 0 a 7. 

M A L E S S E C R E T O S r ; ^ T U E 1 i c ^ r t , A ¿ i i T 8 ^ , l - , . 8 i 
grratamieatoa modernos sin dolor . — Rambla, L l a n o B o q u é e l a , n ú m e r o 8, 
m t r e ealle Hoepttal ? San Pablo. De 0 a 12 T de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

^ ü e n o i * r ' a . g i s i ( F ^ u n - g j a . c i o n . e s ) 
Beta Mfermenad. tan generauxa da a07 7 que ee eterniza «i oo ee 

i » o g B on boen preparado, qoe • te vea reúna ta renlaja de poder ser re-
eeneedado, tanto el hombre eomo en ta mujer, para »urai aus diverja» 
ielenolee, aomo eoa: btenorragia ( M r s a c t o n e e ) . irritaoiones, eieUtie. ore-
fcritln. eoéa Bi l t ta r . vatrinltis. vnlUlls. Taflamaolones de la ma t r i i y flojos 
Maneoe. Ooreréia rápidamente tomando las Qrajaae Ruaae ftovisolf?. Ea ai 
M i o o remedio eleax. «in fatigar el eet'.ma^o ai tos rlflones. 
Ptdanae j w a m l o a • e a a L A n t t Rambla de Uw Flora», 14, BARCELONA 

Tratamiento ordinario IB días 

V I A * 11 R I O A R I A 8 M A T R I Z — S I F I L I S — I B P O T E R C I A 
fd l ee f do le Bloaorraale ardo loa r~ i n Tratamiento exclusivo 

COim DEL UALTO, tt - CeantUs S t f l a l j á a 4 a M 

Nuevo Tratamiento Modernísimo 

E l D r . O R D Ü N A c u r a 

R A P I D A M E N T E 
el Venéreo, Sibli» e Impotencia, con un nucv« 

f especial tratamiento Moderrtisimo 
RAMBLA DEL CENTRO, 14, principal - CLINICA 

Mrente caNe-Femandel 

C I T R O - F E R M E N T I N A 
del Dr. Kimbau, es ci agente más poderoso 
para curar loa trastornos Rastro-Intestinales 
de los niños, aumenta las defensas del or-

Enlsms y destruye las bacterias de ta putre-
:ción y las patógenas. Indispensable para 

loe niños criados con biberón para evitar las 
terribles diarreas estivales. - Segalá, Vlladot, 
Ferrer, Batallé y en la lar.nacía del autor 

calle de Ureel, número 103. 
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M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Ha so licitado examen de motorista para 
manejar al motor de la embarcación I lami-
da "María Josefa" don Rafael Bargalló. 

— La Compañía Transmeillterrénea ha so-
Udtado «I reoonoolmieoto de la estación ra-
eiotelegráfloa del vapor "Castilla". 

— Por la Comandancia do Marina se han 
remJUdo a la Dirección general de Naveija-
rtóo y Pesoa los eartífleados de franco bordo 
Se loa veleros "Miguel", "María" y "Ma-
•nela Martí". 

También ae ha remitido a la propia Dl-
reoolón el eertlflcado de máxima da carga 
del vapor "Mercedes", de la matricula do 
Bilbao. 

— f.os consignatarios de buques seflores 
rábregaa y Oarela han solicitado de la auto
ridad de Marina al eerliUcado de trance 
bordo del vapor "Iberia". 

lOVIMIENTO DEL PUERTO 

AJÜO, TT. Embarcacionea llegadas hoy. 

con De Palma, vapor correo "Mallorca" 
eanro genera] 7 pasaje. 

De Cartagena, vapor "Sagunlo", eon car
ga general y paaaje. 

De Cartagena, vapor "Tirso", eon eargd 
geoeral y pasaje. 

De Hambnrgo y escalas, vapor alemán 
"Baroeloaa", e«o eargo general. 

CeRdas. 

Ixonr " José María" para la mar. 
Vaper "Santa Cristina" para ideal. ' 
Vapor "Cierto" para Mom. 
Vapor "Cnllera" para Gandía. 
Vapor "Santiago Lópea" para Aviló*. 
Vapor inglés 'Fanoburcfe' e s a Kueta 
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t C A L D A S D - t í fttAUAVELL.A C P M O V I N C I A D E G E R O N A ) 
1 e m p o p a d a : d e 1 . 0 d e M a y o a S O d e O c t u b r e 
Enfermedades del apara to diges t ivo. • A r t r l t l s m o en sus m ú l t i p l e s man i f e s 

taciones- - Diabetes. - Qluoosur la 
Establec imiento de p r imer orden, rodeado de frondosos parques. U a b l -

lac iones grandes, c ó m o d a s j vent i ladas . Comedores y c a f é grandiosos. Sa
lones e s p l é n d i d o s y elegantes pa ra fiestas y atracciones. Capi l la m u y hermosa 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje. T e l é f o n o 
p ú m e r o 408 Red Gerona. 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A DE LAS FLORES. 18, ENTRESUELO 

Compra nsUd I a 1 ateresant» 

Huía de Sao S M i a t 

si BSQQS M propone visitar la tmportantt F«r| 
de Maestras, pues eontiene todos los datos QB 

I t son necesario» 

a p r o ó l o x a I s t i a s , 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

ffRMPMWBWSMWWMWHW—SMSBlBSSBMBBAZBBEaBBBSBSrartW M M B M M W O T M S M H M M M M M f t 

T Z " V O I L s X - ¿ P ^ ^ - i r % i = s i n r r 
V I E R N E S S?. SS. 
2 0 J U L I O B » A 

D B I , * C O M P A Ñ I A C A T A L A N A D E V A U O B V I L U B 

c o n l a o b r a J L , A . S C3- O I N T I M " I T 1 3 £ 3 ^ N T T J V I S 

1 — — — M M B B B B B i a B B » S lEBBBBCaBBBBSf iE2SUsBiaaBBBBBBSid iSS33EBBBBf lBHB£BBUBBHBnnraB2 

• B B B B B B B B B B B B B B — B B B B B B B B B — M B a B B B B E B B B B M — — B — R — — B B B a a B M B B — B B C B B B B B B B B B B B B B B B B B a 
I C o m p a í í l n : 
e ú m l c o l í r i c a P R A D O - C H I C O T E 

T E M P O R A D A P O P U L A R - P R E C I O S E C O N O M I C O S 
Doy, miércoles.—Tardo, a las clacn.—Noche, a Int dlns. —ttl búaltaentremés dn Osnlal Poveda. música de IOJ maestros Qalalant y Dadla 

D A O I Z Y V F L A R O K . — K l saineteen un acto de iV. Ramos Martin ' 
I J j S l . ü & 2 A . JLm j s t . A . 

U7 U representaciuuea ae 1a oxtraordlnanainenta aplaudida fnacagia cómlco-urica eu un prúlogro, un sueitu etucu maiuaraeiunea. una 
pellcnia. tres radlufolotaiexramaBy na himno, en prosa y Terso, original da ttmlllo O. del Canalla música del mu en tro Alonso 

B A R C E L O N A S O I V I E R T E . . . 
E X I T O R E S O N A N T E Y R O T U N D O 

D I E Z D E C O R A C I O N E S d a C a s t e U s y P e r n i t n i S . Z . Hulbot in y O l r h s l y J u a n M o r a l a s . 
I ' L I L I C U A d e S T U U I O K I L M -i.—V S I ' J A H I O X U . V i> d a l a c a a a P E S I S H E R M A N O S 

En la función de .a noche aran aiontrcimli-nto arll-tlco, p r, 0 E N T A C I O N dei eniloeale lenur 

para el que 81 maestro Alonso ha compuesto «i H I M N O D E L A E X P O «ICIO.^ en B A R C E L O N A » U U I V I E R T B . oatando 
ademas • • l a c t a s c a n c i ó n * » c a t a l a n a s d a a u r e p a r t o r l o . 

• Madaaa. I aerea, tarde y noche: O ñ o l a y V a l a r d a . L a r e a l g a n a y B A R C E L O N A S E D I V I E R T E , tomando parta 
E M I L I O ' V B N U R B L L 

aAEBBBEBBBBBBBBBEBBflKiS3S5BIBBEEbIBBBai9BBBBBEBBB8SSBBBBBBECEBflflEBBISEBIHSBBBKBBBSSBB3BEBBBBBH 

EBBBBEBBEflBBMBBBBB5EBEEEBSBEBE3EEBBBR|]BBBE9BES933BBBflBBB8BB BBESBBQEBBBBBBSBB59EB3BBBEBBBBBH 
G - F L J S L N T E J A . T R . O E S J P - A . ^ r 0 1 1 . 

V I B R N B S . a o D E J U L I O i D E B U T D B 

G - i r , - A . i s r i = t a . y i w i o i s r i d 
• I I R a y d a l o a M f iüoB. a l Mago d a l o e R a y e s ) — O U N I C O S D I A S 

• • • B B B B B B B 1 B B B B B B B B B B B — B a g B 3 W — — • • — • • • • B B B B B B B B I 

B B B B B B B B — • — B B B B B B B B B B E B g B a B B g a B B W a B B W M M I B B B B B B B B B B a i 

C O I V C X C O 
| G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 

Buy. miércoles, tarda, a las castro y media: Oran inailnfie pupmar 
1 ° L a s a l a m a n q u i n a . - 2 . O Reestreno 

de E l p r o f e t a E l i a s . - 3 . ° L o s r a n c h e r o s . 
Butaca» de primera ciase 2 pesetas. — De segunda, r ñ . — Begaiaoas las dem.ts localldados. m Xoc^e,a las diez, crecíante y asombróte 

ctos éxito de la farsa lírica en tre» ac 

I 
• Tita os de ios cus iros. Ifl L a s Oemelas-—t-* L a v í a P a t r l c l i -S ' E l C i r c o R o m a n o - 4 * L a Orgia.—Rl'i'iisimo • 
4 vestuario nnevo.—Soberbio atrezzo^—Decorado de sioraiesy Vau Batlle y Aml¡;d. — Aumento de corva.— .Numerosa coiupar-^rla. — Band* I 
SJ da trompetas y lamboru* por las segundas tiples. — Iiupondarsb.e alarde de preaentaciún. — L o n u n o a v i s to e n e l P a r a l e l o , j 

' ••BSeaBaBBBBflBBBBBBBEBBEEUeaBBa B B B 3 B B B B B B B B ^ B B B B B E 0 Z 9 B B B B U B B B B B f l S B f l B B B B B B B B B B U U U U H H B B 



P A O . 1 ' W É P e o l e s , Í 8 de J o l l o de 1923 E L BOJPnO 

En el T E A T R O E L D O S A O O , j 
tln duda por on «rror, 
hace rttas fué nombrado 
C H I C O T E gobernador. 

Gobierna» el y L O R E T O , 
que actáa de secretario, 
con on éxito completo, 
delirante, cztraoi di Bario. 

f 

E L , 0 O R A D O está de suerte 
y lleno de bote en bote; 
B A R C e L , O N A S E 
cuando gobierna C H I C O T E . 

D I V I E R T E 

T e a t r e C M r e o i d e 
D I A Z D E A R T I G A S 

Praus popoiare. DespBtzen is Uqaill» t » »M|irea 1 «o M Centra — LufUrsn úa l» P.asas Citainnra. Srir-i dsirmiiTiessiaterinio3ciO>-.ei ««ppeiaet» 
lotrott.-bla ae»'JC de la gnn « « r e 

^ a n s 
J O S E F I N A 

D ¡IIB». B -uV» -Mu: -w.uulbMoiU-ilca 

T E A T R O G O Y A 

S ? h . . . ? . S l S : E l g e n i o a l e g r e y » T r o u p e P o r t u g a l i a 
' w r ^ ; ¿ - a c h o c o í a t e r l t a y T r o u p e P o r t u g a l i a 

C O M P A Ñ I A D E A I , X A C O M E D I A 
Dlaz-Artígas- Dirección: M. Díaz de la Haza 

N é M M i . T r o u p e P o r t u g a l i a « T ^ J ^ ^ . ^ T ^ S S t 
S f L ^ Ü í ! ! ^ L a h o r a d e a m a r - E l C e n t e n a r i o . 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A C I E D A D E S 

I U « 

X E A X R O O E N O V E D A D E S a 
• 

eoatro )oraadu, teMda «a «a eélabr* proeAau parlaldo O n B A L i p A O T — La anodonaaM paDcBla Dt£ H O M B R B A S 
HOMBRB. tttatt>a«atta por Oayaa. — La ekiapaanu pailcaia i . o s m v u Ñ a » D B C U e i . T ' A T B . — Toaoa ios dlaa raparto 4el E 

•ubre da la •narta, rair>> asdo so CMiMaao 

CINB DB LA 3DS«T S. — Boy, miércoles, toda, a Ha cmxrojr «adía y o ocho, a la- dtaa. — iksaracda ¡ornada de la emoctoKtaia serie > 

PUCIO DinCO b» LA KHTB\DA, SO CCKTIUVM locairto»lo»impaeitoa. — Tud taloadlaa aaalaaaa<g aaatro y ni«illaaoebn tarda y da • 
r Mi naa noel». — Por M eAntimoa dlrarat^a. eomodldad y » pa«a>a« <oa ta paaaeo tacar. — u Xoraoadna)—utl ciña ue la »Qen«t. -

COLISEO BE VARIEDADES 
Tvt Atono « « « . A i 

T J B A T K O 

l O ú n i c a s s e s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s , l O 

• 

> C I O M C O I S T S X J E S X j O I&3I I ID-¿V Xj G í - o 
D « b « a t v t o r a e s . n o c h e 

BMmmrtammammmarmmmMmm 
O I K O O 1 3 I E S I _ > B O S Q U E 

! • — • • • • • • • W l — — • B M B 
f — B Ü M B W M — — 8 — — K — 

r> » » A > ! Q U K D B V e t l A N O S 
T o l A t o n o 4 7 9 O 

383 S I * E 3 O T T J O H a O j s i s r J F » I S T ^ 

• w , K r c n t o t , i t u to awHc U . ACONTEGIMÍEITO DEL 1 Í 0 U» t m wanu B U m 

E J H . 1 3 . 4 L 3 F 1 . C O M I S T E 3 3 R . I O S O 

paria sataaMflii ala bitas, a la Tla»a dal pttblteo, •ToiucioBaado aa <• ^aia y aa al aapaaM 

»a a s » l a t i a ta^«ii Ka acayara aa aa aabaüa ma»it*k*. pwa n a g n ataba y 

L r A 8 S I E T E E V E L I N A S 

KxJto • n o r m o cJs 
M I O O I I V S - O U S T I N O 

B A t J M A - H B N N V 

Bl iP l l i eE fifidiLOT 
r loa rraoioau» navaaaa 

L O S F E R R O N I S 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n C i n e B o h e m i a 

l í S i J S á ^ S Í U S S Ü ^ Í S ^ L E l d o c t o r B a b i t í i s y E l s e g u r o á o T l i a E l h i j o d e 
fllsterto. - J ^ S r ^ S ^ S ^ n t S E l d o c t o r l a b i s t . - 1 * « ~ ' M U % ' 3 ; , ^ ; f c í r - — L a T e r d a d . 

• M i l • • • • • • • M I I I « H W l l l l t — — B i l W I I I I I I W l l l M l l i m W I M H ^ • ¡ • • • • • • • • • • • • • I I B I I i l l l l l l i r i l l l i B » W 
td Maai naa iraaeoda dareatoaa. - Hay, aiAroataa. graadWwo Miraao4el Pnurmaa «tona. «W • 

• •'«1 • 
> oato* • 

j aaeli» El 
ooioaal • 

•Bee4a de la elnerDatograna. 
• • • • 11 F — " • " " • • ™ A M , A 
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X e a t r o s T r i u n f o , / V i a r i n a y O i c i e I V u e v o 
Hor aiércoli>(. Orao Mwla. — Batapendo r emonl programa de BetecctonaOM pe'leniw >1e ffna V «««rl s » <-l „_]_0„1 éHU), A-uuiun •'•m.-utaenle eacuci ira - Swoiorn Ua meluros y mA* smodu antea prodtieclooes- w « S K % « s % « f COlOotu pv" 
líenla de interesante argumento. <• D e s p e r t a d o r O f i c i n a l , asunto cómico de gran risa. 
C o g i d o I n f r a g a n t t , colosal película. ^ I d e a s l u m i n o s a s , gran risa. - Exito 
clamoroso de la super serie novela E l dOCtOí" / V l a b U S G » proyectándose el tercer capítulo. 
Domingo, noche, O r a n d l o s o A c o t i t e c l m l e r s t o C i n e m a t o g r á f i c o 

CINES IRIS PARK y ROYALTcINE 
Huy. ml*«cot«i ex- p i r i n / ^ n r M oh, tima i « w capltoio a« la mor aplao-
Era no* < r _ u o r - r i âr4 intaroaauM a<Mra.a €to«a>au«t*aea pona enoU 
ale< Ul.-ai V C i U d U oeste arW>a C a a r Lron da .» Oi-pra tranceaa 
•allana inrvaa aa • craaoea esuMoa «B< «uctur MaOuaa. coarto car (uno - . L a uo'.oroaa». pjr aia Bruna - « i eoraaóo Ta'loata, nada la aauata»— 
«Cararun»»burt«ao«..-..%aa»»aiia y aiia«:a-ia>. -•\etaaIt<laiFa Oaaaaou. 

El hijo del misterio eiSS\nS 
El seguro de vida ^ V ^ f ^ ^ t 

P A T H É - C I N E M A -
a.iy aikéreut«ii • ROOHAItA US KXcLOslVArl R a u í c f a « P a t h 6 1a cr6aic> sraBc «e actaaiMiule* muaiti&iM V i o t a c - a i i i c 

TEMPORADA D E VERANO 
A PRECIOS ¿ & s S É g - Butaca, 0'60 ptas. 

M _ SKfíiaSK da la revocuania croacida /̂""U——1 
dei re» da la naa CHAKLUd Cíl APUS * V , I I d r i O I » 

S iefe alquilado - S ^ i ^ " ^ ^ El diamante negro K & ^ l ^ V ^ * * ™ La ca-marera del bar 1 11 * ^ oe'ie aru-ta XKNIA I>UST«(. — KB «ato 
sa comedia aleuiana 

aa oootempian en cantad o ra a paaoracuaa 

Este SaiOn cueata con modernos aparato* reirmatadurea goamaeTaa y paetScaa al aire dando al local una temperainra airradabuiaima 

s L O * B A Ñ O S D B S A M • • B A S T I A M 

• • • I 
| Todas l a s noches, interesante programa de pe l icnlas 

Th.MPijHAOa UB VKRA -o. — a precia pupwaraa. o"ara, o ' s o y o*AO> Hoy atléreaiaa r lodoa k>adfaa SKSIOH MON^THOO. eontínna da 
•!IÍSr?SAfSr^^¿^* Revista Pathé 718 (Actualidades) - El redentor Floríán, 
Estrella, J S Í i . , - Misa Kovel, ^ S Ü Z S Z Á g r i Las aventuras de 
R u t H uor la Intrépida actrta Rath Ru-and. — KB cate Salón aa dlsfmta una tamperatnra mny affradabta. paea aoaioáa aa ta grmm 
i Y u l 1 1 » • rao tu ación caen ta COK modernos auaratos para la raaoraoMo dal aire. • 

• • ¡ • • I l l l l • W I H I W B M — — • • l i l i • • I W I W I I B I I M W H B M i l l i n M 

- • * ' • 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Tercera Jornada da 
la lomatentoa i 

Hoy. mMroolas, ffraodloao pro^raiaa da extraordinario dxito. 

La emooionaota paileaie de aataalldad 

EropeiÓB del yolcáa Etna 
cuu au. cra«Uinua Couaecasneiu 

• 81 nenaacb-aal Qne-dracoa 
I — : «<• 1.900 moiro- *—~ 

| B hijo del mlsteria 
a Mnfiann. Joerea excepcional proarama de eatreooa. - 4.* lomada de T!M, D O C T O S M A B U S O - - DOtXMKMIA. M0> i 

ZOIMRM B U R W A U O S . US» metioe.—A C O R A Z O N V A L J B W r H . N A O A U B A S U S T A y A M A « T A 9 t A r 

El nataMtlaliaa Ola da 1*0 oaelcoa UA V K R O A D . par BMMV LUCH 

E ! s e g u r o d e o í d a 3 8 1 8 1 1 K B 

Bar, BÉSeataa. CMMaoamaaCa éxltaa—Marapaa prarrzmaa 

¡ S T A N L E Y E N E L Á F R I C A I N E X P L O R A D A T ¿ S * f E S S : * í r ^ * S t t S 
8 LA MUJER PROHIBIDA S^ÜSSSui - B U X I O R E , 5S«SJ25t 'SESVtt . 
• Despreciando a todos los demás, "fó^roST" - Perico y b banda misteriosa. 

t~J* CASCA O K I . R E M O C B B O t r r B . d i — a f i a i m . 

e » c l a b l B R i o . 
sensatiotíal 

S t n n l d K T e n «al A f r i c o l r a < p » p l o r * n l B , sépteod 
M RMI progiam» A/nrt*. por «j cajínrotc Hobart Boawuaft. — B l towtnrrto « t o l M«V> 

s i n i r a ( > o t - t n n c i n y otraa. 

N Ca E : ftS A . - Oranvía Layetana - TsléfOM 1371-4 
adatoato en la pradape^a da la Bia<uMiimaSa — Hoy. mlfJcotea.—fiaarama aalaCTa y naMi 
. • i H Braada UWada» «to —lia aa Llaia• • . de faivo ereeieote pi« el stmpdMaa OeorpraWaí 
ia par W ffraa ertusa Bantl apaaet. dal ftoataBa AMtrla— U o v M v «*al otada, por « « lapl 

• i finlao 
•taaalay a a a l Atr l—• _ 
L a m u y IIÍI n. preclaao nitn da iafrfa pea la ffraa artMaa Bantl Baaset. dal Ptoaia— AMrla.- L J t r r M v «*al • 
^ - i llmrn llai — • • • » • T t i i a a n T I M > rrwtim cinta del PiudiaBa Arana por el daaaada WUliani & Hart.— 

i '""Tn H p-»n nm "irnrn rlmn nuniaB n w i ^ha r i i a d l a a j n B f B i a a r i r T ' u m —"— CharM Bsy 
mpdoaí 

« tn ldo d a c A f * n « t * . 
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H i O I I S T E ] G r a n s a l ó n d e m o d a 

n ^ ^ ^ V ^ - c o a ^ 8 0 a . E l s e g u r o _ d 8 j [ i d a _ y E l d o c t o r _ B a b n c h e . ^ ^ . T r M ^ 1 ' l a 
a t r a c c i ó n de l a m u e r t e a m a r a . ma película de gran naa UU1I{UUUI( JAC» CÜUO.VN. comiianero do v ^ n a n o x 

• • • • • • • • u n a a u a i B i i i i i i B i B a E i n u a a B a i B u u B B i n r a B a n n n B n a a n B B B H E H B a a n u a a u u n i 

E S T U D I O C I R E R A 
G l X A 

S e l e c t o orc iues tr lnt i D -\ l . v& A U. 

foy. miércoles, hermoso programa. — DI- p | v ^ l l p Hf» IrtQ n t n ^ t l t A C programa p i ¡ s o i l í I t i r h r t Proarama Ajarla, 
mo día del aran éxito de Wtilace Reíd V d l i e U C l U S y i ^ d l d C b , A»nrla. - t - l a g U U U C I l t » , por Char.ea Bay^-

"•nan Ma Un. 
miente Tentllada t r l U ¿ N o a m a b a s a P e d r í n ? ¡ S f l ^ v L a s o b r e p e l l i z , ^ r ' m a ^ ^ Í Ó ¿ . ^ t V ; d m i S 

g a n g a 

G R A N M A R T I N I C A 
Abad-Zafont, a y 4.—Teléfono 2215 A.—Todos loa días el me|or Cuadro 
Flaoieaco de España, a laa doce y tres déla madrusnda. — Loa do-
mlDKoa y dlaa testiToa. «oalOn extraordinaria a las siete de la tarde 

Maestro de baile de saiéa.— Unico ea Ka pana que en un día lal eonTlenel ensena bien el baila de So 
cledad,—También ensena toda ciase de bailes modernos.— MAa de COanos da practica son la mayor 
garamla. — CALLK CIEGOS Da LA BOQDBRIA. 1 ENTRBSUBLO (Junto a la calle de la lioquerta. 

S e g u r o c o n t r a e l H a s t í o y l a t r i s t e z a 
T.a empresa del p A L, A c I u D E C R I S T A L . , B s t r « l t a . a . p r i n c i p a l , asasura a todos los coacurrentea a sus salones, que 

Ki eatario trlstaa un solu momento, oarantlza la alearla hasio a los que padezcan nenralriaa. laqueca o dolor de muelas. La curación radical da 
doa sua males, corre a earffo de aoo buenas mozas, que caben relren todos los Idiomas y cantar en todas las lenguas. 

Todo elio mediante la modesta prima de uu puftadlto de c i Iderl- la. 
x 11 A f» i? <» I I »» E — u A 1.1~ o " i A i:'-

D E P O R T E S 
F r o n t ó n Z E ^ i T l r L c l x ^ a J . P a Á a y p e 

Inv. miércoles, tarde, no hay partido.—Noche, a tae diez y cuarto.—Or»ii«iioáo paruno i»1 pelota a cesta: o u r a c e a ^ n y P a l a u contra A r ^ o l l 
Un y ua»»». — Laeeo ae lujará un «eiíundo partido por apiRudirtos npiorarls. — vafiana. T'ieve*». noche. D BüT do» a'iiniv*.r*io D*"ntarl OOITA. 

D I V E ^ S I O f i E S Vf i t?I f lS 
Billares y trGPÜ'o modernos. Paatolerta Seryl 
ciu esmerado. Ahierto na t̂a las 2 do lu' nocba 
— Mambla de Cati'UñH 13 'unto a ta Piax^ 

m U S I C - H ñ ^ ü S 
8aBaBaaaaaaaaaaaaaaaaaBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBaBBI 

Exito de CASTILLO - MORI-
TA -CASAMOVAS - ALONSO 
HERNANDEZ - CATALINA 
BILBAO - LIDIA - ESPAÑA 

AMELIA - AMATA 

J a r d i n e r i t a - Pepita Cád i z 
Perla M a l a g u e ñ a - Serrana 

Perla M o r a 
A r g e n t l n l t a - Idea l Pastor 

E x i t o d e l a r a m b i s t a de m o d a 
9 

C a r m e n F o n t á n I 
•BBBBaBBaBBBBBBEBBBI EBBBaB9BBBBBB9B9BBB5aaBSBBBaBBBaBBaBBaBBBBaaaaBBBBaBBSSB 

F O X - I E S B S R G E R E 

í POMPEYA 
CONSERVATORIO 

DEL ARTE FRIVOLO 
ÍBEBBBBBBBBBI9BB 
IBBBBBBBBBBBaaaaBI BBBBaaaaBBBflBBBBBBaaEBBaBaaaBEBrBBB 

n-= Music-Hall de primer orden ::-: 5 
Marqués del Duero. 60. - Teléf. 3929 A S 

S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 

E x i t o d e D 0 M 1 - N U Ñ E Z - N O E D I A - D I A M A N T I N A - B U E N O - R U I Z • I B A R R A 
HOY, DEBUT DEL NOTABLE TRIO DE CANTOS Y BAILES 

L H S C R I 0 L L I T H 5 V S U N E G R O \ 
Todos los días oe una a tres SOUPER-TANGO w « Días festivos de siete a nueve APERITIFF TANGO 

Consumar ; , » nsnai «» buiaca días laborables por la tarde una pesetas.—Continnatnenta euevos debut J 
BBBBBBBBaBBaBB^BBaaBBBBBaaaaaaBBaaaBaaBBaBa^BBBBBBBaaBBaBaewBBaaaBaBBaaBBasBBBaBBaBBBZBBBBi 

U B B B B B B V ^ 3 U a a B B a a a B a a a a B B a B a B i U a B B 3 a B Z ¡ E S B B B B a a a B a B B B I B B B B B E B B B a a B C a B 5 B 9 B B B B E a a H B a B B B B B B E Í 
M 9 _ _ n _ 4 I c i i tode lacanzonetiata l Continuas oraciones a 

^ J £ I n S ° ! í ? 0 0 ¿ * P E P I T A M I J A R E S ! : m m i m \ m \ m m : 3 
C x l t o . I . S A K S y CORAUTO j Reina del arte W o l o ' preciosa rambista a 

Í B I B B B B B B B B B I B B t t I B B B B B B B B B B B t i B a l i B I B B B f a B l i B B B B B B a B B B I B B B a . B B I B I B B B l l B M I B I B B B B B a i B B B a B B B * * 
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ESBI • M B H S B M B B H f i a B B B a a M M B B M a M B B S M H B H B B B E í B a E S S M a B Ü B E a M S H l B a a 

I O O N C E R X A s a l t o , t a j R e s t a u r a n t 
E L E G A N T E O A N C I N O P A R I S I E N 

OSS C I N C O X A H >B A C U A T R O D B L.A M A D R U G A D A S O B E R B I O 
La mejor cocina de Barcelona 

C u b i e r t o s e x t r a 
a 6 p e s e t a » 

Entremeses especiales TflRDH. Botvads eon aonaamacióo . UflR PBSBTH. 

Gran music-hall 
de primer orden 

e x i r a D E 

flnioüita C l a i j e r 

MARQUÉS DEL 

ttmiieratrU del ana trlvoto 

B e l l a D o r l t a 

f m M M üei naos 
R B i r 3 5 T O N 
FLOR TEMPRflMfl 

EXITO DE 

Pilar Maninez 
rambfaca y 

R o r t e ñ l t a 
rumbl-ta 

BaBcanaBBaaBaaBBBBBaaBBB 

T e l é t o o o 4 6 2 S - A 
| Tarde 3 y U2-Noche 9 y 1|2 

i — w i w a — — • — B M i a j 
E l I o o a l m e a f r e s o o . • ! n í a » v e n t i l a d o 

B H ^ Í ^ T l W é E S ' " ) f BHTOfiiTií FÜEHT£5 
* f M A N O L I T A e O l ^ L r A D O * 

* A N A D E L , I S + 
R o y . timoat d a 

C O N D E S I T A Z O E • 
( L a m u f i a e a l n < ¿ n n a > 

D« 1 aSd« la madrugada grandea Cestas tabarloeasaa en al etetranle ?oysr — Uor grao AperitU 

Tfiüüi lis días: M [«6331113? tt ireCQ-SOM ÍBlS81llB8: M8J [ H M 
2 0 ^ F o r m i d a b l e s L u c f t i a d o r a s - S O 

BBaBBaaasaaGBaBaaBaaaBBaanBBEBBaaaaaBnuiBSBBBaBaBBKaBaaaaaBBaaBBBBBBBBBSBBBBBBaaBBasBBBaaa 

C R O N I C A D I A R I A 

ün jícriodista, prprisamento un pe
riodista, en Madrid, y en mitin apa
sionado, acusó a la Prensa de eiu-u-
briiiora de los responsables del desas
tre de Melilla. El periodista era Luis 
de Tapia, poela de buena estirpe satí
rica, hombre bufiio, sincero y honesto. 
l''ué un momento el suyo equivocado, 
pero el público crevó la improvisada 
acusación y se lanzo sobre la mesa de 
ios periodistas, injuriador y agresivo. 

Nosotros hemos acuírsdo a los pe
riodistas de tercera zona que cayeron 
en la deshonra de la "sopa'—"sopa" 
que se nos dice vuelve a revolver el 
señor Pórtela—y podemos defender a 
ia Prensa, ya que denunciamos la úni
ca mancha que sobre la de Barcelona 
se intentó echar por la voracidad do 
unos cuantos periodistas subalternos. 
Precisamente la Prensa madrileña ha 
sostenido la campaña de las resipon-
sabilidades con un tesón y una com
petencia admirables. Es pleito que allá, 
en Madrid, sienten, y el pleito lo ha 
sustanciado mirv honradamente la 
Prensa de Madrid, i Por qué. pues, 

acusarla de benevoirncia hacia los 

torpes y los negligentes qua prodoje-
ron la tragedia T 

L a Prensa, a pesar de lodos »ua de
fectos de populachería y do su subor
dinación a Empresas o a grupos po
líticos, bal vez sea una de las cosas 
más honpstas de España. Sm ella, cier
tas avalanohas dictatoriales que se 
anunciaban se hubieran producido. 
Sin ella, muchos políticos de audacias 
y de inepcias conservadoras se añrma-
ran en la gobernación. Sin ella, esas 
mismas responsabilidades no se ha
rían efectivas. Incluso en cuestiones 
do sentimentalismo, como la cuestión 
catalana, han sido ciertos sectores de 
la Prensa superiores a los políticos y 
al pueblo. 

Afortunadamente, lo do Luis do T a 
pia no habrá sido más que el arranque 
de un periodista fue ansia la unani
midad de la Prensa en toda acción de 
justicia. Cuando so cierreij las Cortes, 
cuando bostecen los chillones de ca
lle y mitin, cuando se intente el quiebro 
de las reapons^ibilidades, la Prensa 
será, nuevamente, él centinela que 

vuelva a dar el ¿quién vivo? ^ 

L a v i d a 

d e ! t r a b a j o 
E L OONPUCTO DE LOS EMPLEADOS DE 

BANOA V BOLSA 

El Banco EapaJtol da OrMM» 
Oonünúa el contuerta entre ei Baño» B»-

paBol á» Crédito 7 au* empleado* . 
Como al dia anienor. la sucursal da * -

cha enUdad banearla en Saroelooa, perma
neció cerrada. 

Ds la realización da las oparaolooes ar
genta* que tenia pendiente* al Banoo Ba-
paflol de Crédito, han quedad* encargado* 
varios otros Banco*. 

Coma el conflicto de squl DO es más qoa 
una derivación del planteado en Madrid. «1 
Sindicato da Sanea y Bolsa da Baroelooa 
actúa de conformidad 00a la* Indlcaclonas 
que le hacen los oompaGeros madrllsfiea. 

En Sindicato da empleados de Baño* 7 
Bola* nos ruega la publicación de la* 
gruiente* linea*: 

"Continuaron ayer cerradas pan al p*-
blloo las oflolna* del Banoo Espáfio! da Crí-
dlto. por persistir sua empicados en la tnla-
ma actitud de días anteriores, no reallsin-
dose, por lo tanto, operación alguna. 

Continuó también en los úem&s Bancos ai 
boicot contra toda* las operaciones del Ban
co Bspsflnl da Crédito, na dnnde curso a 
ningún documento qiie procediera ds aqual 
establecimiento de erédlle. 

Como qulara que en determinados Bancos 
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ée Madrid M quiso obligar al personal pa 
< M que se realizaran operaciones con algu-
' naa snouraales da dicho Banco Cspaflol de 

CrMUo, se deoia que de persistir loa ban-rero» ac esta actitud, se bará extensivo 
paro a determinados Bancos de asta pla-

; sa, entre ellos, «1 de Vizcaya, Bilbao 7 Gen 
I tnJ." 

Detanclonoa an Man rea a 
En la madrugada de ayer fué detenido 

•n San Vicente de Gestellet el presidente 
' del Sindicato Unico de aquella población, 

Juan Grillo. 
En Manresa lo fué el presidente de la 

federación Comarcal de Sindicatos, José 
Onca. 

Ambos han Ingresado en la eárcel. 
Según se dice están a disposición de la 

autoridad militar eomo complicados en el 
delito de sedición por al eual se ba dete
nido a otros sindicalistas en Barcelona. 

Un escrito del fiscal 
El fiscal de esta Audiencia ba dirigido a 

la Sala un escrito acompañando el úllirno 
número de "La Protesta" y solicitando la 
revocación del auto terminación del suma
rio dictado por el Juzgado de la Concepción 
en la causa por asesinato de José Arques 
y su devolución al Juzgado especial para 
la prictlca de algunas diligencias. 

El citado escrito obedece a las manires-
taclones becTias por dicho periódico sobre 
la eausa referida. 

XI conflicto da loa ladrilleros. 
Lo que dice la Patronal. 

La Federación Patronal nos encarece la 
publicación de las siguientes lineas: 

"La Federación Patronal de Cataluña hace 
público que habiendo empezado los patro
nos ladrilleros a eumplimentar al acuerdo 
de reanudar el trabajo, todos loa obreros 
ocupados en las bóvllas antes del paro, de
berán reintegrarse Inmediatamente a sus ta
reas, entendiéndose si no lo realizan que 
renuncian a sus plazas y en consecuencia se 
procederá a emplear el personal nuevo que 
ya tiene solicitado sa Ingreso." 

Conferencia 
Mafiana, á las seis de la tarde, don Ra

món Miquel y Planas, vocal del Instituto de 
Reformas Sociales, dará una conferencia en 
al local social de la Unión Industrial Meta
lúrgica (Plaza de Palacio, 16), con el tema 
' E l proyecto da ley sobre el contrato de 
brabajo". 

Los farrov ¡arica 
So suplica • los socios de la Cooperativa 

Ferroviaria (sección catalana), situada en la 
Plaza del Borne, 17, se sirvan asistir a la 
reunión general ordinaria mañana, a las nue
ve y media de la noche, para la aprobación 
del balance. 

E l t a b a c o 
Una caja de trompetas filipinas da oinco 

aéntimo» y mrl o don mil porras, según la 
bategorta da cada estanco, son las labores 
fue la Arrendataria entregó esta semana a los 
Wtaneos. 

Continuamos, pues, sin picado y cigarri
llos superiores de elaboración peninsular. 

El tabaco canario ha sido en general bien 
recibido, oepeolalmente las brevas de treinta 

; Molimos 
De los olgarrinos, K marea que parece 

« c r e c e r la prcdllecoidn general «a La Be-
lUeia. 
' ^ -«s clases puestas a la venta son 68 y 

'lea fabricantes. 

T J n s ^ x t x x - c a L i s L I n s o l e n t o 

L o s r u f i a n e s d e s p r e c i a b l e s 

q u e h a b l a n d e t o d o m e n o s d e 

l o q u e i n t e r e s a a l o s r a d i c a l e s 

Solamente los que han contribuido y eon-
trlbuyen a prostituir el partido radical con 
sus interesadas campañas perlodlslieas; so
lamente los que fingen un republicanismo 
que no sintieron jamás, por haber eomido 
en todos los hostales de los politleus que 
ofrecen un poco de bazofia a los hambrones 
sin fe y sin otro ideal que el de llenar la 
tripa; solamente los que se Introducen por 
la puerta falsa en la Redacción de un diarlo 
para explotarlo a su antojo en ausencia de 
los amos, solamente esos, son capaces de 
convertir un férvido elogio, salido del cora
zón, en una delación cobarde y propia úni
camente de los que concedieron una plaza 
de redactor del organillo Icrrouxista a un 
requeté de San Andrés de Palomar, conocido 
por Garrigó. 

Se luce, como hay Dios, el guardia mu
nicipal que maneja a~ su antojo la "Gaceta 
de los chinos". 

Hablando en EL DILUVIO correspondiente 
al día 14 del corriente de cómo entienden 
la solidaridad social los jefes lerrouxistas y 
sus "queridos correligionarios", para enal
tecer a la Fraternidad Republicana de Pue
blo Seco, entre otras cosas, decíamos: 

"En momentos de verdadero peligro, cuan
do el abuso del Poder clausuró los Centros 
obreros, el local de la Fraternidad Repu
blicana de Pueblo Seco, eomo el Ateneo 
Radical de la misma barriada y eomo algu
nas otras entidades, sirvió da rafuglo a los 
huelguistas, y el baluarte que utilizan y 
explotan algunos políticos de mala fe para 
medrar y enriquecerse a costa de la can
didez de los trabajadores republicanos, se 
ennobleció muchas veces con la presencia 
de los proletarios qua cambiaban impresio
nes y tomaban acuerdos para defenderse de 
sus poderosos enemigos." 

Esto dijimos, hablando de tiempos pasados, 
para honra do las beneméritas entidades que 
Jamás, en ningún momento, se olvidan del 
cumplimiento de los deberes que la solida
ridad social Impone a los bien nacidos. Pues 
bien; estas palabras han inspirado al fa
moso guardia que suple perfectamente a 
quienes le pagan para que les represente, 
sin estar afiliado a ninguna entidad del par
tido que explotan, y haciendo gala de su 

Independencia política", un ooadro de l i 
teratura tabernaria en el que se trata de 
convertir en delación Infamante al desinte
resado elogio que se dedicó a ta* entida
des radicales mencionadas para aponer ta 
humanitaria conducta a la de loa vtvldorea 
del radicalismo barcelonés. 

Y dice el guardia: 

"Después de ta Infame delación de toa 
chantagistas diluvianos, nombrando avloaa-
mente a entidades radicales, que le eoosta *a 
hallan al margen de las lochas obreras, para 
que se proceda a su clausura, ao quedará 
a los obreros otro recurso que reolulree en 
sus casas 7 abandonar más fácilmente la 
lucha." 

iQuó Imbécil es el guardia aoal No sarta 
Pórtela quien clausurase las entidades que, 
según el guardia, se hallan al margen da las 
luobas sociales, sin astea parlamentar «on 

sus amigos Lerroux 7 el Gallego. En cuanto 
a los otros pondos, por hechos pasada, 
tampoco se atreverían a cometer una ba
rrabasada estúpida. 

Seguramente que no convencerán a nin
gún radical consciente las argucias del "he
roico" guardia. A los radicales verdaderos 
les interesa saber en cuánto han contribuido 
el guardia ese y sus amos al socorro de los 
huelguistas socios de la Fraternidad de Pue
blo Seco. Lo demás, son mandangas que ya 
no engañan a nadie; lo demás, es literatura 
de cuartelillo municipal. 

Peor qua chantagistas, miserables 7 v i 
llanos son los que durante toda la si
niestra etapa gubernativa correspondiente a 
Martínez Anido 7 Arlegul, cobraron de los 
fondos del Juego, que se repartían en el 
Gobierno civil, dos mil pesetas mensuales. 

Peor que chantagistas, erueles y traido
res a los Ideales de libertad y justicia son 
los que, por un puñado de pesetas, no com
batieron a los que gobernaban durante la 
tragedla ciudadana, mientras se aplicaba la 
ley de fugas a los sindicalistas, se hacían 
conducciones, se encarcelaba y se depor aba 
para ahogar en el dolor al sindiealisuio bar
celonés, como ahora han callado miserable
mente por no verse obligados a censurar con 
dureza al sefior Pórtela por la estrangula
ción de la huelga de los transportes, car
gando el mochuelo de la coacción puramen
te gubernativa al Gobierno del rey. 

Peor que obantagistas, delatores y desal
mados son los que desde el Congreso ame
nazan a los sindicalistas con firmar senten
cias de muerte en plena represión policiaca 
y acusan a los delegados do taller como 
autores del terrorismo barcelonés. 

Peor quo chantagistas, lacayos do la bur
guesía son los que unen su voz a la de los 
que piden la supresión del Jurado, 

i Para qué decir m á s t Con afirmar que 
el guardia ese quiso colarse en "El Eco da 
las Cloacas", eomo podemos demostrar do-
cumentaimente, y no fué admitido, está de
mostrada su firmeza de convicciones y su 
entusiasmo por los amos que defiendo tan 
torpemente a cambio de una credencial de 
guardia municipal, que se le arrojó en el 
comedero. 

Eaos alquilones de la pluma son los rufianes 
despreciables, sin otro Ideal que llevar ta 
andorga donde puedan 7 eomo puedan, y 
esos son los que tienen en su mano, a su 
disposición, el órgano de un partido, sin per
tenecer a ese partido ni haber hecho por 
él nada que les haga dignos de tal empresa; 
política. 

Oertamente, no valla la pena de replicar 
a ta marranada de un guardia baboso, • 
quien nadie lea, «alvo al cajista que tiene 
la triste obligación de tragarse tas euarti-
Das del qua ejerce de radical ato serlo; par0 
por una vez hemos querido tomarnos la m» ' 
lea tía da arrojar al rostro de eae asalariad» 
vfi tea pelotillas que ha Intentado arrojarm* 
torpemente. 1 Valiente guardia I 

UN RADICAL. 
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Los reos de B e n a g a l b ó n 
1 Nueve anos yal i Quién Iba a acordara» 

tie que tres infelices sufrían el supliólo de 
U redusian. cuando hay tantos y tantos que 
psdeoen igual penaT Un periodista, posee
dor da un alma noble, ha sido quien, ln»-
fiirade ea el dolor de aquellos seres, ha 
hecho Tibrar las cuerdas de su corazón, y, 
«poyado ea la verdad, escude do en la Jua-
tlola. solicita piedad para los inocentes, 
lia iniciado una campada pro indulto reos 
de Benagalbón, campana que no puede fra
casar ai 88 tiene en cuenta que todos oon-
aervanaos en nuestro corazón un sentimien
to de piedad. Pues bien; con sólo un vea-
tlgio del mismo hay suflciente para el la-
Culto de dos ancianos y un Joven que se 
eonsumen tras las frías paredes de la cár-
iBel por un delito cometido colectivamente. 

INo os apena pensar en el acerbo dolor 
de una viejeclta recluida y separada del 
esposo y del hijo amadoT {No os entristece 
Imaginar la angustia de un anciano sepa
rado en el ocaso de su vida de la compa-
ílcra que compartió sus alegrías y sus pe
nas T i No os mueve a compasión contem
plar a un Joven en la plenitud de las facul
tades, mustias tras las rejas de la prisión T 
]S(, por fuerza, aun cuando no quer&is, 
debe entristeceros este terrible cuadro de 
dolorI [Y pensar que una Arma puede de
volver la libertad y con ella la vida a esos 
tres seres tan unidos por el dolor y la des
gracia y tan separados por ios muros de la 
cárcel I 

Yo soy un niño, mis quince afios no pue
den pesar en la balanza de la Justicia, y. 
sin embargo, roe atrevo a escribir estas lí
neas en pro del Indulto de la familia Rol-
úía. Logrado éste, me oabri la satisfacción 
da haber sembrado un poco de semilla para 
cu folla desarrollo, i Qué represento yo al 
lado de cuantos han escrito y escriben en 
pro de este indultoT |Nadal Un grano de 
arena, y como tal vengo a engrosar el nú
mero de los que Intervienen en este tan 
altruista asunto. 

La férrea voluntad del querido periodista 

ha de prevalecer en la luoha óontra la i n 
diferencia del ministro. El único temor está 
en que el codiciado Indulto llegue tarde. 

Loa vlejeoltoa no podr&n resistir una lar
ga espera, i No es doloroso que después de 
nueve afioa de prisión, al llegar el anhelado 
momento en que ta libertad parece vislum
brarse, por una demora fatal la muerte se 
los IJeveT 

Puede realizarse el milagro de sa salva
ción concediéndoles el indulto a la mayor 
brevedad, i Cuán felices serian estos padres 
a hijo al encontrarse reunidos en el mismo 
hogar de antes, boy tan triste y abando
nado! 

1 Cuín desgraciada es ahora la familia 
Roldánl Los vlejecltos agonizan en distin
tas prisiones y la Juventud del hijo se agosta 
en el penal de San Miguel de los Reyes. 

Y todo por una muerte y dos heridas 
cansadas por Benagalbón entero. jPor qué 
de esta colectividad sólo se ha castigado a 
estos infelices, mientras tantos otros que en 
el suceso intervinieron pasean a sus an
chas T O todos, o nadie; no ha de haber té r 
mino medio. 

M. VILALTA VIDAL. 

Se han remitido los Bigulentcs telegramas: 
"Ministro Guerra. — Madrid. — Con gran 

ansiedad esperamos que del próximo Con
sejo salga Indulto infelices reos Benagal
bón. — Pltart, Soler, Pulg, Qarcla, Sanz, 
Oblol, OasaJuana, Quillén, Robles, Serracia-
ra. Andrés." 

"Madrid. — Presidente Consejo ministros 
y ministro Guerra. — Pcfia Republicana l l l s -
pano-Bar-Burceloneta suplica indulto reos 
Benagalbón. Justicia favorece nuestros sen
timientos. — «yerbe, Alfonso, Pallas, Rlus, 
Mascará, Morano, Amifa t (Jul io) , Blanco, J i 
ménez (Alonso), Loncán, Vidal, Arlas, De 
Gómez, Carretero (Juan), Arrufat (Tomás ) , 
Madaura, Castelló, Farell, Miranda, Aranda, 
Rloart, Qarcla, Torrante, Miaerachs, Cas»ño
ra*, Fernández y Carretero (Antonio)." 

MUNICIPALERIA3 

Un escandaloso 
negocio 

LA SESION DE HOY Y LA SUERTE DB 
1 . 2 B 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Ba la sesión consistorial de hoy. qua es 
Aguardada ron verdadera expeotaoióa, se 
tratar* del grace fraude denunciado por el 
barón de Vlver. 

Dudamos de que el debate responda al 
Interéa qua el mismo deberla producir, su
poniendo que tratará Cu silenciarse este 
escandaloso negocio, del cual, si hubiese 
vergüenza y dignidad en el Consistorio, la 
Autoridad Judicial (pndrla qúe entender 
ien él. 

Nosotros entendemos que en este debate, 
si hay pundonor, deben de Intervenir todos 
los Jefes de parlido — Maynés, Rocha, et-
^ t e r » — . pidiendo un ejemplar castigo pa
ra el correligionario que indecorosamente 

meUdo en este turbio asunto, y que 
wmBién deben hablar aquellos concejales 

alguna vez se han distinguido pini-
£ £ M ^ e o m o . por ejemplo, Degollada y Son 

Los concejales ajenos a esta cuestión de
ben procurar qua las salpicaduras del fan
go no les alcancen a ellos. 

Veremos, pues, qué pasa, y aguardemos 
los acontecimientos, que ya faltan pooas 
horas, y los hechos serán más elocuentes 
que todo cuanto nosotros pudiéramos decir. 

En los pasillos del Ayuntamiento se han 
hecho sabrosísimos comentarios sobre cier
tas esplendideces del señor Massana y de 
la facilidad con que este contratista re
suelve como quiere su» cuestiones. 

La Comisión da Cementerios — i por qué 
seguir callados, scQores Doménecü y Gaba
rro t — continúa sin explicarnos qué pode
rosas razones la movieron para que las 
obras de la nueva necrópolis no se sacaran 
a subasta, como se acordó en Consistorio, 
y se otorgaran en un concurso del que 
tenemos grandes motivos de duda. 

Seguimos creyendo que al alcalde le al
canza asimismo parte de responsabilidad en 
esta cuestión, por haber refrendado un 
acuerdo Ilegal. 

Ahora nos informan que la adjudicación 
de las obras no se hizo por unanimidad y 
que se presentó un voto particular, que no 
ha sido llevado al Consistorio. 

Ba Impone la revisión de las obras que 
han venido efectuándose en el Cementerio 
Nuevo por el seflor Massana — a quien clr-
enla el rumor de que va a nombrársele 
arrendatario general de loa serricios del 

Cemaotario—> porque teñamos 
que un vocal da la Comisión de esos fúnar 
bres servicios, denunció que, a su JuloMfe 
no reunían las debidas condiciones da ea* 
guindad, por su defielente eons' uoolóa | 
p^r loa materiales empleados. 

¿Na cree prudente el Ayuntamiento boé» 
vencerse de tal prudente medida por o M 
técnico que el que lo hizo, revisándoles otnl 
arquitecto municipal que no se halle e»« 
fermo y vaya a comprobar lo que deolmoi, 
no sorprendiéndole razones de compafl*« 
rlsmo T x 

Tenemos entendido que un técnico ÍU* 
mado Domingo es muy amiga del sefiot 
Massana. y por eso pedimos que la revistó* 
de aquél no sea válida. 

Como alguien ha manifestado, excelente» 
mente, si las construcciones en el Cernea* 
torio se hiciesen a conciencia, con arregW 
a lo escriturado, el Ayuntamiento en la aa* 
tualidad no tendría que gastar una tan era* 
cida suma como la que cuyo empleo critt* 
camos en obras que habrían podido evltarstf 
sise tuviese cuidado e interés, no sleniM 
posibles los avalanchas de tierras. 

(Cuánto asco y cuánto escándaloI * 
Pero, dejando por un momento este otr# 

aspecto de la cuestión de que ayer anuncit* 
bamos que nos ocuparíamos y que hoy cunn 
pilmes haciendo honor a nuestra palabra^ 
volvamos al punto de partida, prometiendo 
seguir nuestras conversaciones con el leo* 
tor sobre las obras del Cementerio Nuevo, 

Esperamos con Interés, con verdadera aa* 
siedad. la sesión de esta tarde. 

¿Habrá vergüenza o procurará taparsf 
este escandaloso negocio de Comenferioa 
puesto al descubierto por el barón de V I * 
verT 

Piensen loa concejales que ios honrt-» 
dos ciudadanos barceloneses que les olor* 
garon noblemente sus sufragios esps-« 
ran y desean que los mismos observen ung 
ejemplar y edificante conducta para que no 
se diga que lo» Ayuntamientos son la cuna' 
de todas las inmoralidades y de todas la4 
concupiscencias. 

E l M u n i c i p i o 
Procedente (»e su excursión a Franoli, 

acompasando a la Escola Catalana de Metges, 
ha llegado la Comisión del Ayuntamiento qu» 
presidia el teniente de alcalde seflor Matons, 

Según reza una note ofleiosa facilitada « 
la Prensa, viene dicha Comisión muy satis* 
fecha de las atenciones y obsequios recibí-» 
dos. asi romo de las facilidades que ha eiH 
centrado para el cumplimiento de su mi* 
slón. (T) 

— Durante el pasado trimestre el eo* 
crespoediecte veterinario municipal, cuia-> 
pliondo órdenes del teniente de alcalde del 
distrito V, seflor Vilaseoa. decomisó, por no 
tener las debidas condiciones de salubridad, 
7 kilos de embutidos. 157 de pescado y t i l 
de frutes y verduras. 

— A propuesta de la presldenclí de H 
Comisión de Mataderos y Mercados la Alcal-» 
día ha impuesto una multe de 25 pesetas t 
Salvadora Alsó. concesionaria del puesto nú-» 
mero 797 del mercado de Santa Catalina, pot 
haber vendido unos menudillos de gallina B 
2'50 pesetas, cuando ordinariamente vate* 
de 1'50 a 1'75 pesetas. 

I Caray, qué rigor el del seflor Plajal 
— En el Aj-untamiento se ba recibido M 

correspondiente autorización dol Qoblem* 
civil de la provlnel* para adquirir, sin la for
malidad de subaste y con destino a parquea 
y Jardines, parte de U Anea La Rabasstda, 

(Este parque nos faltebrt A 
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Reflexiones de un impío 

L« C4inara Impopular, templo do la in-
Inlaa ohaxlalancrla, ha escuotiado con albo
rozo la reseOa do una becerrada en la que 
•o pualcrüD a prueba lag admirables apti
tudes de un lidiador novel. Y «ato diestro, 
W J M glorias se enzalzaban «n el hemiciclo, 
•Ivldando otros temas máa profundo», era 
w d a menos que el eicclentísimo seflor ffo-
kernador olvll de Falencia. 

Euto ctao pintoresco y «orprcndenle ee, 
Bln duda, muy espafiol y muy castizo. Bs 
kieonoeblb!», por lo tanto, esa crueldad eon 
^ue combaten al nuevo astro coletuda loa 
gue crean quo el poder civil ha quedado 
• tra vez por I&» suelos, el ee que en este 
caito hubo revolcones. La tauromaquia es 
6oy una profesi-in liberal y ejercitarla sl?n-
do gobernador no es mucho m&s malo que 
•er abobado y ministro, como en los tiempos 
de dictadura del orondo caelquo don Juan 
#e La Cierva. 

Claro es que en este asunto salta a la 
•tsta la teoría del desequiiibrio, de que tan-
Ifeslmo han disertado algunos Imbéciles en 
las Ateneos. Porque el lidiador, que tan 
losilglmos triunfos consiguió en la becerra
da famosa, podri ser un estoqueador sor-
yrendente y un mal representante del Poder, 
•oando as muolio mis dlfioil lo primero que 
lo segundo. Mas la manía de vivir descen
trado no es nueva ni reelentc. iCónio se 
toplloa de otra manera que el Inclito don 
íAotonlo Maura, cuyas frases son tan esoogt-
daa, presenta «n muchas Exposiciones un 
tropel lucido de acuarelas T Y, Ide qué 
•iodo pudiera explicarse que los padrastros 

de la patria .toquen el violón a eada mo
mento? 

Yo rindo mi sincera admiración hacia ese 
"Joven do Cristala"" b "Chico de Crlptana", 
que do ambas formas lo han denominado sus 
panegiristas. Realmente, aunque m&s al des
cubierto, el nuevo matador es otro de los 
que torean al pueblo desdo la barrera po
lítica. Es lo que están haciendo a cada Ins
tante los seflores concentrados, que obtie
nen orejas y aplausos de la eanallocracla. 

Las aventuras de este gobernador torero 
se inician de una manera triunfante. Los 
empresarios de los circos taurinos presen-
lar&n a los públicos el fenómeno guberna
mental en plaio muy breve. Mi buen amigo 
"Corlnto y Oro", cuya erlttoa Uamenca es 
tan notable, ya puede pergefiar una crónica 
sobre los progresos de la fiesta nacional, que 
comparaba el gran "Don Modesto" a las 
glories de Napoleón. 

Hace temblar, a pesar de todo, la Idea 
de un fracaso de este genial estoqueador. 
Porque el tiene una tarde mala de las del 
celebérrimo "Gallo" y da con sus huesos 
en el euartellllo, {qué hubiera pasado eon 
su preciosa Investidura t 

SI el buen Teófilo Oautler levantara la 
cabeza, cosa que es Imposible a pesar de 
lodos los milagros, podría afiadir a su "Via
je por España" otra de sus muchas inge
nuidades. Porque el oaso no es triste, ni 
mucho menos. Bs, por el eontrario, muy 
gracioso, tanto eomo todo lo que nos pasa. 
Hay que tener la virtud de morir riendo. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

Del Gobierno civil 
i El precio de toa «ubs la tárelas 
B gobernador entregó «yer a tos repre-

^ÍIIIIIIIas de ta Prensa copla de una eomu-
ftieaclón fue ha dirigido «1 Ayuntamiento 
f fue dloe asi: 

'Exorno, sefior: La Junta de Abastos de 
Saroelona. «n su reunión, presidida por el 
^oa «o»oribe, examinó la necesidad de Ir 
<áe ra modo «feelivo al abaratamiento de 
3 u sobslstenolas. 

Bs ka iniciado «n la ciudad una crisis. 
tfo» «s reflejo de la que aparece en toda 
Xspafla y de la que sufre la easl totalidad de 
las naciones de Europa. 

A tos cuantiosos y üci les beneficios ob
tenidos durante la guerra y en la post
guerra kan sucedido momentos de «stre-
•bez y. en muchos casos, de ruina para las 
fuentes de producción, momentos que tle-
toen Inevitable repercusión, tanto sobre el 
kapltal eomo sobre el trabajo. 

No puede pensarse, en tales elrcunston-
Was, so que se sostengan los precios de los 
krUculos de primera necesidad a aquella al
tara a que llegaron en momentos do abun-
danoto y de riqueza. Automillcamente. al 
frartuelrse loa medios de vida de las eiuda-
Moe, se contrae también la demanda de aqiie-
9es «rUenloa, y s¿io por ana resistencia 
krtlflsia} se «xpllea qne ao se haya hecho 
tostar ya m a nctaMe reteja en las sobsis-
kanetas. 

A vmoor esta talnstlflcada resistencia, a 
kon«cgulr fue se produzca una baja que 
katA Iniciada por las circunstancias mismas, 
•s «naamtnan loa esfuerzos de la Junta de 
Abastos, «o enmpIIraleólo de la más elemen
tal ds so» mis! once. « t 

Pero, además, estima la Junta que si has
ta aquí fué posible acceder a los aumentos 
ds salarios que, eon justicia en la mayoría 
de los casos, reclamaba el proletariado, es 
lo cierto que, por el aocareclniienlo de la 
vida, aponas si se tradujeron en sensible 
mejora de las conüiioooes de existencia, pues 
en la misma medida que los Ingresos su
bían, aumentaban loe gastos. Y es también 
indudable que por consecuencia ds aquella 
crisis de que antes se hablaba, no será po
sible en adelanto continuar la subida de 
salarios y sueldos en la forma que tuvo l u 
gar hasta ahora. 

El problema social, la sansias de mejora 
que la clase obrera formula, deben bus
carse de ahora en adelante abaratando el 
coste de la vida, que permitirá con las mis
mas sumas dar satlsracoión a mayor núme
ro de necesidades. • 

Y justificada eon M n Indicaciones h 
Resuelta actitud de la Junta para poner coto 
a abusos y excesos notoriamente Indefendi
bles, estimó que, en euant» a la carne, de
bía afrontarse eon toda decisión y energía 
el problema de que llef^ra a Barcelona la 
baja que viene experimentando en Madrid y 
en toda Espafla, y que es consecuencia de 
la disminución de precio que b« tenido el 
ganado en los centros de producción; pero, 
por ser «1 servicio de mataderos municipal, 
y porque la oifranlzaelón de él Influye deci
sivamente en el precio de la carne, y por
que, además, la representación más genufna 
del pueblo de Barcelona se halla es ra 
Avantamlento, la Junta de Abastos Jnzr^ que 
•ólo pod.ra afrontar «ate problema con la 
colaboración completa y decidida del Muni
cipio de la ciudad. 

En su virtud, la Junta acordó elevar al 
Excmo. Ayuntamiento la propuesta de que, 
con otros dos nombrados por la Junta ds 

Abastos, formen una Comisión que lomará 
los más afectivas modldas para llegar al 
abaratamiento de la carne. 

81 dictamen de esta Comisión será so-* 
metido a la Junta ds Abastos y al Ayunta-* 
miento para que, cada uno de estos orga
nismos, dentro de su jurisdicción, recoja la 
propuesta que se formulo, mejorándola, am-
pllándoia o reduciéndola, 

Bs pora mi nn honor transmitir a V. R. 
este acuerdo para que si ese Excmo. Ayuu-
taraieoto le da su aprobación, designe a. 
los dos concejales que ban de formar parid 
de la Comisión dicha." 

Conflicto soloclonado 
El gobernador manifestó ayer tarde que 

habla quedado resuelto el eontUcto plantea
do por los obreros de los almacenes de pes
cado de don Juan Bautista Orlis Tomás, 
concediéndose a los trabajadores, como re
clamaban, el jornal de 15 pesetas, que te
nían antes de la huelga. 

Multas 
El gobernador ha impuesto una mulla de 

500 pesetas al dueflo de un safé de la calle 
del Arco del Teatro, en el que so jugaba a 
los prohibidos, y también ha multado, por 
escándalo, a tos dueños de varias casas de 
mal vivir. 

Asimismo, eomo eonscouencia de la reco
gida de postales y revistas pornográficas en 
un kiosco de periódicos de la calle del Mar
qués del Duero, ha multado con 500 pese
tas a Antonio Lladó Vicente, que resultó 
estar reclamado por un Juzgado. 

Entrega de unos relojes 
Según tublamoa anunciado, ayer mañana 

tuvo efecto en al cuartel del 21.« tercio de 
la guardia eivii, situado en la callo del Con
sejo de Ciento, el acto de entregar a va
rios guardias unos relojes, como premio a 
su comportamiento deteniendo a sujetos 
eaoslderados como peligrosos. 

Al acto asistieron el gobernador civil, el 
Inspector general de Orden público, los co
roneles y varios jefes y oflcialcs de la guar
dia civil y algunos Invitados. 

Hizo la entrega de ios relojes el t eóor 
Pórtela, quien pronunció un discurso elo
giando la conduela que en los momentos 
actua'es, como en todos, ha seguido la 
guardia civil, y muy especialmente los In
dividuos que eran objeto de la distinción, 
los cuales acaso hayan evitado algunos he
chos sangrientos. 

Los guardias a quienes so entregaron los 
relojes son Juan Isabel Romero, Rufino Ca
brerizo Rojas, BmUlo Rodríguez Moreno, 
Francisco María Millán, Felipe Guznián He-
tana y Pablo Blanco Jiménez. • 

Los relojes entregados a los dos prime
ros son de oro y de plata los entregados a 
los demás. 

Detenciones 
Según partes de la policía, en la ealla 

de San Olegario fué detenido Francisco Bst-
cena Martin, a quien so le ocupó una pis
tola, con dos cargadores, y en la callo del 
Cid lo fueron Juan Cobelío Cañábate y Ma
nuel Font Sánchez, que se resistieron a ser 
cacheados. 

Este último Intentó huir, por lo eual la 
fuerza pública hizo un disparo al aire para 
amedrentarle, aonslgulendo detenerle. Re
sultó ser nn descuidero. 

También fué detenido Joan Ducb, de 15 
años, al que as le ocupó una pialóla eon 
dos cargadores 7 un un ti fax. 

Me ae marcha Portel! 
El sefior Portel*, contestando a pregun

tas de loe periodistas sobre si «ra alerto, 
eomo han dicho algunos periódicos, que 
está dispuesto a dejar el cargo, contestó 
que no ha pensado en solieitar del Gobitrao 
n i relevo. 
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C u r a s separa t i s tas 
E l s e ñ o r Sala, escandalizado como 

tana novic ia anlo u n ;¡>riapo j a rbola
do de p a t r i ó t i c o celo, denunciaba, el 
o t r o d ía , en el Senado, la existencia 
de curas separatistas. 

Con la voz m á s t r é m u l a y j n á s u n 
gida de e m o c i ó n que puede modu la r su 
aaringa. p o n í a el C ice rón de Tarr*8a 
el hecho inaudi to en conocimiento de 
Ra Cámiara a l i a . 

— S í , s e ñ o r e s — m a y a b a , compunpfi-
do, nuestro l a t i l ud inoso paisano— ; en 
C a t a l u ñ a se envenena a la infancia . 
E n C a t a l u ñ a hay curas filibusteros que 
e n s e ñ a n la doc t r ina , predican y hasta 
dicen la misa en c a t a l á n ; hay ecle
s i á s t i c o s facciosos, h i jod e s p ú r e o s de 
la Madre E s p a ñ a , yue, olvidando la 
g r a t i t u d que le deben al .Estado que 
lea da de comer—es un dec i r—y pa 
s á n d o s e por la botonadura de la sota
n a el Syllabus, las e n c í c l i c a s inocen-
t inas , los decretos del conc i l io de T r e n 
t e y el evangelio do san Lucas y no 
haciendo cuenta que la s é p t i m a p a l a 
b ra do Cr i s to en la cruz f u é " ¡v iva la 
un idad de la pa t r i a ! " , se dedican )oh , 
• abominac ión ele la d e s o l a c i ó n I . a s em
b r a r odios f ra t r i c idas on el seno de la 
f a m i l i a e s p a ñ o l a y a despeinar y s o l 
tar les la» trenzas a las fur ias , que 
acaso, en plazo m u y breve, han de de
vora rnos . 

No estoy seguro de que las fur ias 
devoren a nadie, n i de que fueran las 
citadas las palabras textuales p r o n u n -
l iadas por don A l f o n s o ; pero lo c ie r to 
es que la a p o r t a c i ó n del dato c a u s ó 
s e n s a c i ó n , y las viejas barbas de la 
C á m a r a p róco r se es t remecieron y el 
desierto in f in i to da las calvas e m p e s ó 
a cubr i rse de un copioso r o c í o , de u n 
inundante sudor. 

— " T o l l e , t o l l e "—chi l l aban , on medio 
de agrramantcsca a l g a r a b í a , siete loros 
de la derecha. 

—"Cruoi f lge eos"—coreaban cuatro 
c a c a t ú a s en los bancos de la izquierda . 

— " l A d feras l"—graznaoa, e s t i r a n 
do el osamentoso cuel lo , la manada de 
coas y ansarones del centro . 

—"Vade retirt). S a b a n a " — c o n c l u y ó , 
| »e r s igmándoso , s a n t i g u á n d o s e y cenan
do bendiciones, el a rch io r lodozo y ex
celente y e jemplar f e l i g r é s conde de 
R o m a n ó n o s . 

t A h , estos m ó s e n e s separat is tas q u é 
t romba de ant icler ical i .smo y de i r r e 
l ig ión levantaron en nues t ro c a t ó l i c o 
Senado I 

Si los p i l l a n a l l í Es teban Collantes, 
S a n t a m a r í a de Paredes y d e m á s g u a r 
dia veterana, y d e m á s escualos y T u -
t a n k á m e n e s v i t a l i c i o s , se los oenan. 
O los suben a las l i n t e rnas en la p u n t a 
de una soga. Las gu i l lo t inas del no
venta y tres h a b r í a n parecido poco a 
nuestros conservadores m á s u l t r a s 
para cas t igar su p ro te rv ia , para abat i r 
su contumacia . 

Mi lag ros del supe rpa t r io t i smo u n i 
ta r io , que hasta a las bestias hace ha 
b l a r—y no lo decimos p o r el j e rofan te 
de Ta r r a sa— ; que hasta de las piedras 
saca chispas de i n d i g n a c i ó n y gotas de 
sudor—y no va eso de piedras po r las 
testas de loe v i t a l i c i o s , electivos y po r 
derecho prop io consabidos. 

No obstante, creemos que la asam
blea abuela, que esos ancianos padres 
conscriptos chochean como unos car
camales, proceden con una fa l t a de 
lóg i ca flagrante y aplas tante . 

Si hay cerqui l los soc ia l i s t as—verb i 
gracia , el P. Vfoent—y Bindical is las 
—por ejcnplo, el P. Ibeas—y hasta be l -
mont i s tas o gall istas—easo al canto, el 
del c a n ó n i g o sevi l lano P a b ó n — , ¿ p o r 
q u é no ha de haber solideos nac iona
listas, independentistas y separa t i s 
tas? 

Los hay en I r l anda . Los h a b í a antes 
en Polonia. No carece do estos m i l i 
tantes el ac t iv i smo í l a m o n c o . No fa l t a 
alguno on Gal ic ia . Y e s t á l lena de ellos 
Vizcaya. ¿ P o r ql ié , entonces, no los 
h a b í a m o s de tener aqn l? 

Pero le sobra r a z ó n al s e ñ o r Sala 
y a la senator ia l ga l lera . Loa curas 
envenenan las almas. l A b a j o el d e r o ! 
E l nac iona l i smo — inenndieionado o 
no — negrea y se mancha lodo de so
tanas: m o s é n Cinto , m o s é n Clar i s , m o -
s é n Clascar, m o s é n Costa y L lobera y 
ahora m o s é n Rexae í i . F r ancamtn te , 
demasiados c n r a « . Demasiadas barras 
negras para una bandera de i n su r r ec 
c ión y de liberta1!. 

A N G E L S A M B L A N O A T 

L a p r o l o n g a c i ó n d e l a 

c a l l e d e l a s C o r t e s 

Prosiguiendo las go»lionas emprendktat 
para la prolongaolón de la o«n« de las Cor
tes hasta Badalona, ha tenido lugar en H 
Cámara da U Propiedad otra reunión, a la 
que concurrieron buen número de propieta
rios e Industriales. 

Presidió el vlcepresidenU de la ComlsMa 
municipal de Bnsanobe, don Antonio Prlm, 
acompasado del vocal de la misma y secre
tarlo de la Cámara, don Andrés Gassó; da 
don Tomás Burrull y de don José Marti. 

El señor Prlm sometió a la conslderaclóa 
de los reunidos el curso do las gestione» 
practicadas y comentó en términos eooo-
mlásticos las faeilidades que, tanto por par
te de los Ayuntamientos de esta ciudad, Ba
dalona y San Adrián, como por los industria
les y propietarios, se han dado para la reali
zación de la mejora. 

Recordó la forma cómo se efectuó el 
acoplamiento de todos los interesados en la 
plaza de las Glorias, ouya superfleic de cien
to cinco mfl metros — la plaza más grande 
de Europa — fué Indemnizada de forma que. 
no costando al Ayuntamiento la cifra pre
supuesta, quedaron a salvo los derechos da 
los propietarios afectados, terminando el »e-
ftor Prlm agradeciendo los valiosos ofreci
mientos hecho» y prometiendo someter a la 
Comisión de Ensanche el nombramiento da 
una Junta Integrada por los elementos de la 
Comisión mentada, de la Cámara e indus
triales para la impulsión eficaz de los tra
bajos. 

Todos los reunidos aplaulicron los traba
jos explicado» por el señor Prlm. 

P a r í s . 

En la Audiencia 
VISTA DE CAUSAS 

Tentativa de hurto. — Juan Posada Otra-
bert al día 21 de junio último, penetré ra 
la oaaa domtalllo de Antonio Arbóa, «tta ea 
la eaUa del Tlbldabo, número I t , alenda 
deasohierto por un sirviente qoe dW vocea, 
P«rai$Tifendo al Posada, que logré detener 
tuegs con auxilie de una pareja da guardias 
de sertrMad. 

B! flseal soüelM para el procesado la 

da 125 peseta* de mtrita y pago de costas 
y aeoeaortaa. 

POR LOS JUZGADOS 
, DHtganelaa 

El Juzgado de la Universidad, secretaria de 
don Rafael Claverta Llovet. Instruyó duran
te so» horas da guardia 20 diligencias, ha
biendo Ingreaade ea loa calabozo» del Pala
cio da Justiota clneo detenidos. 

La atutituyó el de la Bareeloneta. secre
taria de don Bienvenido Paseó, al que hay 
rcJerará el del Oeste. 

I n a u g u r a c i ó n d e u n a 

c a r r e t e r a f o r e s t a l 

Días atrás celebróse con gran solemnidad 
el acto de apertura de la carretera forestal 
que conduce desde Seo da Urgel al pueble 
de Sesearán, la oual. además de poner ea 
comunicación vario» pueblos del alto Pi r i 
neo entra abruptas montañas, atraviesa bos
ques del Estado y la» zonas de los prado* 
naturales, por pasajes Inverosímiles, consti
tuyendo toda su recorrido, por los panora
mas qne se contemplan, una obra tan úW 
como bella. 

En la parta más alta de la montaña, qo* 
atraviesa la carretera, y Undante eoa la rala-
ma, se encuentra un monumento celta, al 
Dólmea. co&oddo por La Tumba del Mora. 

Los pueblos, extremadamente agradecldoa 
al Ingeniero constructor, le obsequiaron, ha
ciéndole objeto de toda clase de dlstlnol». 
nes. Dicho Ingeniero, seDor Martin Laplaaa. 
dió las gracias en el banquete que le fot 
ofrecido par lo* representantes de los pua-
bloa, animando a continuar Amida» todas la* 
fueraas vivas de aquellos pueblos para eoa-
scgulr más fácilmente el logro de sus na
ces! dadas 

La eonatraeelón de la referida earrotsra 
corrió a carga da la división hidrológica d i 
Barcelona. 

RESTAURANT ELÉCTRICO 

L A S P L A N A S 

C u b i e r t o s a 8 p t e a s . , 4 p l a t o s a e l c t f l r . 
B a n q u e t e s d e s d e 1 3 * 5 0 p t a s . . c o n v i 
n o s , c h a m p a / í n e , c a l é y l i c o r t o d o c o m 
p r e n d i d o . - T e l é f o n o 3 9 3 H . - S e r v i c i o 
d e t r e n e s h a s t a l a s 2 4 * 1 0 . 
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Entierro de 
Fernando Bayés 

La* muchas sJmpaliaa que tupo caplarsc 
feo vida MO hombro lodo c o r u ú u quo fué 
»«rnaudo Bayée, pusiéronse »yer nmBana de 
maulQealo en el «cío de ser eonduc.do su 
Mdáver al Ceiaerlcrio del Este, dondo re-
pos.irí i elernamcnlo sus reatos mortales; 
rcs'.i'.'i esto acto una sentida Dianlfestaclúa 
de pésame, y en él e«tuvlerou representa
das todas las clases sociales do nuestra elu 
dad, pues nunea habla establecido Bayés dl-
íereucla, al prodigar su amistad, entre bu-
Bildes y poderoso--, entre trabajadores roa-
Bualca y hombres dedicados a un comercio 
• ona lirdustria o a una profesión liberal. 

En la presidencia del duelo Ogurahan el 
hermano del toado, Mariauo; dos sobrino», 
t u primo hermano Manuel SugraOes y al 
gim otro deudo, y en el cortejo Timos a 
loa empresarios •efiorn Cadena*, Buso, 
Peypooh, Oomila, Col y Rovlra; al escen4 
frafo sedor Castells, al editor don Antonio 
Lépes, a los periodistas sellores Aguirr». 
ArUs, Costa, Urreclia, Barco, Salanova, Ma
drid, Solsona, Angulo, Minguella y Tomás; 
• los abogados sefiores Bernis, Plnllla, Rl-
balta y Xammar; al representante de k So
ciedad de Autores, don Fidel Iglesias; a don 
Joaquín Llobet, a don Emilio Torres, a don 
Martin Ayneto, a toda la dependencia y a 
en sinnúmero más de personas que no re • 
eordamos en este momento. 

El eoohe mortuorio estaba materialmente 
«nblerto de coronas; habla, entre otras, una 
do la Asociación de Empresarios de Gspeo-
táoulos Públicos, una de la Asociación de 
Agentes Artísticos, una. muy hermosa, de 
Pepe Juan Cadena,-!, una de Juanlto MlrO y 
••posa, una de la dependencia del Princi
pal Palace y una del ampresarlo marsctles 
M. Eranch, gran amigo do Fernando. 

Despidióse «1 duelo «o el Pasco de Co
lón, pero fueron muchos los amigos del 
toado que quisieron tributar a éste su úl
timo adiós en el Cementerio y que acom
pañaron hasta dicho punto al oadiver. 

Reiteramos a te familia del difunto el tes-
«monio de micnlro sincero pésame, y lo 
raíteramos, de un modo especial, a la mujer 
abnegada que para este malogrado y que
ridísimo amigo fué, «n estos últimos años, 
más quo campanera con la que él oompar 
llera penas y alegría?, una hermana de ca 
rtdad que no dejó de atenderle, solicita, en 
•u enfermedad y de alimentar en él, eos 
•ua bondades, esa esperanza de TITÍT y ese 
•ptlmlsmo que hasta el momento de su 
muerte poseyó Fernando Bayés. 

El guardia Saurina 
SI as verdad que en Barcelona existo un 

•alado de opinión, ésta debe ponerse a nues-
fro lado en la defensa que hacemos del 
infeliz guardia Saurina, a .quien unas autori
dades administrativas, ogros eaLaria mejor 
«Bolio, han eohado a cajas destempladas de 
•u modesto empleo. 

Para que el público pueda darse perfecta 
cuenta de la enormidad cometida por el 
marqués de Alella y el efeSor Blajot con ol 
guardia Agustín Saurina le Invllamos a que 
lea la alguiente y verídica reconstitución del 
atraco que se cometió en 1* salle de Fer
iando. 

El grupo formado por loa empleadcs del 
Ayuntamiento k> componian cuatro. Delante 
«archaban dos mezog de mayordomla lle
vando cada uno un taquilo lleno de plata, 
Delris iban el ordcnonxa Juan Oorrctó j el 

guardia expulsado. El primero llevaba otro 
•aquilo que contenía 72,000 pesetas en b í 
neles. 

A unos metros de la esquina de la ealle 
de Quintana les salieron al trente aleta 
atracadores empuñando sendas pistolas. 
Mientras cuatro de ellos forcejeaban con 
Juan Carreté para arrebatarlo el arquito 
COQ los billetes, loa tres restantes apunta
ban al guardia. 

Esto Intentó defenderse, haciendo ademán 
de sacar el sable, y entonces uno de los 
atracadores le dió con la culata de la pistola 
un fuerte golpe en el costado derecho. 

Cometido «1 atraco, log ladrones se dieron 
a la fuga, internándose por la calle de Quin
tana, siendo perseguidos de cerca por el 
guardia, que no cesaba de gritar: 

— | A ellos 1 i Ladrones I | Ladronee I 
Como la confusión que el audax atraco 

produjo entre el público fué enorme, los la
drones pudieron escapar por la callo do la 
Boqueria. 

Esta ss la verdad de lo ocurrido, j Dónde 
está la negligencia, el abandono del guardia 
Saurinat ;Dejó de cumplir con su debert 

i Deseaban el marqués de Alclla y el seOor 
Blajot que el f lardia, sintiéndose protago
nista de una aovela de folletín, se hubleeo 
aperolliido a "defender ssra su Ttda"t 

(Cuánta estupldes y maldadI 
Continuaremos. 

E l c a l o r 
|Lo que se escribe 1 Leemos quo en mu

chas poblaclcues de Europa el calor hace 
tales estragos que muchos rasos de inso
lación son seguidos de muerto. 

Bn Amsterdam han perecido victimas del 
calor, según se dlee, sesenta personas. 

|No seria tantas I 
Los eelunmUdores del verano no des 

cansan, llegando a atribuir al ealor easos de 
sulcloio. 

No cabo duda que hay quien so suicida 
en verano, lo mismo que en Invierno, sobre 
todo si se Juega a la ruleta el dinero que 
le ha sido confiado. 

Debe hacer mucho color en Mootu-Corlo. 
SI esto sa verdad habrá que declarar a 

Barcelona ciudad de verano, porque aquí, 
afortunadamente, no hemos llegado a estos 
extremos. 

Hace calor, indudablemente, pero no de 
un modo alarmante. 

Ayer apretó de firme, y, sin embargo, 
nuestras calles se vieron muy animadas y 
los estableoimlcntos muy concurridos. 

Los amantes del Invierno, entre los cua
les se ouentan princlpalaieniq los que dis
ponen de automóvil y sólo pisan alfombras 
cuando el frío arrecia, ayer ealoban deses
perados. 

El verano es la estación de las clases mo
destas, y a pesar de las molestias quo oca
siona, DO hay que exagerar B nota consl 
derándole una calamidad o poco menos. 

Los médicos veranean, la* farmacias es
tán poco menos quo desiertas, Ona esque
la mortuoria es un aoootcciinlento. 

La eterna queja Ta aparejada a la condi
ción humana. 

No gastamos un céntimo en abrigo ni en 
calefacción; se vive con poco dinero y nos 
quejamos. 

Que se quejen en París, en Amsterdam 
y en otras poblaciones de Europa dondo 
el calor causa estragos, pero no aquí, don 
•le, a lo samo, los efectos del calor se ma
nifiestan en la fas de una pareja amonm 
que sfente el hervir de la sanare. 

|Y t a j i ealorl 

Pelado ie la Heoereliiiaií 
• A N COMUNIDAD 

«Aierpo do mozos do escuadra 
Los tadlviduos aspirantes que tienen iO-

Gdtodo Ingreso so sorrirta presentarse sd 
la Coosandanola del euerpo (Dlpotaelóo pro-
vlnelal), el «Ha S7 del actual, a las nuevo 
ds la nanona, al objeto de ser reconocidos. 

Escuela ds Verano 

El olaustro de profesores de la Eseneld 
do Verano ha propuesto al Consejo de Pe
dagogía para las becas que conoede a ex 
alumnos de la misma los señorea Podro 
Boadas y Juan Orau para el curso de eala 
«no. 

•utualidad 

Con motivo de la eonsUtuelón de la M u -
toalidad de secroUrios y funcionarlos mu
nicipales de Cataluña y de los reimlonos es
tatutarias del Montepío de funcionarios do 
Administración local so han orgaoisado en 
el Palacio de la Generalidad los siguientei 
actos para los días 19, tO y 21 del sorriento. 

Dia 19, a las tres de la tarde, reunió:i 
de la dlreollva del Montepío de funeiooorloa 
de Administración local, a las cinco asam
blea proparalorta pora la provisión de car-< 
goe eo el Montepío y en la Mutualidad. 

Dta 10, a las nuevo de la mañana, JunU 
general del •Montepío; a las tres de Is tarde, 
visita a la Universidad Industrial; a las seis, 
constitución solemne de la Mutualidad do 
secretarios y funcionarios miialcipales do 
Cataluña, y a las dles de la noetie. confe
rencia sobre la obra de la Mancomunidad 
por el consejero de la snlema. don Santiago 
Riba y Espafia. 

Luego se dará un lunch a los funciona
rios municipales. 

Dio 21, a las diez, conferencia sobre pre
paración y aspiraciones de los fUDCiooorios 
municipales; a las once, asamblea general 
de secretarios y funcionarios munlelpalea, y 
a las tres, terminación de la labor pendiente. 

HomenoJ* ' 
El Consejo permanente de la Mancomu

nidad de Cataluña, llevando a la práctica 
una moción del diputado señor Nogucr Co-
met eo la úHIma asamblea, ha asordado 
nombrar oca Comisión, integrada por el con
sejero de Instrucción pública don Fraoeiseo 
Martorell y el secretario del departamento 
de enseñansa primaria y secundaria, pura 
que, de aeuerdo son la Comisión organiza
dora del homenaje al Ilustre pedagogo mo-
sén Reixaeb. •studlc Is forma de levantar 
un edificio escolar en el pueblo natal de 
dloho pedagogo, como contribución de la 
Mancomunidad al repetido homenaje. 

Protesta 
El diputado por Figueras y TloepresideBtd 

de la Comisión provincial de Gerona, don 
Ramón Noguer y Coraet, ha cursado tV sl-
gulente despacho: 

"Mlnlslro Estado. — Madrid. — Disposl-
elooes privando Orfeón Flguerenae asistir 
fiestas cotturales y bcnéBcas organizadas en 
Tolouso. tovitado por Municipalidad dlefta 
publaolón. demuestra ona ves más espíritu 
sobradamente conocido todos catalanes. Al 
elevar protesta agravio en Ir afta tierra sm-
purdanesa Injusto tratamiento dado a sus 
paeifleng orfeonistas, mujeres y nlflos eo su 
mayor parte, duploro que ante país amigo 
representantes monarquía española eviden
cien hostiüd-id Calattifla. Incluso sus mM 
nobles y eufcas manifestaojones.—UWM* 
Come*." 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Cabos sueltos 

Nunca n « colocan-ioa on él Justo 
ledio. 

j;n Palencia se c e l e b r ó una n o v i -
(ada en la que t o r e ó super iormente 
n aficionado conocido por "Joven de 
aiptana" , tan super iormente que fué 
prado de la plaza en hombros . 

£ u l a s e s i ó n del lunes u n diputado 
H e n p c l ó a l Gobierno, porque ha r o -
mltado que el "Joven de Cr ip tana" , 
í i e t a n b ien quedó en Patencia, es el 
r o p i o gobernador de Patencia. 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n se 
Irrioscó con esto y d i jo que el Oo-
•e-rno cumplirla con su deber. Es de 
Bperar que a estaa horas h a b r á n de
sdo cesante al gobernador-torero pa-
(•- que se dedique con holgura al arte. 

Mal hecho; si de lo que estamos 
leccsitados es de goberntidores que 
r p a n Jorcar , i por q u é presc indi r de 
¡no t an sobresaliente como este "Jo-
c n de Criptana"? 

Dísconocimicnto del j u s t o medio. 

De.«de hoy la carna 
tendrá, a lo menos, 
una rebaja , 
de veinte céntimos, 
p o n q u é la Jun ta i 
de Subsistencias, 
negún not ic ias , 
as í lo ordena, 
bien estudiados, 
con datos ciertos* , 
loa» benefleios "| 
de tablajaros 
y cortadores 
y o t ras personas 
que con la carne 
viven y engordan* 
Así, la carne 
de clase buena 
l i a de v e n d e r » * ", 

^ . a cua t ro t re ints^ 
a fres cuaren ta 
l a de segunda 
y la tercera ' 
• e s t a r á una 
Sesenta s ó l o , .* 
que es un buen precW 
para clientes 
de poco pelo. 
Se impone u n g r i t o , 
d i aun hay v e r g ü e n z a ^ 
i V i v a H Tonta 
de Subsistencias! 

'—Pero todo eso, 
Uva a ser a q n f f 
«—No, no, s e ñ o r e s ; ' 
es en Madr id . 

doce m i l novecientas escobas, es da* 
cir , sesenta d ia r ias . 

A l s e ñ o r C o l e r o le han parecida 
muchas esoobas. 

Medite el s e ñ o r Cordero; para Id 
que hay que bar rer a q u í y a l l í , t o d a v l * 
me parecen pocas. ^ 

Porque, ¡ c u i d a d o s i hay basu ra l 

i—Bueno; y l a J u n t a j 
de a q u í , ¿ c ó m o a n d a t 
• — ¿ L a J u n t a dicen? 
iPues... buena, gracias . \ 

Leo s i n asombro y s i n i n d i g n a c i ó n , 
porque ya estamos acostumbrados a 
estas Pliciosidadee de nuestros "her 
manos" los franceses, el s iguiente te
legrama de M M i i : 

"Un signif icado func ionar io c i v i l ha 
declarado que loa t rabajos de cons
t r u c c i ó n de t r i n c h s r a s que e f e c t ú a n 
los rebeldes los d i r ige u n ingeniero de 
minas f r a n c é s m u y conocido en Uxda 
y afecto al pa r t ido colonis ta ." 

Con este " f r a t e r n a l ' amigo harfa 
yo, si estuviese en m i mano, lo s i 
guiente : i 

Le c o i o c a r í a bien v is ib le sobre el 
montante da Is ú l t i m a t r i nche ra que 
hubiese const ru ido, como u n m u ñ e c o 
de p i m - p a m - p u m , t o m a r í a diez f u s i 
leros diestros en u n r e g i m i e n t o y les 
d i r í a : 

— i Veis aquel hemvani lo qus he 
puesto n l l í í Pues cincuenta duros a! 
p r imero que le dé en los sesos. 

Y que fuese a c o n t á r s e l o " a u P é r e 
E t o r n e l " . 

£ n la madrugada del lunes a t raca
r o n en la Carre tera de P o r t s u n tal 
Nicolau , hecho que no tiene nada de 
iK i r t i eu l a r . 

Los agresores d i spa ra ron sobre N i 
colao, h i r i é n d o l e , y tampoco t iene es
to nada de ano rma l . 

Pero leo la no t i c i a en u n d i a r io 
nocturno, el que dice que Nicolau , a 
pesar de estar her ido, " a n d ó " u n busn 
t rocho." 

Y yo creo que esta " a n d ó " sf tiene 
bastante de pa r t i cu l a r . 

Hace a ñ o s fu'é a M a d r i d la " t roupe" 
i t a l i ana de c ó m i e o s de I r m a G r a m -
m á t i o a , cuyo p r i m e r ac tor se l lamaba 
F lav io A n d ó . 

Y pasamos a duras penas p o r que 
j e n u n a c o m p a ñ í a q n e se t i t u l aba 
¡ O r a m i f l á t i c a hubiess uno que se l l a -
)mara " A n d ó " y no " A n d u v o " , como 
¡ p a r e c í a obligado. 

O sobraba l a G r a m o j á t i c a i . ' 

B l d iputado soc ia l i s ta s e ñ o r C o r d é -
ro ha denunciado ea el Congreso que 
en u n a ñ o se han gastado en Madr id 

Ayer , en la m a ñ a n a de sol i m p i a c a -
ble, s e g u í la carroza ea que iba el c a 
d á v e r de un lifíTibre bueno, b o n í s i m o ^ 
que so l lan-ó Fernando B a y ó s . 

Ayer t a m b i é n FJ. DILOVIO esc r ib ió^ 
con la senci l la elocuencia de la t e r 
nura amistosa , cuan lo del pobre F e r 
nando debía dcc i i sc . Nuda mejor n i 
más expresivo p o d r í a decir yo. 

Pero nato eflas des ig^ l r t ades de la 
latrasa, que deja vivo? a lantos p i 
l los y se complace en l levarse a los 
ú t i l e s y buenos, se sienten en el fondoj 
de! c o r a z ó n conatos de r e b e l d í a . 

Duerma en paz sa s ' . t ü o eterno e| 
pobre Fernando Bsyés. 

FEDERICO ü f t R E C H A 

Nota He recibido hasta hoy p a r i 
los dos n i ñ o s h u é r f a n o s del t r a n v i a 
r i o de quienes Lnb lé en reciente ar^ 
t í c u l o : 

De u n func iona r io m u n i c i p a l que 
oculta su nombre, c inco pesetas; da 
' ü n calólicb", dos; de I .oreto Prado, 
quince; de E n r i q u e Chicote, diez; f a 
m i l i a M a r t í Guardia , dos; de L . E . , 
cinco, y de ea h i j o J . E . , tres. • 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Reeucrda a t a aolepasado? non todi la 
elooucaoia de que seos capaz, l'sro no e » 
scües su retrato. 

9 

DsMMMÉh de los hambres que ao dídioaA 
al menos una hora ai dfa a la* mujeres. 

Dcscaim ix ta dejan, y si no, i\ q'ie tca^ 
bajas. , . 

Al p e r r í dala pan y al hombre dlneí< 
para qne no muerda ninguno de lo* dos. 

81 peca el plebeyo desagrada a Buhda. ^ 
peoa el mandarín, desagrada a Rudha y Irafc 
riooa a su pala. 

Coa los que puedan juzgarla sé compita 
«lente. SI valen menoa que tú, ae ablandar 
r&n. SI valen mis. ta caattgaria dos vtoea 
De todoi modos, ae hablar! mucho de U. 

TI-CHIN-FO. I 

C A R T O N - C U B R O ^ ^ J E ^ ^ -

D E L A A N T I G U A T A C R B D I T A O A M A R C A X j . A - ± < * - A - I S T jÉíkm 

D E V E N T A EIV T O O A S L A S F E R R E T E R I A S 
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El fraude musical 
En el "Die Muslk" de May: último apa-

Mee nn articulo sobre el gran número de 
Btúsloo* que ae bao atribuido obras que no 
tartcneolan a su cono*pelón. Las eltos son 
aarloslslmas j vale la pena de que las eo-
•excan rucslros lectores. 

El rtral de Hasndcl en Ii^Iaterra. O. B. 
Booonelni. hizo pasar eomo suyo en 1732 
al madrigal " In una siepe ombrosa". que 
Antonio Lotll habla eompuesto y publicado 
«a Vaneóla en 1705. 

AI «abo de poco tiempo de descubrirse 
aste fraude se agitaba nueraimente el mun
do musical británico. A la mitad del si
glo XVIII el músico j cimbalista romano 
Gtuseppe Jozzl publicaba primero en Lon-
droa y después en Amsterdam "Ocho so
natas para cémbalo", que pronto fueron 
r«conoelda« como hurto auténtico, porque 
pertenecían al d i fw to maestro Domenlco 
Albertl. uno de los fundadores del estilo 
pianístico ullra-omofono, eomo dice Rle-
Bann. 

Es bien conocida la historia del "Re-
^ulem" de Mozart, escrito por encargo del 
•onde de Walscgg, que quiso hacerlo pasar 
•amo suyo. 

Los cuartetos y conciertos para violln que 
franz Bck hacia pasar a nombre de su her
mano mayor Federico, provenían del ya di 
funto maestro Eranoesco Danrl. 

El vtoUnlsta Inglés Henry Eccles publicó 
oa París, an 1720. un "Premier Uvre de So
mates a Violen senl el Basse", y aiiora, re-
Wentemente, se ha descubierto que aque
les sonatas — más de dies y ocho piezas— 
ao pertenecen a Eocles, ya que, nota por 
•ota, compás por compás, provienen del 
"AllettamenU", de Oluseppe Valenllnl, vio
linista y compositor florentino (1681-1740), 
que vivía en Roma durante la época de Co-
relll. Cabe pensar que la mayor parto de 
la producción de este músico debe ser apro
piada, pues quien frauda diez y ocho piezas, 
también ea capaz de apropiarse unas do-
aenas. 

Otro usurpador de propiedad intelectual 
fué Mauro d'Alay (11 Maurino), discípulo 
da A. Vlvaldl. Cuando fué a Londres con 
Paustlna Bordón! (más tarde esposa de 
Adolfo Kasse) publicó una "Cantata a voce 
•ola e Sonata per vlollno solo col Basso", 
obra cuyas seis sonatas son magistrales, de 
buen afecto y mediana dificultad. La ú l 
tima, basta "a tempe giusto", no es mas 
que la copia fle! de la "Sonata en do me
nor", ap. 4, n. 6, de Tartinl. Con éste tam
bién eabe creer que el resto de la colección 
tampoco sea auténtico y que quizás sus con-
«iartos, que se guardan en la Biblioteca de 
Drcsde. sean de valor nulo. 

Otro atentado artístico se cometió eon el 
violinista Nardinl. En la editorial Kranz pu
blicó Zellner en 1877 una "Sonata en la 
menor", de Nardini. y, reolentemente, se ha 
descubierto que dicha sonata no es más que 
«n mal arreglo sobre algunas de las piezas 
de las sonatas para violln de Nardlnt. 

En Espada las usurpaciones se han be-
Uio y se hacen eon la mayor desenvoltura; 
hay piezas completamente ealeadas. eomo el 
ítanoso preludio de "El anillo de hierro", que 
•s la romanía "Che faró senza Kuridice". 
del "Orfeo". y tantos que podríamos citar, 
pero heriríamos demasiadas susceptibllida-

Hay una obra espaflola que Heno una gran 
popularidad, emjo autor hace afios que no 
está en el mundo de los vivos, que se dice 
fué escrita por otro maestro y que el que 
consta eomo autor se la apropió, aprove
chando el fallecimiento del verdadero com
positor. 

Sea lo que fuere, lo cierto es que ni an
tes ni después de la partitura referida al 
autor, o el que se dice figura eomo autor, 
ha esorilo nada notable. 

T no hablemos de la actualidad, porque 
en el mondo zarzuelero se oye cada plagio 
melódico y de procedimiento que da horror. 
Pero más vale callar y dejemos este trabajo 
para la critica de las generaciones futuras. 

ALAJU) 

rrooha, que también gustó ayer abundante-» 
mente del placer de las ovaciones caluro-* 
sas.-

Las fiestas 
de San Fermín 

EXITO DE MANEN EN SAN SEBASTIAN 

De nuestro eolega "La Voz de Guipúz
coa" cortamos las siguientes Uneas, que se 
refieren al concierto dado en el Casino por 
nuestro compatricio Juan Manén: 

"E l quinto concierto artístico 

La sala de fiestas del Casino estaba ayer 
a las cinco de la larde materialmente aba
rrotada da un público selectísimo. Ni aun 
en las fiestas que se celebran en el mea de 
Agosto, cuando mayor es la afluencia de ve
raneantes, se recuerda una entrada superior. 

Comenzó el concierto con la ejecución de 
la obertura do "Las bodas de Pigaro", de 
Mozart, por la orquesta del maestro Larro-
cha, tan ajustada y pulcra de interpreta
ción como es proverbial «n esta orquesta, 
que ayer escuchó ovaciones Justísimas. 

A continuación, Manéo. acompafiado por 
los profesores que dirige Larroeha, tocó el 
"Concierto en mi menor" de Mendelssohn. 
Tanto al final del "allegro moito appasiona-
to", como al terminar al "andante" y el 
"allegro molto vlvace", 'Manén. que ayer se 
superó a si mismo, escuchó tan prolongadas, 
tan entusiastas ovaciones, que te le rió os
tensiblemente emocionado. 

Con esto terminó la primera parte del 
concierto, que se reanudó interpretando la 
orquesta el "andante eantablle" del "Cuar
teto en re" de Tschsikowsty. Aquí se repi
tieron los aplausos a Larroeha y sus huestes 
e Inmediatamente Manén, excelentemente 
acompafiado al plano por el notabilísimo Co-
tarelo, volvió a suscitar el entusiasmo del 
auditorio, tocando de manera tan magistral 
que sorprendía, aun sabiendo que era Ma
nén el ejecutante, la "Leyenda", ée Wle-
nawsky; "Bi cuco", de Daquín, y «l "Ba
llet lento", de QTuck, ambas arregladas por 
Manén, y. por último, el "Capricho vasco", 
de Sarásale, donde el entusiasmo del públi
co se desbordó. 

La ovación era interminable. Indescripti
ble, y el extraordinario violinista hubo, para 
corresponder a tan «xcepclonales muestras 
de afecto y entusiasmo, de repetir diversas 
composiciones fuera de programa. 

Terminó la brillante Jornada artlstlea eon 
la marcha de "Tannhauser", Interpretada de 
manera «dmlrable por la orquesta de La-

N o t i c i a s 

Del extranjard 

Dorante la temporada de primavera, ea 
el teatro de la Se ala de Milán (19 de Mayó
lo da Junio) se han dado "Meflslófela»"i 
"Misa de Réquiem", do Verdl, y "Botoemo", 
de Pucclnl. Las dos primeras fueron d i r i 
gidas por Arturo Toscanlnl y la última por 
Oblone. 

A una de las representaciones asistió • ! 
maestro Ricardo Strauss. 

La apertura de la Opera Real de Estoeot* 
mo ha tenido lugar eon la ópera "Tosca'j 
siendo protagonista Marta Labia, 

Con "Alda" ha inaugurado su temperad* 
el Colón de Buenos Aires, interpretada por 
Gludla, Muzlco, Pertile, Galcffl y Mansueta 
to, actuando de director Marinuzzi. 

En «1 teatro Piccoli, de Roma, se ha dad4 
eon buen éxito la primera ópera de Roa-
slni "La cambíale di matrimonio", 

Bn Bruselas el maestro Vleenzo Dariod 
ha dado un concierto de música italiana^ 
ejecutando obras de Casella, Zonotti, Cas-
tel nuevo, PUzatti y Alfano. Antea de prin-« 
elplar la ejecución dló una conferencia so
bre la música moderna italiana. •» 

En la Sala Sgambati, de Roma, se ha pre
sentado el pianista polaco Goldenberg, quien 
ha dado a conocer obras de los moderno* 
autores ingleses, •, 

• 
El eomposilor polaco Szimanowskl acaM 

de ol>tener nn éxito con su obra " l l i g i t b " ( 
dada en Darmstadt. 4 

PUBLICACiONEd 

Revista Catalana de Música. — Hemo« re
cibido el número correspondiente a Jnnld 
de esta notable revista, que, debido a las 
circunstancias anormales por que ha atrave-1 
sado la ciudad, ha salido con retraso. 

(Publica interesantísimos3 artlcuios de B4 
L. Chavarrl, de José Barberá, de Darius M i l -
haud (éste sobre "Politonalilat i Atonaü-
tat", de excepcional Interés para los 
deseen conocer a fondo estas formas *•'> 
discutidas) y de A. O. Además de un ex
tensísimo movimiento musical, que abarca 
toda la tierra de habla catalana (Incluso Va
lencia. RoseHón y Mallorca), hay la "Seo-
ció de DlvulgaeíCns de Goneixements mo-
sicals". que con tanto éxito viene deearro-
Uando el Joven e Ilustrado maestro Ernes.a 
Cerrera, que habla extensamente de ' i*a 
alteraciones" y de la "escala diatónica ma
yor V 



3 
i—• 

tí 
e 

o 

S 2 S S i : 
•o -O b> C O « <* 2 

a 5. S P S 
oí — <» 

•5 a 

5 

5 * - 2. 2 a te 
•o » •- -o o « j o ' * 

- « -2 S 
C cp 

3 s « «a 
o- 5 3 X, 

a O 9 o 2 -o" 
a » 

e . ó. g s 
M O tí .2 

5 2 Oí 

3 O « -O • « O 

« O " • 

S S a « 
M, o 

3 « 
<• -o 

• 2 -S -
•o 3 

9 S -

a-2 

- m a > 

o o «a 8 ü • 
a a> • a -f o 

c - = í> 3 g ^ 

O -O H TS 
£ 2 

. o 
3 b 

® « tí 
S. O > 

co n n 
i : » S 

t. C «-P 3 

Ctf O, CD a « o a O 

•5 « « « 

• S >>E-S 
• »2 3 a a, 

. * a ^ -a a — xi i 

•a S •a • 
o o > o 

- « 
a S a o •—• S a 

b a o o. 

P S 
3 ^ c a 

5 -9 « 

tí a 
a 2 - ° -2 2 
-•̂  » 2 ? g. S 
•a a 

«*• 2 ¿••S 2 3 « a § S 2. « 
O » © 

a i : _ a. 
o a a -a 

' á 
P i o O — ~ — S o ) 

" cr ,5 a -i —• 

•s - e s 2 « 
9 o 

«f í » t» i —; t 
•O a —j o tí fc,-S osa 

el 

g ° o - c ^ 5 
a to s a - j « •o a 

O 3 = • 
t. tí o 
a 3 o a — 

XJ a 5 o - a t, -a 
a> O — a 

® a 
tí ^ 

o -d a a 
— w 2 .~ 
c ^ a _ 

° 2 
o a 

Oí 

c — 3 a 

a o a 
xs • 

« m fi n o a a o 3 O 
^ 2 2 2 2-3; 2 

cr a 
XI 3 ' a o- ^ •a « £ .2 

o x> u i - t C . a « r ' * i ' — , u ai " ^ 
.. « • ' " - j a s a . o P. co " ir 

_ 3 a a S í 

X3 — a a 3 a 
.Q b a . a « a a >> 

3 
o "O 

5 xa e? ̂  o. 
a £, "> 

a o. a 

„ "a . . a o 
^ .2 g " 8 3 

.•ó a iS 3 -o 
c a o .2 

« .2 
>• XI a o a ^ 3 a 
tí -o O-T; 

- -2 « 
B 3 

o 
« a 

•3 C 
3 O 
« O. « 

o a — § M 
M ® 

a o 
•3 a '2 
— .2 

3. «• a -O 5 b "3 a » o 

xi 3 •« f 
•3 t V. ^ T3 
2 .2 >• 5 "2 

O "3 0 

tí 
O 8 a 

• 3 13 o 5 a 
a o •25-S 2 - 2 5 . 2 «•= •3 O •P « 

5 9 ^ 
- O S . 

a 2 xi XI O" 

a a 2 5 « 
a a ai tí a c o 2 a 

c 2 3 e o 3 , 
P o 

•Q 3 •s .2 S o S 
tío >• J2 2 « 

^ § « a o 

>J o a _ Í l - S £ - 3 5 £ ^ - - | g S ) g 
o a -fe S 5 S 

O* b o 
•3 3 o 

a 3 o — a - a 

^ a o a 2 
O Q ¿ a o s o o. c 

O b •3 3 g tí a -c £ 
3 a a 
u a tí 

te a 
g-5 

a xi a ^ 
O 2 rf 

3 « -O 
a a 

a - « — xi 3 
O " A XI O O* 1 

« — —. a p o o o ta o o « 

a b i - t/. w4 ^-o 5 • < 
a o.s 

ai S f« 

5 K .2.5 
o o P .2 ni ^ a o 

u, — a 3 3 o Ü e.^ o- •2.2 S 
X3 o O. 

« a a e o 
w a w 3 
a & 2 5 

« • 3 * 2 3 
- g a " 

te 
í. a u t o; O. a u 
a a a 3 S -3 XJ O. a O. j 



I ! 

ta 
o 

> 



I I a 

tfí 



s 

'TV: 

B « — Q . « * I < a c- m n oí o" » ja o <» ty ottl<>i*b>trBt9 0 > j f l a j 3 a > Q a B i 3 tr o. B cf 

V 2. 5 

>-» ® 3 o 

5 » -i 
t» 2 c id a 3 

2. B ai «D g S a g a 
~ O. S í» (i 0 9 o o o e» o o a. 

o. « i» o. 
'— ' I 

c -o 
9- ó t» gp 2 a* o - a B B) 

S1 
2. B 5 B S 

«4 o « B ' S-e S" 

• » ' S-CN 
i l o cr -i r;. 
«• C 0) n o. c o" cr 

E S °- ST 2- 3 3 0 - 05 
o 3 - & 

£S .O ^ c "3 a» « £r 
2 "O 

s 5. " *> 
<j o- cr T 

^ ¿S £ _ £ y B = . 

— - . -3 r» g f» P i 3 
v; o o. 2 £" 

— 2. 3 O 
- 5 » 

S 3 2 2 » o. o B 
"> o. "5. te _ ew 

» e- c o. 

P ? 
5 ^ o. D- » 
o, a a P S 

C - ¡ í 3 » « H O 3 ST r-O D. p • 

Q. p 5" " o -o 2-5 q = a B 

O Q. 
_ o o. o - • ° 

~ i o 
3 * 5 ^ 

t» 3 3 "O » T. 
2 M 2 B T 

Cu . . íí" 

o B 3- 1» 
2 c O C B Eí. o r P c 2. ^ 

— « C P 

31 O o 3 ^ o "B 
^ » p 2 

s i n : 
» p « *< P ^ O. B 

C _ 3 o T >̂ B 
o. » 5 ^ " i 

2. o 
B 5. i? ?• 0 c P P 0 5.-

• a, S._ 3 o 5 

o- o 
J3 t» 

C O. 
« 6 _ 3 ¿5 

P M n- a-= 3 - V 2 p o a C 
•O O O 3" "O 

a O 2:^ 

o a 5. 
< 5 • 2 

3 2. o. cr 
a p a. o 

•3 S e. 

a P M 
O. 2 C B 

o. p 
£ . 3 5 K C P B 

a < p p P a < W ^ D . 5 

» . o - o- =• 
« 2 S e g - 2 

c P a 5 "CP —• o. a 

ce tt a 
5- 0 0 3 B 9 rr-a 3 

<— o. a cr 
2. 5 — a o. 

o « u i i p o r p i i p o a 
n E s 
o p n o 

3 o. 
re. 1 

T. 3 
B O. 
- P — s - 2. 3 B » _ o p o p- P 2 

CP O 3" 
2 §-B 
N re t» 

-T- - t i -* ^ 
p r. 
P a 

P o-

' c •> 
s S g s 

o - £ o. 

2 « ? s c 5 
s a ' 2 2 s 

2 

^ 3 2 
a 

P C 
2 z - s Z Z l ? . 

1 » o «» 2 7 O 3 

— P r a Q. 3 
ra ... a 

p a 

2 3 
2. ~ a- o 

a B 
p _ . cr a A- P 

3 ^- cr » 1 P p 

S 3 ^ 2 5 
o a P 

OJ O C "O < . r3 — a -1 — P O p p B 
0 = 3 
g » P ¿1 »• 

p O. a p í 
3" & O" 3- £; » -

- _ m ca ^ p » g-P «•o 
o 2 < D* ^ J5 a 

3- p ^ 3 3 
„ re 7-

P «; p a 
P c- p TJ 

B 2. 

^ 1 * S í 
•g T -O a S 2. 

2 2 •< 
Ü a 

5* O 

a 2. • •o n: r= =. o. 3 5 ° 3 
P P 

"2. 2- 3 • - £• 5 a " h -o 2 r« 
2 cr tr 2: 3 
S 5" P o_ 

o o 
O "B < ^ C O a p» -1 B o "2. 
P „ o S o . » 3-3 p 

2 Í Í o. 
a ü P P 

3 £ -3 B 
o. 2 o 2. 

2- 2- =: o 2 2- e r O Q . 5 P T O 
P P — 2. » re 

P r c P 2. 

B" •» a o- _ 3 xi p 
o. C « 
« (i ^ 00 

p ?- 3- £• 
g re ~5 p - i S | - B • n & r\ O c» o 

S 3 
§ | S B 
r- 3 
» 2. p a 
2 "O "B ^ O a o a a P O c P '• 
S S o- -
Q » «• ^ 

" re i , — - . r a j a W re a 
3 3 P 3 
B B a a o o -o ra o C 



EIJ D I L U V I O M i é r c o l e s , 18 de J u l i o de 1027 PAG. I « 

Odisea de un español en el Rif 
r • • - » • i — 

LXXVU 

• UW ENORME PIKRAZO, CON SU LARGA LENGUAS 

pronto desemboqué en «n pequefio valle, 
que orucó en toda su extensión, y cerrando 
«1 paraguas, que me servirla ahora de apo
ye, empecé a trepar por la mave pendiente 
4« una loma, prosiguiendo siempre «delante. 
Al llegar a la altura, una vasta meicta cu
bierta de aoebuches, altas hlertiaa y chum
beras, se presenté a mi vista, y desde el 
tugar donde me bailaba se distinguía ya «la-
ramente, a una distancia de seiscientos me
tros, el extenso poblado que, según mis 
«álenlos, debía ser la cafcila do Alxdlr. 

Hice alto p a n dar «Igón descanso a los 
núsculos, derrengados por la continuada fa
tiga de la marcha. 

Dejé caer el paraguas «o tierra y, een-
Modome en el blando césped, me tendí se
guidamente sobre las altas hierbas, que me 
servían de mullido leoho. Bien pronto y sin 
darme cuenta y por efecto del cansancio 
ae quedé profundamente dormido. Mas mi 
sueno duré poco. Parecíame haber oído unas 
voces estridentes y extrafias que de repen
te habían cortado los bienhechores efluvios 
que Morfeo derramaba sobro mi. Medio des
pabilado, eontlnuaba, sin embargo, con los 
•Jos cerrados. 

Pero hete aquí que Inesperadamente «len
to «obre mis mejillas una desagradable i cn -
saelén, como si me lavaran la cara con un 
estropajo. Abrí al Instante los ejos sobre
saltado. Un enorme perrazo, con «a larga 
lengua, me lamia el rostro. 

—[Hola, amigoI — dljele «ta temor, poes 
sabido es que el perro es el del amigo del 
tambre. 

Pero tan pronto como el leal animal per-
«Ibló mi vos retrocedió on poco y ae puso 
• ladrar furiosamente, en tono de alarma y 
tmenaza. 

i—i Quieto, quieto I iNo quieres ser ya mi 
fanlgot — Insistí con acariciadora vos. 

Pero, a medida que más hablaba, el pe
rro insistía en ladrar más furiosamente. 

Esta tenacidad me Hamé la atención y 
hizo comprender que el perro, al es

pichar mi voz, que no le hablaba en árabe 
ritífio, desconfiarla, tomándome por un ¡n-
tniso. 

De repente volví a escuchar, ahora ya 
•ompletamente despierto, aquellas desafo
radas voces o estridentes gritos que antes 
escuchara en suefios y que me hablan des
pertado. 

Pero no eran voces; so eran gritos; era 
•B Inacabable rebuzno sin fin do una bo
nica que se hallaría muy cerca da mí, pero 
*nie las hierbas altas que me rodeaban me 
Impedían distinguirla. 

El perro continuaba ladrando. 
—No te Incomodes, I caramba I Todos eo-

» f s hijos de Alá — dljele para calmarlo. 
. Y, al oír el anima! la palabra Alá, pareció 
Amarse al punto; sin duda, esa palabra. 
Por ser árabe, era la única que habla enten
ado da las que yo aeababa de dirigirle. 

Pero, «in saber por dónde habla salido, 
Jfareclé ante mi nn rifeflo que, sin más 
•reámbulo, dijo, mirándome fijamente: -
. ' - ¿ " n u m l " "esbanlula-t 
.- '~s,! eristlsno y espafiol por muchos 
« o s — contesté. 
h ~~1Y cómo ser que tú te "encontrar" 
per aqu i?—rep l i có en tono amable. 
iii.7TR810 Mser" "mocho" largo de oonta líjele «n su propia jerigonza, 

i—Te lo "preguntar" por si tú "necete-
tar" mi «irnda. Yo "saber" callar. 

i—jOhl No tienes necesidad de callar na
da— repliqué al punto para evitar que mo 
tomara" por algún espía. 

Durante esto diálogo habla recogido mi 
paraguas y mo habla puesto en pie, con
versando a su lado. 

—;(?ué poblado es aquel que se distin
gue allá? — pregunté, sedalando con el In
dice. 

— 'Ser" la cabila de Alsdin—contes tó el 
rifefio. 

—Me lo figuraba — repliqué. 
»—[Ahí ¿Tú te lo "figurar" ya? — pre

guntó el moro. 
r -S I . 
—1Y eémo to lo "poder" figurar, «i tú 

no "haber" estado nunca por «quit 
•—Por los detalles que me han dado y 

la descripción que me han hecho de estos 
lugares. 

•—lAh! — tmisltó el rifeño—. i Y tü " I r " 
ahora a AixdirT 

—SI y espero que tú me ecompafiarás 
para enseflarme la casa del cadt. 

i—Con "mocho" gusto; "esperar" un 
poco. 

Y el rifeúo so retiró unos pasos, seguido 
de «n perro, que, no obstante ver la ama
bilidad con que me distinguía «u amo, vo l 
vía a intervalos su perruna cabeza y me 
miraba de reojo roli desconfianza. 

Pocos Instantes tardó en regresar el mo
ro. Conducía ahora del ronzal ana pequeña 
borrica de haces de leCa. 

Nos pusimos en marcha y mientras ca
minábamos, para evitar que el rlfeno abri
gara ninguna sospecha o prevención contra 
mi y al propio tiempo para captarme su 
oonflanza, le hice un relato sucinto de mi 
llegada al Rif, contándole toda la verdad, 
sencilla, escueta, monda y lironda. 

Le describí mi viaje a Meliila, confiando 
en la concesión de unos terrenos: la desa
parición de la instancia por mi preseniada 
solicitando la concesión y, como consecuen
cia do esc extravio, mis andanzas por el te
rritorio para adquinr algunas tierras parti
cularmente a los moros. La emboscada y 
la traición de que habla sido victima. El 
secuestro en la caverna; el embarque en la 
"Coránica" y, por último, el naufragio de 
la goleta. Incidentes todos que me hablan 
llevado como de la mano a las proximida
des de !a cablla de Aisdlr, donde nos hallá
bamos. 

—¡Ohl — contestó el moro—. Todo eso 
que te "haber" pasado a t i "sor" "mol" 
natural. Aquí pasar esto todos los días. Pero 
"tener" que decirte una cosa do "mocha" 
importancia — dijo, ahuecando la voz y en 
tono misterioso el rlfeBo. 

Quedé un momento perplejo; .pero me 
tranquilicé «n seguida pensando que para 
log riferios todas las cosas son de mucha 
Importancia. Tanto es asi, qiK una vez que 
me hallaba conversando con un mi m i g o , 
acertó a pasar por mi lado un rifeno cono
cido y, acerrándose más e Interrumpiendo la 
conversación que sostenía con mi amigo, 
dijome: 

—"Tener" que decirle una cosa de "mo
cha" Importancia. 

Pedí perdón a mi amigo y me retiré nn 
pasq gara atender al mom- f' - , 

i—(Puedes hablar; te escucho—dljele. 
— i T ú "tener" un misto para poder e»» 

cender mi cigarro? 
i—SI, toma; puedes quedarte la caja. 
—Gracias, "paisa"—contestó finamente. 
Encendió el clgarró, dió unas chupadas, M 

guardó la caja y dijome: 
!—Alá "ser" grande. Adiós. 
—Oye—dije, deteniéndole por nn bra

zo—. Te olvidas do una cosa. 
i — i Qué?—contestó admirado el rifeflo. 
—La "cosa de Importancia" que tenia» 

que decirme. 
—¡Ohl no "querer" ya nada más. 
— ¿ Y el pedirme una cerilla era la co»» 

do "mocha" Importincla que tú tenias que 
decirme? 

—31; yo no "poder" encender el cigarro 
por falta de cerillas y "tener" "mocha" i m 
portancia para mi "poder" lo "encender", 

—|Ahl—exclamé, pasmado. 
AI reanudar la charla con mi amigo, ésler 

preguntóme: 
i — i Qué te ha dicho ese chisgarabís? 
!—Una botaratada—y le expliqué el caso. 
-—Me lo figuré al punto. Los conozco 

bien. 
iSeria algo parecido la cosa de "mocha"' 

importancia que tendría que decirme «hora 
mi compaficro rifefio de la borrica y «I 
perrazo? 

FRANCISCO DE P. BERRAN 

E I s a u x i l i a r s d e 

n o t a r í e s 
AIXO ES ALTRA COSA! 

Pa prop de qnatre anys que vine pagatit 
rel-ligiosament la meva quota per sostenlr 
aquella Assooiacló que fundárcm, més que 
per res, al mcu entendre y propósit, per á 
assolir mlllores . cconómlqucs en armonía 
amb el nostro treball, car per la part d l -
hem-no mutuallsta hl habla munió de so-
cietats, empreses y agencies que'na ofo- 4 
ríen moltes més ventatjes en dit sentit qud 
la noslra p«Ut> mutualitat. 

Sense que siguí el meu intent molestar U 
ningú. me plau fer constar que dios 1 en-
vers la que podrlem anomenar qúestió «o-
cial han fet més els "quatre gats" que, 
portáis de la seva fal-Iera i ardldesa (que 
mai els hi ograirem prou), han emprés llur 
tasca d'organiUacló sindical, en quatre dles, 
que loica les Juntes do la Associació del 
Personal de Notarles de Barcelona en qua
tre anys. 

Potscr es altre l'ambienl on se mouení 
qul sab si sovint reben Tencoraljador alé 
deis companys de causa; mes el fet Inne
gable es que s'hi veu en clls ardidesa, dá-
l i t , entusiasme, orientació, activitat... A l -
xls me sembla que farem quelcom 1 porta-
rem a bon port la ñau de nostres esperan
ces i nostres rcivindlcacions. 

Al enviar-vos noslra coral felicitacló, Junt 
amb el tesllmonl do nostre agrahlracnt per 
vostres trcballs on be de tota, ens es grat 
fer-vos avincnl quo tols els deper.donts do 
aquesta Notarla, unlts ja com un sol home, 
sois dcsitjom y esperetn vostre crit de con-« 
vocatoria general per ésser deis prlmcrs en 
ocupar el lloo que'ns pertoqul en la llulta 
per noslra cmancipació social. 

GAT V E L U ^ 

N . de la R. — En la imposibilidad de pa-
hlir.ar, por falta material de espacio, mucho» 
de los artículos recibidos sobre esta cues
tión, rogamos a sus autores lo tengan efl 
menta y no lo tomen como desconsideráis 

IfiWO» •r.uMh»..!,-, x ' ~ ' 



PAO. 20 : M i é r c o l e s , 18 de J u ü o de 1923 E L D I L U V I O 

¡Ciudadanos, no os dejéis timar por 
los recaudadores del impuesto de 

cédulas personales! 

Ba «I T'Wcedente ártícuio Htím qu«, de 
(-onfurmiüad a lo prevealda en los artioulos 
S8 y 39 da la vigente Instruoclón par» ta 
cobranza úel Imiiuesto de céüiila* peraona-
lea y a las reala» órdeaaa de i t de Agosto 
de 1898, de S í de Mará» de 1904 y 28 do 
Beptlembre de 1907. el Ayuntamiento, du
rante ol [iTlodo voluntarlo de adqul^icidn 
de ta* cédulas, viene obligado • pasarlas al 
domicilio de lodos los vecinos que dtbsn 
poseer dicho dooumeoto y que sin esto pre-
vis requisito — que no cumple la recauda
ción mualcipal — los vampiros de la aeenrla 
ejecutiva, durante el periodo coercitivo, no 
pueden exigir el duplo de recargo a nin
gún vecino que DO se haya querido rnoiesUr 
t'B Ir • recoger so eorrespondiento cédula 
en las oficinas de la recaudación de dtafao 
impuesto. 

La oiisma obligación ImyOOM al AyuaU-
raiento la ley de SI de Diciembre de 1881 
en su articulo 10. la instrucción para re-
candación y apremios de I« do Abril de 
1900 en su articulo 87 - y la real orden do 
16 de Agosto do 188t. 

La real ordea de 11 da Julio do 1898 
dtoo laxallvamento: 

"Conforme al articulo 39 do la iaslruo-
ción de S7 do Mayo da 1884, la distribución 
a domicilio de las cédulas personales es 
obligatoria en las c«pítale» de ¡.rovlnota." 

1 • •. 

Hay que buscar ol "quid ocultam", el 
"qua de causa", et "«ni prodest" do ta-
roafl» omisión eonstltiiUva ds gravísima la-
fraoción ds tantas disposiciones legales on 
plena vigoncla. 

Sólo en el oíales plratismo ds la recau-
daolón nrimicipal y en la vergonzosa femi
nidad del pueblo baroetanés se halla la raadn 
do la exibtenoia y tolerancia ds una actua
ción recaudatoria tan villana. Un inicua, tan 
descocada, tan bandolera y tan urblfaga. 

Sólo en uo Ayuntamiento toa polldipsios, 
tan anrlfago y tan Inmoral coras el que p*-
deeo Barcelona puedo ser posible un pro
cedimiento de reeaudaeldn como si qne ss 
•viene empleando en la exacción del Impues
to ds ( M i l u personales. 

S •-

Nosotros '-.-•irnos en si seersto ds t u 
Irritante y Ocsvcrgoruado bandidaje y nato* 
l ia conciencia moral nos Hams a revelarlo 
• nuestro» lectores y • todos los TBBI—s 
ds esta orbe. Lesa. pues. 

A tenor da lo diapuesto «n el articulo 43 
de 1* oiUda Instruedóo de 27 de Mayo 
1884 y del articulo 48 da otra l a s t r aedés 
ds 16 de Abril ds 1900, también citado, la 
agencia ejecutiva, o les encargados do ej i 
citar ta acción coerdUva, una ves terminada 
la cobranza voluntarla del Impuesto ds cé
dulas personales, "tienen derecho a la tor
cera parto del Importo del recargo" oa las 
cédulas do primera a octava clase y "ta m i 
tad" en las demás ciases. 

T como sea qus si Ayuntamiento por Iss 
cédulas ds primera a octava clase cobra la-
elngo la oíase especial d« 468 s 11*70 pe
setas por unidad, o sea un promedio do 

146 posetaí, y por las d» noven* i undé
cima clase de 5'86 a I ' IO pesetas, cuyo 
promedio os de 310 pesetas, resulta de abl 
que los vampiros de la recaudación y eje
cución, en maligna simbiosis antilegal, em
plean los m&s recrimlnables medios para 
que los vecinos de esla capital no se pro
vean de la correspondiente cédula durante 
el periodo voluntario de adquisición con el 
perverso fin de que luego puedan proceder 
al apremio y asi repartirás el momio de 97 
pesetas por cédula en el primer caso y de 
3'10 en si segundo. 

Abl está el por qué no ss reparten las 
cédutas a domioillo. con agravio de la ley, 
ludibrio dsl Ayuntamiento y vilipendio y 
atraoo de los vecinos de Barcelona. 

iBarcelonesesI Ya sabéis ahora qus ii 
leyes os amparen para defenderos do los 
piratas encargados do la recaudación y apre
mio per cédulas personales. |Cumplid voso
tros oon ta ley y haced que ta cumplan los 
pistoleros de ta recaudación municipal!... 

n "ridlooluí mus", mal llamado" rdcaJde 
de Barcelona, en su intensa fatuidad y ex
tremada suplnidad, ha tenido a bien pro
rrogar el plazo de adquisición voluntarlo de 
la cédula personaL.. 

SI on ves ds llamarse "Femandito" Fa-
bra ss llamara don Camflo Fabra, primer 
marqués de Ale lia. no se tris por los cerros 
ds Ubeda. Habría ordenado que se pasaran 
las cédulas a domioillo en cumplimiento del 
precepto legal. 

K! alcalde ds la LUga as lo es de los 
vecinos de Barcelona. No preside la comu
nidad urbana y por esto desmiento el apo
tegma romane "De minimt» non curat proa-
tor". Menudencias y nada más puede dar 
"Kernandito"... 

D e p o r t e s 
_ N A T A d O * 

Natobs Intsrnaclonalos. H La visita del F#-
rencvsrosl Torna Club 

Une ds Ies datos que avala ta oatogoria 
ds los campeones béngaros qus en los pró
ximos viernes per ta noche y domingo por la 
tarde lucharás coa el Club NaUclóo Barce
lona en sa piscina ds la escollera ds Levanto 
es el balance de goals que ofrece su equipo 
water-polo en ta anterior temporada. 

Ra sus excursiones por si extranjero con
siguió en lucha eon grandes campeones de 
as Menor fama. 84 goals per U en contra 
y aa lee eaeasnlres eoo equipes ds sa pato 
ds idéntica categoría sos resultados fueron 
de i * goals a favor por 6 adversos. 

A tas proesetodoras esperanza», por cierto 
fundadas, de las proezas que nos deparan 
estos dos festtvalss latoroaclooaiss, no es 
menos cierto que en las pruebas de relevos 
se Intentará establecer alguna nueva marea 
que supere los rjoorde existentes. 

El excelente aspecto, romudictedes y m». 
yor cabida que coa U liabllilaciÓB del pri
mer piso, coa su extensa Miera de palcos 
presentará hogafio el edincio-piscina, tendrá 
el público, cada d!a mayor, propicia ocasios 
do poder apreciar el esfuerzo que ello repre
senta, atendidas las anormales clrcunslao^ 
olas que Barcelona na atravesado. 

Esta noche, de siete a nueve, empezará es 
la aecrotarla del Club, Canuda, 41 y 43, prln, 
ripaJ, el despacho para los dos festivales. 

BOKEO ] 

Campeonatos 4s Catoluffa 

« per la noche tendrá- efecto en loi 
jardines del Parque la continuaelóa de la» 
campeonato» de Cataiufla que oon tanto éxito 
ha organizado la Federación Espaflola de Bo
xeo. 

Bl programa do la velada está integrad» 
por siete combates ds cuartos ds Anal, do» 
de los cuales correspondes al pees pluma, 
dos a! poso ligero y tres al pese mediano-
ligero o welter. 

Los dos combates del pees pluma serta 
combinados por sorteo entro los afleioaados 
seleccionados en esta categoría, seQoras no
bles, Alb ld , Vila. TeUo y Fábregas. 

Lo» dos combates del peso ligero serta 
combinados por sorteo entre ios ssflores Ar-
mengol. Valiente, Caballar. Ferrer y Roca. 

Los tres combate» del pese welter seria 
combinados por sorteo entre los se&orM 
Montos, FileUa. Balín, Soler, Trenehs y i »-
niella. 

Los aficionado» que han de tomar partf 
en la velada deberán estar en el Parqu» m»-
dla hora antes ds la vetada, pues deben es
tar presentes en el acto del sortee. 

Todos los afloiooados qus haa eombalid* 
en esto campeonato pueden pasar por la F»< 
deraolón a recoger su corrcspondlent» Invi
tación aunque estén eliminados del campeo* 
nato. 

Desempato 

La Federseiós ha acordado que los hoxe** 
dores Masferrer y Alberl efectúen otro oom-
bato para deshacer el empato pronunciado es 
so último encuentro de la semi-final d» * 
Copa Madrid, por no poderes dar tal declsló» 
tratándose de un torneo en el que hs de ba
bor vencido y vencedor, prolongando el nú ]̂ 
mero de round» si es preciso, hasta que •* 
dooida el combato. 

SOCIEDADBS 

Reparto de premios 
Bt próximo domingo. 2 t del actual, a ls*i 

cinco do ta tardo, en el campo de Juego del I 
Gracia B. G. tendrá lugar el reparto d» 1* 
premios de la marcha por parejas mixtas I 
celebrada el 17 del pasado Junio. 

A los equipos que por sa elasificae 5-
hayan obloniilo premio les será enlregi-l» I 
medalla de cooperación, por lo que se rut8Tj 
a todos coantos tomaron parto pases pe " I 
local social. Salmerón, 60. principal, a f6'0" i 
ger las invitaciones qus le» serán f » , , u i u ° r | 
el próximo viernes y sábado, ds siete » 0BJ 
es ds ta noche. 

ClOLtSüO 

81 Club VeiocIfHÍdiee Sabadell or8»B'' 
para los préxlmos días 4 y » d» Agosto u J 
iiaportontos carreras por carretera P" 
siguiente orden: 

Dta 4.—f:arrera social, resertarta a corr 
dores neófitos, en el recorrido Sabadell. 1 
bl. Tarrass, cruce Matadepera, C**^"1 
Sal.adell, que comprenden 42 M*»*'"",. 

Dta 5—Oran carrera nacional. ' ^ " J ' 
todas las categoría», rígida por la U- • 
cuyo circuito a recorrer es Sabadell, , 
Tarrasa, orues Mít id-pfra , Ca?if"»r' -
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leU TuraBO, «ruis* Matadopera, CMtaUar y 
UMáeü; totxl, n Uldmelros. 

ga soooedarin Importantes gremios «n tb-
pua da arta y an meUUioo. 

Pira al eampaonato toeal qae ae aorrort 
IB nía, r"*""* aarrara ba aldo oacbda por la 
ma Clameots CartooneU una valiosa «opa. 

US Inaoripoloaea puedan dirigirse al local 
iMial tel Ctab Valoolpédloo SabadalL Por 
ttncboa aboaarto 4oa pasataa toda» laa aa-
keorlaa. aaembolsables a la davoluelón del 
ioreal. 

ño ban aeflílado defliütlvamouto laa fcatiai 
M U 7 M éal corríante y * y S del 
prtzimo Agosto para la aalsbraaldn de loe 
nlUna» •omarealaa de Vtoh y Sabadell, raa-
IMtivamente. 

ti «otuataamo aa amba-s poblaeiooes as 
pude y sa ka extendido a iaa demás 
U toa rsapeetlvas eomaroas. Incluso Bar-
Mloua, donde sao araobas las personas que 

Su u n asistir a los mismos, y especiaImen-
t l de Sabadell. per la facilidad de eomu-

risaslooes eos aaestra eludad. 
CuaouiTMn varios pilo loa y aatre aUoa se 

* «orno aagura la partíclpaoWo da tres par-
lUMientaa a la Panya de i'Airo. 

Psnya da l'Alre. atendiendo los megos de 
Ugunos artistas, ha prorrogado una semana 
ti plaso de admisión do proyecto» para a l 
•recurso da aartaies anunciado rae de la Voel 
a térea a Cataluña, da saaaara que basta al 
U del eorrtenta toeloalve se admitirán an 
h seeretarla, piaxa del Teatro, t . 

CAPITULO DE m-nauw 

Los discípulos de 
Caco 

b ta eaDo de Amalla. I d , sd eomotió 
• robo da 718 pesetas, propiedad de Salva-
t* Vidal. 

El presunto autor, un vecino, tai éote-
Wo. 

— Ha sido detenido Isidro Oras, depen-
•wt? de una íannaola de ta calle del Hos-
•e»1. acusado de haberse apod-rad-j de 75 
NMtaa de su prlnetpaj. 

— Por haberse apoderado de dos pares 
" (altado so ana tienda de la ealle de Sai-
•"^a, l í , fueron detenidos dos deseulde-

We han ingresado co la edree), 
— W duaflo de ana casa de'prdetamoa de 

* «alie de Tantarán lana ba denunciado a 
**• «njetoa extranjeros que la Uroaron 145 
**>Us exponiéndole alerto negocio. 

— De un almacén de la ealle de las Cor-
•> robaron Das máquina de eaorlblr, ana 
Wirdina y un maletín qoe contenía 800 
Kwtaa. 

1^ , 

I * 

GflCETUiüfl 
consta fue. ante la demanda de fel

para la proyectada excursión aomer-
«Haotlva a San SabasllAo con moUvo 

>* 'aria de Mués Iros, ha sido ampliado 
* «uarenta el número de plaaaa para al 

I ° ««pedal de lujo, que saldrá el sábado 
["«awo por la Urde. 

P«raonaa que se ban Insorito y laa 
decidan a f«nnar parte de la axeur-

lonn n ntír*r cuanto antes los oorres-
t€8 b",et«8 'a Atracción de Po-

i l--oa, cafe-resUuront Petlt Pelayo -y ofl-

clnas de aquella Feria en Barcelona (Dia
gonal, SS3). Es de observar que, aun cuando 
al tren especial regresará el día M , loa so-
flores que la deseen podrán utlUsar al b l -
Uelo basta «toco días después. 

•= SUCRE 8ASTRK I B4AKQUÉ8, as-
p©eíflc o o n t n t l s ouos i porga « l a aeus. 

Hemos recibido ana fotograHa da los t ó 
rrenos da Esplugas-Podralbes. en laa que 
la Banca Social da pruvioló y aatimul de 
Catalunya levanta el primer grupo de easaa 
baratas para loa socios da dicha entidad. 

La obra da la Banca Social, llevada a 
oabo por so director, safler Oarda Sanjuan, 
es altamente aMrttorla y marees laa aplau
sos de todos los hombres da buena vo
lunta d. 

La Cámara Mercantil so ha dirigido al 
presidente de la Comisión da Cultura da! 
Ayuntamiento solicitando la latensifleaeiéo 
de los trabajos que en pro de la ansefianza 
pública viene realizando y tome la Iniciativa 
de la fundación de secciones especiales, ade
cuadas para loa estudios mercantiles, a fin 
de preparar a la Juventud escolar que quie
ra dedicarse al comercio coa todos loe ele
mentos necesarios y a aontribuir, aa parte, 
son la mayor aullara de esta alase, a que 
desaparezca la violencia de las taobas so-
alales. 

Al mismo tiempo dtoha entidad se ofrece 
a la expresada Ooadsldo por si pediera 
considerarse étll so ayuda paca ¿ovar a 
cabo tan laudable Metattva. 

R o n B a c a r d í 
Itaa ha visitado el hermano dal «obrador 

de la casa Odeón, Bucnarentara Martínez 
Qrts, para aianlfeetarnos. reotlflraado ana 
noticia publicada-ayer en eslas columnas, que 
la sus Ira orlón de la cartera al sseoelonado 
cobrador tuvo efecto aa la anea dal tranvía 
de Radalona, entre «I puente del Besós y 
San Adrián, y no en el de Horta, aomo di
jimos, y para consignar, además, que la 
cantidad aon traída asciende a 1,400 pesetas. 

Qoeda beeha la rocUflcación. 

Loa empleado» del Banco da Catalnfia 
organizan para «1 día n do} «arriante, a las 
nueve y media de la aoobe, en al Teatro Es
cola (Consejo de Ciento, l « l ) , • « «aaUvfl a 
benaBeio de la beitemdrita Aasootoeid Cata
lana da Bonafleteela. 

La Basta aooslsürá en sardanas, «Jeoola-
das por la eobla Cattialónla, y raproeentaolín 
del drama « • toas actos - L a ares da la 

Para InvMaelones a don Antonio Rodrigue», 
Danoo de Oalalofta, y al dta de la tanolón en 
al teatro. 

Dna GomWón da la Sociedad Protootora 
de Animales y Plantas de Catalnfia eaürvo aa 
Manlleu, aa «ayo Matadero efeotuaroa prác
ticas del aparato SafUklller para al saarifielo 
de corderos, dado a conocer aa Barcelona 
por misa Wood. del Consejo de Justicia 
para loa talmalet, de Londres. 

Las pruebas, presaocladas por las autori
dades de la villa, dJernn excelente raaoKa-
do, saorlflcándose, sin sufrimiento alguno, 
por ser la muerte Instantánea, varias rases 
lanares, recibiendo la Comisión da la Pro
tectora las mejores impresiones da que será 
ea breve Implantado en Manileu el hotnani-
tario aiatenia de saeriflelo aa su matadero, 
que ya tienen adoptado algunos de Europa. 

Oraoia) aelebrará Junta general ordinaria 
{•ara la elección de loa noevoe miembros da 
la Junta dlreotl-». 

La "Gaceta" de ayer publica la eoovoca
loña ordinaria a elnooenta plazas para a l 
ingreso aa la Ksooeia de Telégrafos como 
alumnos oficiales. 

Ho se reconoce vaHdea a los «Jereielod 
de aonvooatoria anteriores. 

Mi plazo de admisión de tastinclss termina 
el dta i.» de agosto. 

D iv iuo a r o m a : oa fé L A G A R Z A . 

Ba «1 Ateneo Endolopédloo Pop>jlar (Cai
mán, ftO), se facilitan programas de la ex
cursión que tiene en proyecto para Parts «1 
próximo mes de septiembre, con varios as
peólos, el suntuoso Versa lies y loe dealro-
aaa causados por la (UDma guerra en Reima. 

Las horas de Información son loa dtas la 
borables, de seis a enoe de la Boche, y laa 
días festivos, de <He» a osa da la mañana. 

Bafiándosa an la playa de la Mar Vieja 
• I domingo último al Joven de 14 año a José 
Poasa. alo duda a eaaaa do un calambre pa
reció abogado, slaodo teútlles cnanUw tra
bajos sa realizaron para encontrar el ea-
dárcr . 

Anteayer por la tarde aa rió flotando an 
laa Inmedlaslonss dal logar del suceso na 
cadáver. Personado «a dloho sitio al Jua
gado de Marina, ordeno el levantamiento y 
oonducolón al CUnloo, donde podo compro
barse que se trataba del Infortunado Ponea. 

Boy habrá mareado «a Alpen?, Igualada, 
San Celonl, San Pello de Terelló, Tarrasa, 
viUanueva y Oaltrú, Arocr. Bafiolas, Casaá 
de la Salva, Vergas, Balagner, Mollerusa, 
Pabla de Segirr, Pona, Ampos ta, San Car
lea ds ta Rápita, Valla, VDaplana y Vimbadf. 

Laa paseadores y armadores de Son Car-
loa de la Rápita han elevado una solicitad 
al director general de Navegación y Pesca 
•naritima, aoUdlando, por razones econó
micas muy atendibles, qoa la del "boa" sea 
deade i . " de agosto an vas de efeelu»r«o 
al 1> da Mpttembra. 

Ballándoao an al eafd denominado Edétf, 
del pueblo de Plassá, Alfonso Areona Olro-
nells, de t4 afios, casado, e Isidro Boaeh 
Boanaven tura, de 28, soltero, ambos de Ge
rona, salieron desafiados a la caite, resul
tando heridos en la cabeza a eooweaencla 
de pedradas que se tiraron. 

Dichos sujetos fuaroo aerados en el bo
tiquín de ta eataotéa torrea y quedaron A; 
disposición del Juez municipal de aquella t i 
lla. 

m l i o ñ o c o s i t a r á madicinas si p r o . 
serva su salud de los oonUigios des in 
fectando a menudo oon LYSIiQE. Eco* 
n ó m i c o y efioat. No huele. L a b o r a t o 
r i o : D i p u t a c i ó n , 261 (entre Ba lmeu y 
R a m b l a ) . 

Dicen de Tortosa qoe ha muerto de ham
bre en la callo de ta Muralla (Remolinos)' 
ta mendiga Josefa Doméneob, do anos «0 
afloe, ta cual hacia varios aflea «a dedi
caba a ta mendicidad. 

Ba varios paquetes, bolsas y eaehlvaahaa 
tde cocina da au domicilio, le fueron « a -
eontradas 981*49 pesetas «a calderilla y 
TÍSUO en plata. 

Maflann, a las nueve de la aoohé, ta 
Agrupación EaíüUIsta (Argentona, I y 5, 

Un perro rabioso, oayo duefio se Ignora, 
mordió ayer tarde an la barraca número n 

! del final de la calle del Conde del Asalto a 
I Manuel Garefa García, de IB afios, mecánlxc, 
, y a Virtudes San Andrés y üarela, de M , 
i ambos domiciliados m ta barraca antes men-
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Íanida, causindoles al primero una peque-
i roaadura en la rodilla derecha y a la se

cunda una herida en el talón del pie de
le cho. 

Perseguido el can por algunos transeun-
B* y por un guardia de seguridad, fué muer-
<o a tiros, y al caer al suelo de la sangra del 
Cisma se contagiaron otros 38 perros de 
ka barracas cercanas, los cuales en los ca
setones de recogida han sido llevados para 
Hi análisis al Laboratorio mlcroblolúgioo del 
Parque para sor sometidos a observación. 

V I D A R E G I O N A L 
• < TARRAGONAy-

• i k 
REU3 

Mafiana, a las diea y cuarto de la noche, 

( banda municipal, dirigida por el maestro 
imole de Grlgnon, ejecutará un concierto 

f ia plaza del Rey bajo el siguicattf pro-
ama: 
Primera parte. — Quinta sinfonía "Nue-

)o Mundo", en cuatro parles, Dvorak (ins-
^umenlada por Lamote da Grignon). 

Segunda parte. — Escena de la consagra-
<ÓD de "Parsifal", Wagner (instrumentada, 
Avisada y adaptada por Lamote de Grignoa). 

La nifta Pepita Marín Díaz, domiciliada con 
Ws padres en la calle de Claris, número 73, 
lufre fractura completa úel fémur derecho, 
producida, según manifestación da sus pa
dres, por haberse caldo jugando en el le
trado de su casa. 

En la calle de Fonollar rifieron ayer ma
jan», por fútiles motivos, varias mujeres, 
froplnándoso algunas bofetadas y varios ara-
lazos. 

Con tal motivo se produjo un gran es-
tándalo, habiendo tenido que intervenir los 
guardias de seguridad para apaciguar a las 
oravlas. 

En la Casa de Socorro de la Ronda de 
fian Pedro fueron auxiliadas poco después, 
(tor presentar heridas de pronóstico levo, Ge-
r.ara Garrlalde, de 46 aflos; Pídola Senu-
cian, de 26; JosecFa Pardo, de 63, y Pilar 
GIL de 24. 

Son eñ btfeo número lo» propietarios que 
han solicitado del Ayuntamiento autoriza
ción para dolar da agua a sus casas, apro
vechando la concesión da franquicias de de
rechos municipales. 

— Han caldo nuevamente varios chapa-
rronaa en esta dudad y sn comarca, te
miéndose qua causen perjuicios a las villa», 
facilitando la propagación de dolencia» crip-
togámica». Hasta la fecha la» cepa» pre
sentan magnifloo aspeólo, lozanas y reple
tas de racimo» ya d» buen tamaflo. 

Gracias al tiempo caluroso Imperan
te' vense animadísima» la» vecinos playas de 
Salou, so quedando disponible ni una ha-
biladón para alquila;. 

El primer equipo de Rous Deportiu 
se ha trasladado a Lérida para contender en 
el partido regional de futboi con el team 
lloro, de Mataré. Eü partido ha sido reflt-
díslmo, empatándose por 2 goal» a 2. 

— Se ha celebrado la tómbola benéfica 
pro Instituto de Puericultura, organizada 
por la Juventud Caritativa. La fiesta, cele
brada en el teatro Circo, ee ha visto con-
uinldlsima. 

El corresponsal 

Ayer tarde fué auxiliado en el Dispen
sarlo de la calle del Rosal el obrero Ramón 
Caballé Antoll, de 34 afios, habitante en la 
calle do Gallleo, 88, 2.*, 1.', quien traba
jando en el muelle del carbón le cayeron en
cima varios briquetas, causándole tuerte con 
tuslóo y erosiones do pronóstico reservado 
fea la región dorsal y costado derecho. 

Trabajaba el lesionado por cuenta do don 
Manuel Esteban. 

Del accidente »e dió cuenta, al Juzgado 
respectivo. 

Ba la Sociedad Vegetariana Naturlsta de 
Catatada (Princesa, 14, i.*) se celebrará el 
viernes, a las nueve de la noche, una enn-
ferenola a cargo de don Aniceto Ribero, quo 
versar! sobre "La llave suprema del reino 
astral» 

S * , « TARRAGONA 
VALLS. 

Se han puesto a la venta dos colecciones 
do postales de estilo Jocoso que se refieren 
a la atalaya do la cumbre del Tlbldabo, la» 
ooftlos hillonse bien dibujadas y son muy 
priginale». 

La Sociedad coral Eulerpc, primera creada 
en Esparta por su maestro-fundador el Inol
vidable músico-poeta don José A Clavé, da
rá on ccAcierte en el loenl de la Asociación 
Buterpeose da lo» coros de Clavé el sábad» 
prdxlmo. a la» diea do la noohe, en honor do 
la Junta y entidades adheridas do la Aso
ciación. 

Bn dicho concierto, que tendrá lugar bajo 
la dirección artística de don Sebastián Ba-
fart, ae interpretarin composicloucs de Cia-

, vé, Qoula y Rafart. 

En el teatro Apolo de esta' ciudad ha da
do una conferencia «1 eaoritor nacionalista 
sefior Rovira y VirgIU. 

Dijo que la» columnas de la reconstruc
ción nacional son la tierra, la raza, la len
gua y la historia, y que paro reivindicar Ca-
lalufia no precisa decir quo somos supe 
rieres, sino quo somos diferentes, porque 
el pueblo quo tiene caraotcrlstica» propias 
llene derecho a formar sus Instituciones de 
acuerdo con su espíritu y sus aspiraciones. 

Ensalzó la eficacia de la labor comarcal 
de Accló Catalana y dijo, finalmente, que 
creo se acercan horas decisivas para la can
sa de Catalufla 

GERONA 
Hace ya algún tiempo quo los regionalls-

tas tienen alarmada la opinión ante su soa-
pechoso empeOo para que ai Ayuntamiento 
compro el negocia de agua» potable» por 
una cantidad muy superior a su verda
dero valor. , 

Acaudilla el grupo regionalista el conce
jal don Francisco CoU, quo, además da su 
constancia en las sesiones municipales, pu
blica articulo» en lo» periódicoa y acude al 
mitin para tratar do alucinar al pueblo. 

El ciudadano que conoce toda» las Im
pureza» quo bullen en el escandaloao ne
gocio que ae plantea comenta muy desfa
vorablemente la actividad desplegada por 
los regionalista» y dice cosas muy gordas 

Es algo tan extraordinario aso d» las 
aguas potable», que ha logrado desportar 
a la opinión pública, siempre lodlfcrento i 
to los más grava problema» que afectan 
a sus Interesas. 

Hasta la fecha han resultado inútiles to
da» la» protesta» de la opinión, pues los 
reglonalislaa continúan do cara al negocio, 
desoyendo los lamentos de su» adminis
trados. 

Pasan ooaaa tan Inccmcebiblea como la 
de quo haoo do» afios la Empresa ofreció 
si negocie al Ayuntamiento por la cantidad 
do 250.000 pesetas, oferta quo fué racha 
zada, por considerar exagerado oá procío, 
y actualmenta se propone la adquisición por 
la suma do 625.000 pesetas. 

Y lo más grave y curioso es quo uno do 
los concejales que más ruda oposición hizo 

la adquisición por 250.000 pesetas fuá 
el sefior CoU. el mismo quo hoy so deagar, 
ganta para persuadirnos do quo aquello <jm 
echazamos por caro a 250.000 pesetas, hoy 

representa un buon negocio al precio os 
"5.000. 

El buon negocio no sabemos para quMa 
puedo ser, pero desde luego afirmamos 
que para la ciudad no es útil ni conve. 

¡ente la adquisición que so ofrece. 
El asunto de las agua» potable» preseot» 

¡versos matices, todos contrarios a su t a . 
quisición. 

So ha demostrado quo la» caflerfas da 
distribución están Interceptadas por mata, 
las calcáreas, siendo necesario y urgente 4 

cambio completo do la red distribuidora, y 
quo los pozos no tienen agua suficiente pa
ra la» necesidades do la ciudad. 

Pero todas estas Importantes razones sos 
desoídas por lo» regional islas, quo tierna 
los ojos fijos en el negocio do aguas y no 
hay medio de distraer sus instintos y «ü-
lones. 

Técnico» quo baca dos aflos Informaron 
faltar caudal de agua y que la red de dta-
t n b a d ó n estaba en pésima» oondielons», 
hoy, repentinamente, han cambiado de opi
nión, desconociéndose el santo quo ha obra
do él milagro. 

Y hay que ver la precipitación con qut 
se empuja el expediente para que poeoa 
estar todo ultimado antes do la próxima 
renovación del Ayuntamiento. 

Cualquiera diría quo los reglonalislaa da 
aqui olfatean una segura derrota. 

La opinión, con rara unanimidad, critica 
y censura duramente a los concejales ra-
gionalistas, quo permanecen Indiferentai 
ante lo» gritos del pueblo y sin separar b 
mirada un solo momento del negocio a qna 
tanto se han encariñado. 

El solo hecho de que se proponga e la< 
sista en la adquisición de un negocio, atra-
pellando la voluntad do un pueblo maní-
fieslamenle opuesto, levanta eludas y eos-
pechas que afectan a la honorabilidad y prtf 
ligio de conocidas personas. 

Somos entusiastas de la munlcipalizaclAi 
de los servicios públicos, porque entenua-
mos que ello favorece los Intereses del púa-
blo; pero no podemos tolerar que, ampa* 
rándoso ea los conveniencias quo propor
ciona la Diuolclpalizaclóo, so trato de efaa* 
tuar negocio» ruinosos para el erarlo coa-
slstorlaL 

Bn el Ayuntamiento no pueden prospera! 
favoritismos ni negocios personales, do-
blcndo sólo teneroo en cuenta la» necesida
des y conveniencia» de la población. 

Tenemos datos o informe» profesionaM 
que nos permitan discutir con excelente do
cumentación, y si. contra lo quo esperam» 
en lugar de replegarse. Insistan lo» regio-
cajistas en la realización do su» plaoaa. 
tratáramos todos los puntos y aspectos átt , 
asunta p a n quo nada quedo oculto y ** 
vea claramente cuáles pueden ser los ra** | 
viles da determina das actitudes. 

El correspons&l. 

ANUNCIO OFICIAL 
COBPASIA GENERAL t » TRANVIA* 

Coa arregla a to establecido ea la e»*** j 
tora do emisión do Obligaelooo» al ' ^ I 
100 do esta Compafiia, al día 1.* d» A « ^ , | 
próximo tendrá lugar al sorteo níini«fo' .1 
los Í N lítalos que corrésponden * N ! ^ J , | 
esto aOe. El sortoo so verifloari " J 
mloMo soeaL Ronda do San P*»'0- « I 
dies do la mafiana del e*presado <n» »• 
Aarttáo. 

Barcelona 16 de Julio de 1923 „ ^ 
Compaflla General de Tranvías. — 

reet0r- d. Forond, 



E L D I L U V I O M i é r e o l e s , 18 da J u l i o de 1923 P A G . 23 

Publicaciones 
•Libro d« la patria", por don José Pin y 

golee. — Ka «Ble "Libro de la patria", que, 
iparte de »u gran mérilo literario, encierra J 
tlrtud de rroear el pasado glorioso de Ba-
Mfla en un momento en que parece peligrar 
la misma oROionalidad al Aero embala de las 
nitioacs Insana* desatadas sobra nuestro so
lar nacional, se describe un Tlaje a t ravís 
de todas las reglones aspoflolas en forma 
amenlalnia y bello estilo; y unas tras otras 
nn tpareolendo lúa poblaciones que m&s te-
toros artísticos * históricos encierran y las 
dudados que mAa contribuyen o contribuye
ron al prestigio de nuestra nación; se easal-
ma nueslras bellezas naturales, únicas en el 
nundo, y las virtudes de nuestra raza; se 
rtouerda a los héroes que enaltecen nuestra 
kUtorla, y se «prende, por último, a saber lo 
que ea España, tan desconocida, tan denigra
da injustamente, por muchos de n s hijos. 

Es "El Hbro de la patria" no verdadero 
Biro de texto del patriotismo sano, fuerte, 
optimista, que tanta falta nos está haciendo 
i «untos estamos obligados a rendir la Jus
tóla que se merece la madre generosa de 
Untas naciones, la gran sembradora de el-

aelón, la Oerra sagrada que f u i pródiga 
a homhros y en hechos quo Iluminan las pá-
pnaa de oro do la historia. 

Don José Pin y Soler, autor de este Ubro 
i bíociparable, que fué presentado al Concur-

M Nacional del "Ubro de la patria", y la 
llIUoria] Cervantes, do Barcelona, que lo ha 
lidltado eon riqueza y buen gusto, merecen 
I mes tro parabién por su obra de cultura y de 
Ipatriotismo acendrado. , 

"B Consuitor de los Bordados». — Antl-
Ip» 1 aoreditada revista de (übujos práctica 
h m toda o tese de bordados, encajes y labo-
|M femeniles, que »e publica en Barcelona. 

Esta sonoelda publicación, la mejor, la 
|B4* popular y la que más satisface las aa-
IpWelones da la mujer en la confección y 
IMenio de prendas femeninas, publica en to-
I * " le* números modelos da bordados, en
lajes y «tras laborea, que son reputados oo-
l*» ios de mejor guato y de máa difícil eje 
|»<Kl<la. . 

^ta revista se pcbllca en dos ediciones. 
I"** ée lujo y otra económica, y remite gra-
¡loiUBiínle «n número de muestra a quien lo 

Alfonsina StoraL — BJ tomo XLHI de la 
Itannosa serte "Las mejore* poesías do los 
l^r'fes poetas", ead.i ves más Interesante, 
m eon tanto éxito publica la merltlsima Bdi-
l , ^ 1 0mrmt'**> Barcelona, está dedicado 
I' • genial poeta argentina Alfonsina Stornl. 
Î '1 ^fi, para muchos, ana nueva y glorio-
l " fevelaelón. 

el prólogo que precede a las poesías 
Irfdonadas Fernando Maristany analiza r* 

I "'f8 l u* Alfonsina Stornl es uno de los máa 
|";^ardln»rlo8 valores ¡irlcos de la literatura 
laJí Ca' Y í e s j u é s de leer el Ubro oons-
C^nente, sos parecen Irrefutables esta* 
¡•"•«aciones. 

0«»a editora merece plácemes por esta 
1 muestra da su afán por divulgar lo 

.,Y^UENTE * p r o d ú c e l a aterarla de las 
P i l c a s hermanas. 

• • • 
^^•«flreeo ai Parateo", por Talzelra de Pa«-
J^*"— Editorial Cervantes, de Baroe 
|i0 ' i1* P"*3to a ta venta un uuevo y pre 

t i n Te,í':rM «*« Pascoaes, "Hegre 
'"llPn *0"- Tre8 n0mbreS ^OrtOSOS «te 
I a ^ ««to poema formidable, que sa 
Khi^ * * "Wvlna Comedia" de Dante 

611 •" «1 de «o autor, el gran Itrloo por 

U-guós; el de su traductor, Fernando Maris
tany. y el dsl prologuista, el Ilustre 014-
sofo lusitano Leonardo Colmbra. Bata feliz 
conjunción de tres nombres eminentes, hace 
que de pocas obras modernas pueda de
cirse lo que de ésta, reputada aocno uno de 
lo* euatro o seis más bellos poemas de la 
Humanidad. 
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m m m m m Í . . . 
• a • • i - O..H, 
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1905. i t i 18.400. 4 1/1 • / • ~ . 
1908, W e 1908. * 

VARIOS 
9 -

Obag. Ooblemo «a r roe fos S • / • . « 78-.0 
«Ja de £uj.»iaasB. b */*... . . . M 44'23 

rsrrooarrfiM | wenvCse 

Caadnos de Hierro Norte de España 

1* serle, | • / • , Malos M . . . 
• " M JI n^^l^n^jf-n.^ (4 50 

»,« " » £ m . . . . . . ••• . . . 
a •.• -:>. • « , • ; ; : • • nacionalizad. 42'63 

M M 86-60 

a m m nacioaall/ad. 
» m m 
• • • 'í«oÍ(Laiíxad' 

ífipeclites Pamplona. I •/*, Ututos. 
* * * tR. n . 

Prioridad Barcelona, I • / • . títulos. 
* " » ttt. na. 

iegovta-Medlna. I • / • , «tolos 
• • » UL naolooa. 

\3tortas-Oftllola. 1. ' h . 8 • / - . utuios. 
• m t.m tL * Utmoe. 
• • » - m. ira. 
• » UtuJos. 
• • « • ttl. oa. 

.árida a Rens v T.», B • /• . Olulos. 
a B • • U t na. 

villalba a Segovta. 4 «/«.^ 
•sp. A imanas, valencia j t . \ 4 • /• . 
Mmansa a Vaianoia y 1'.* 8 */* aulber. 

Minas S. Joan ADadeaaa. I */*... 
usasoa y 3. J. Abaoesas, « 1/1 V*. 

Sspeolales Tudela a Bilbao, 5 • / • . . . 
" Norte blpoteo., « V . - . 

«. Z. A. 1.' 
i 
• 

42-81 

63-(» 

«l ' t t 

66-8 

b9'a 

62"* 

7 i , a 
75,a 

8*-a 
78,a( 

102'0l 

i . - Wp, i v, «. i s 16. 39-a 
I." ' a a. 17 a 19. 70-a 

• " a. I U _ . . . 93'» 
A. » • / • « 77-7Í 
B. 4 l / í V 70-01 

• * G. 4 V 70-rt 

• 1. 4 1/t V 86-6Í 
• * K« f — l*»"^ 

f," 4 BareeloM y Pranota. 8 1/4 • /• . 62,5i 
Hadrld a Bar.' dlreatoa. 2 1/4 • / • . . . 98'2l 
Mad. 1. e. M. G. P_ aune, variable. 61'S4 

BOLSA DE HADRID 

Interior eontado. 70-10; Amortiiable clii 
co por ciento. 96'25; Exterior, 86; Bano( 
de España, 558; Banco Rio de la Plata, 259 
Tabacos. 24S; Azucareros ordinarias, 32'5fll 
Alicantes, 238'50; Francos. i l - l O ; Llbrav 

Qaües?eompaRía,5 .enC 
Banca — Valorea — Camttio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A, 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA OASi 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 40'9O; Inglosea 
S f l O ; ItaUanos. SC; Belgas. 83'60; Sul 
zos, 122; Portugueses. 0-27; Alemane» 
0-004; Austriacua, 0-01; HolanUene*, 2'60< 
Sueeia. 1"I0; Noruega. l ' O t ; Dlnamaro^ 
I ' I O ; Rumania, 8-50; Turquía, 3-50; E* 
lados Unidos. 6-95; Canadá, 6'80; Argenta 
nos, 2-85; Uruguayos, 5-30; Ghllonos, 0'80i 
Brasileños, 0-55; Bolivianos, I T S ; Peruai 
nos, 24; Paraguayos, O'IO; Japoneses, 2'fOi 
Argelinos, 39'»0; Egipto, 32'10; Filipina* 
2,75. 

Oro. — Alfonso, IIS'SO; Onzas, 128; 4 | 
2 duros, 128; 1 duro, 128; tortw*. M 
Kraaoos, JS8; Libras, 32-50; Dólares, V 
Cubano, t ' t t i ; Majioam» Nuevo. 130; V*i 
nezuela, 127; Marcos, 158. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts, choque, é l 'OS; Londres, S2,3C 
Berlín. O'OOS; Vlena, 0-0125; Ruma, 30-4( 
Bruselas, 84'00; Zurlrt i , i t i ' iO; 
.York. T 0 4 . 
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A N U N C I O S 

D e b i l i d a d s e s u a l 
Treinta anos de éxito de 
la renombrada P o m a , 
d a F o r t l t i c a n t * tlm 

R o d r í g u e z d a l o s R í o a. Ka laofeaslra y produce efecto maraTl-
Uosu a la primera rncciOn, cuaatituyeodo rerdsaera coraza contra todas 
las eafermedadescuaca^losas, por cuyo motivo debe ser empleada tam
bién por personas que gocan de buena salud. 10 pesetas buts. sn todas 
Iss principales fariuaclas y droguerías de Espafla. Por mayon e . D n -
r A n , s . e n C Tetuan. 8y 11. UAUUlu Bn Barcelona.- Vda. S. Alaloa 
Pasáis del crédito, número 4 

A LOS HERNIADOS E z c a l s o t ra la in lon to n o o p * 
| r a t o r l o a p r o b a d o o o r l a s 

— R s f i l s s A m l a n . do M.'ir Ctfla. 
Q U E M A D U R A S — R E L A J A C I O N E S — O I S L O C A C I O N E S 

R s l s n c l d n a b s o l u t a y c u r a c l A n r a d i c a l mn b r e v e 
n i a z o . — l'or su prlmorosldsd y seguro éxito es deseado » universal 
manta conocido, desde hace nilisde treinta y seis anos, el motrno Invento 
a n « c a n o - ! l s l o ( e r d i > l c o y maravilloso especifico G r a n c o n s o -
dtalt lvo R a m ó n . Pídase Kratls, el ' m é t o d o curo t lvo • Carmen. 
58.1.* BARCg- i -ONA. ColPuatorlo en n»*<>R10: Arrleta II. 

16LENN0REAGIA 
• ^ . j j ^ j Una blennorragia 
fái'zBJ descuidada tiene tre

mendas consecuencias: 
hijos ciegos, mujeres 

obligadas á hacerse operar 
traslasalpingitis, sin contar 

CISTITIS 
PROSTATITIS 

METRITIS 
Dichas complicaciones se 

evitan ó curan pronto con el 

M I L I T O L 
que aseptiza las vias urinarias y 

extermina los gonococos. 

DeposttsHo senerai DAt.MAU 0LI7EBAS. Paaso Inrtustrla-I I Bwertona 

AVISOS 

G a r r e i o r o s 

A r e n a 
Keeealto SO carros de arena cada 
día durante un aflo. Dlrlclr oferta 
a calie Do» de Mayo. 207. cliauan 
Consoló da Ciento. 

IMPOTENCIA 
Vljor sexual, ntpido y sin ptlljro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
RaA&la: Llano Boquería, 6 

Clínica (entre Calles Hospital y San 
Pablo). — Consulla: de 9 a i a y de 
S » a , — Tratamientos especiales 

pora torasteros. 

V i l f r l i t a iovea educada trabaja w t u u i i a en cas», casará con cab. —Me. Tallera,», l.'Sefior BAD1A. 

A T E N C I O N 
JOnei*» conscjulr nn pl»o »in 
•M»* trispasor i Queréis comer 
seradalcamcnte T Visitad el bar 
C»« Pepet, calle Ssn Ranci, j . 

La regla suspendida 
reaparece enseguida con oudora» 
"DULAS* DE PBOTOGAHB0.1ATO 
HIERRO. Coran anemia, debilidad. 
¡Probar una esjai í'to paaetsa. 
acg-alt. Rambla Flores. I L 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PBKFKCTA 

en todas sos lormas v eaaae-
coa el único y acreditado tra

tamiento exclusivo del 
Dr. Gallego 
18. C o n d e d e l Asa l to , 16 

C é d u l a s 
E N T R E G A R A P I D A 

Pasaportes 
Documentos 

Matrimoniales 
Asuntos militares 

Cm. \% V - M l m 4341 L 

Chauffeur» 
Enseñanza rápida y económica 

ody lecciones día y nocue. prftctl" 
ca mecánica. Tantaraoiaoa. 8. 

m u n m piíoai 
Rda. Universidad, 5 

Enfermedades de la piel 
Matriz, Vías urinarias 
Sífilis. Próstata, im
potencia, esterilidad, 

etc.. etc. 
Nuevo método alemAo 
de tratamiento sin me. 
dicamentos ni dolor 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s 
Examen con Rayos X . . . 10 ptas 
Análisis de sangre . . . . 25 » 
Anúllsls de orina S » 
Salvarsán 606414. . . . . 15 » 

Curaciones» preqos limitado» 
Dell a l y de3«5 
De 6 a 8 econémlca 

P o l i c l í n i c a 
i Rooila Oniiígrsiilat 5, pral. 

cerca calle Pelayo 

A los Mtiitas i i M i 
que ueoesuen empiear inaüera en 
medidas espaciales como también 
currlentea. se les podra complacer 
aln demora de tiempo y a precio» 
muy limitados en la A s e r r a d o 
r a C a t a l a n a , calle M a r i n a . 
7 8 . esquina a Pedro IV. 

Administración Fincas 
Autlcl-Mj alquileres 6 hipotecas 

G l m b e r t y Bolsada 
Carmen. 41, 2.*, 2.* de 4 a 7 

Para encargos 
Injorioes. cartas documentos, pl: 
sos. Pasafe Virreina, 24. 

Dinero necesito 
para préstamos a empinados del 
Estado y Municipio. Esc. C, U. O. 
Rambla Florea. 16. anuncios. 

EODPüEOS 

ycolocaeiones 
MUCHACHO 

de H a 15 aOos, ruta. Farmada. 
Calle da EacudUler». 61. 

Bordadoras 
a mftquma Cornely se nocosltam— 
Arlbau.157 fabricado bordados. 
Palta chico 

que tensa aflclOn al diouio. Art-
bau, 157, fabrica de bordados, 

HACE FALTA 
un aprendiz par» almacén de flo
re». Florldablanc», 79. 

llflMMSEBTMTE 
Bx-via)anie y representante con 
referencias y »oI rente basta 16.000 
ptaa. se ofrece para Andalada a 
casas serlas, escribir a T. MECHAS. 
San Diego. 1». Granada. 

Carattieilsta 
buen ofljlal falta. — Calla Hoo-
talsfranchs. 20. mgreerta. 
F a l t a dependiente tabernero, 
a a i t a catalán. Joven bftbli pa
ra el reparto. Presentarse de si sis 
a nuevo. Laforjs, 199. 

Chicos 
de Ua 18 a Qus para traba i o fácil.— 
Piqué, núm- 29-

FALTAN ' 
senoiilai decente» pan caramn». 
Ancha, número *T (Qsfíi. 
C H O E 

Se ofrece para Cuncocir cocue» 
camión.—Escribir. KL PILO vio, a 
FALTAN eocarsados, secdéa í i 
corte y fenlzaja. y ua cortador da 
suela Oran reserva. Fábrica M 
calzado. Kurlque Oranado». I». 
C - , c f » " 0 FalU apréndliaade. 
O d a i r e i»nlada. - Hiera Alt», 
número10, «.'. 8.' 

S a n d a l l e r o s 
Se necesitan muy buenos onoiale» 
Calle Balarl. 20. Se. Andrés-, 12 a 9 o. 
Q o c t r a Ss necesita oficial para 
ú d o l l O fuera, trabajo todo el 
aSo, nueve pesetas dianas. Capne-
vlla. sattre. Puniente. 8 bl-, enti.* 

Peones 
para trabajos de ladrillería 
se necesitan ganando buen 
jornal. — Dirigirse por las 
tardes de 3 a 8 a la calle de 
Salmerón, 8«, 1.°, Grada. 

Qo riocoa ua chico par» recs-
Oo UCSCa dos de 18 8 18 sfiO* 
sueldo y manutención. — pasal» 
Crédito, 7, Re»tanrant Vlla-

. C a m a p e i t a s 
So necesitan para Calé. — Cali» 
Belén, núm. 46. bilo». (Qr»elal-

A oficial 
bueno ce loyero. enxastador y i*-
tolero se le» oarS taller, paganos 
aiquller con sn trábelo. B.' Are» 
Santa Bulalla,6. l.'ds 8 a 1. 

C U c a d e 12 a 14 a ñ o s 
para traoalo fácil. — Aragoa, I * 
despacho _ 

Numeradoras 
a mano se necesita u en casa Kan» 
> Lueena. K. Granados 8¿. interior. 

Plegadora ^ , ^ ' 1 ^ 
quería. SO. Imprenta. , 

" j o r v E S 3>a" 
29aDo» re Bidente en San Andrés, 
sollolta empleo tarde», en es^riw-
rlo, moxo o cosa anftioga, roodesu" 
pretensiones, — Escrlbln BL t" 
LCVIO, número TO. , 

buen corredor para vender en P'» 
za vino en bocoyeA Inútil Pre"^. 
tarso ala excelente» rererenci» 
y * oo ss es conocedor boen» 
clientela. — Wrlirlrse de 4 » 6 uray 

Rda. DníversigaMjjg: 
Lampista . 

Palta basauñclsl ds 5 0 0 * » » ^ 
de sdsd. Oinflrse dando infor™" 
a José aallart. J u b a r r ^ ^ c a ^ 
8A8TM1 Fallan onda y «^fi; 
olldala. que sepa oi»ur. — 
del Cenneo, 6t, ».*. 
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FALTA oUclal» planchador» de 
nuevo, irabajo lodo el aOo. C*I1« 
de Eatrucn. »4, ilenda. 
FALT» un medio mozo p«r» re
cados de í í » 17 «nos. — OBe 
ce iteñoa Viejo», t i . principal. 

SASTRERIA 
Falla aprenülxa adelansada. PUU 
de la Lana, número Jl^ 

IMPRENTA 
Falta oflcial reuicndlsM. — Calle 
de la Puerlafcrrisa, 15̂  
BARBEROS: Hay colocaciones y 
ventas. Antiguo Pepet. T. A-3,190. 
Bcnda de San Pablo, 8, bar. 

~ BARBERO 
Faina «abados y dummgos. Ojo. 
Dos da Mayo, 82, tienda. 
•~ ENCUADERNADOR 
ie necesita en casa Farra y Ln-
cena. E. Granailoa, 38, Interior. 

A p r e n d i c e s 
rallan, ganando Jornal. Calle de la 
tiipuuclOn, SJ4, taller mosaicos. 
CAIXISTA mltj tadrí per a eom-
poalció seguida, es necessIM. — 
Boquerla, 20, Imprernta. 
SE necesitan oOcialas y medio ofl-
cialas adelantadis de ropa blanca 
en nno. Escudlllcr», 57. S.» 

SE NECESITA 
aprcndlaa modista, ganando. Calle 
de Tallera, IV. 1.» 

S e e m p l e a r á 
cochero ajo para hotel y chico 
para botones, Necesario buenas re-
Icrcnclas. Paseo de Colón, i i . 

P a n t a l o n e r a b u e n a 
falla. Pasco de Gracia, 46. I.* 

SASTRE 
Se necesita onclala para todo el 
«ño. Gerona. 74, t.* 
FALTAN edicos para-Tender-cara
melos en el teatro COmlco y cine 
Bobcmla. Ronda San Antonio. IS. 

t . » 

FALTA 
oficial o medio oficial hojalatero 
bmprsta. Diagonal, S3I, Interior. 

V E N T A S 
U r g e t r a s p a s a r 

M i m ü i m n s s * * » * ^ . 
t.jn g». 2 uuertns. solo por 2 mil 
ulGll Qal aa-i s Hiq. 25, a pri.eDa. 
\ m ü U m cénifíca ^ a ^ r ^ 
k m i t o Hiei Jitufda 
T do c o n Huttnn v i v i e n d a 
Muchas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
n*1 3 * p u e d e cotnrscUr cori 

GOAL - [era, íl.esgDa fioada 
T e i é l o n o s 6 9 9 - A v 3 « 1 8 - A 
? 0 « • c o b r a a d e l a n u i d o 

SOLARAS 
• plazos, de 30 a 40 céntimos pal 
"o, y una granja propia para n -
Keras. RaxOn: Calla Mas, 8«, ta

ma, da I a 7, antea a Cal Uao-
<p. Torrasa. Coll Blaucb, traa-
"« BOmero 55. 

VENDO 
*»J» registradora Nacional, cm 
igera. BoselMn. 272. entresf, 

MAQUINA SINOER 
¡ooiaa central, vendo a buen pra-
g^Montanyans, « y S. 

B i c i c l e t a s 
!7C(:i" 'ncreibl» Aranúo. K8. 
^RBEROSl Hay buenas tarberlas 
P »«nta, dentro y fMn. PujoJ. 
0,0 Pablo, nttnero M. 

Ventas y traspasos 
úi tudas Ciases de 

EitalileciEieBísi y lientos 
fUauoiiibMtKie loaos precios 

talle Borrall. 47 pral. Creiíell 
t m 
larharta casco anilauo. so vende 
UU'Klld porsL 

oertado 

ceutnco cou mu"fTil 'S. se 
cede, 200ds.. alquiler 7. 

casco anilauo. a<i TI 
por ausentarse, gañirá. 

Buquena. 2 i untos 
por roo pesetas. 

Horondcro ""in sllua'10 por 
nSiCUHMU que au.seutar¿e. se vde. 

ue leclie. veade M litros dlu, 
«e vendo por 80 daros. 

lÍDn'la comestibles, 50 daros cajón 
ilciiua dia.se venda ;i prueba. 

oara cuatqu'er oe^t cío. se 
vende por IOOde. p. alquiler 
taberna .' comestibles ge 
cedo por ¿00 ds. poco a.qler. 

TahlKnJ bodeaa bum aillo, se 
IflttCiUQ vende a precio rt-gaio. 
utrustln anunciar. Borren.47 prl. 

Bar de gran porve-
oir. barato. - Calle 
Magallanes, 59. 3 a 5 

Establecimientos 
GUAL, teta. SI. esiüioa Renda 

U a c<i«a tnojor s»r«l<S« 
y má** I m p o r t a n t e 

Socnrsal: Rbia. Flores, 13 
O p e r a c i o n e a e n f i n c a s 

H u e v o s 

G a l l i n a s 
P o l l o s 

C o n e j o s 
A todos los comerciantes de
tallistas y mayoristas, que 
negocian con las citadas mer
cancías y al público en ge
neral, el dueño del amacén 
calle Ceivelló letra B. Bar ce 
lona, ofrece huevos mvy 
frescos, de Mallorca y que 
no han estado en cámaras, 
al precio de 67*50 ptas. por 
cuentos 30 docenas y a 2'40 
ptas. la docena a granel, to
do el que quiera proveerse 
al por mayor de gallinas, po
llos y conejos podrá hacerlo 
los martes, jueves y sábado» 

Se yenden carretones 
da nsotocaiio con beladuraa, Ca-
U« Ferian.Una. 1. tiania. 

" V 1 3 3 \ r 3 D O 
iMUae usados, buen nao, a precios 
teraUatmoe. San l'ablo. 128, prl, 1.' 

V E N D O 
COLMADO, caja SO duros día. 
TIENDA aceites y Jabones. 
BAR-CAFE céntrico y acreditado. 
TRASPASO tienda calle Huntaner. 
ORANERIA, caja io duros día. 
CARNICERIA por 600 dUTOS. 
BOOEOA acreditada. 
FONDA cerca La Oarriga, 000 ds. 
CASA por 3Í,500 pesetas. 
TIENDA dos puertas, por 500 6r. 
Todas con vivienda y otras tien
das en traspaso. Riera Alta, 8. !.• 

D I S C O S R E T A L -

HIPÓLITO LÁZARO 
F A V O R I T A 

S P I R T O G E N T I L 
BLI OIlí Y PARLATKM1 

| RICARDO 8TRAGC1AR1 
D O Q U B R I A . « 7 . 

Tartana lujo 
Jaca grande. 
vendo por mitad de su valor. Vlsl 
ble Tallera, níira. 78 de 11 a I. 

con piano eléctrico, céntrico y de 
mucho coneui vendo por li,0C0 pts. 
RazOo: Cendra-?5. tienda. 

L a d r i l l o s ( T o c h o s ) 
ladrillos, calxala pichan, vende
mos a buenos precios. Plaza del 
Teatro. 5.1.'. i.* 

flliQUlliE^ES 
HA V DOS SALAS 

amucblail.is por alquilar. — Calle 
de Casanova, t, principal, 3.* 

Magatzem p̂er a Hogar 
¿00 pesaeios ineuauala; coatA. ade. 
més, qnntre cups. Waa-Ha», itn. 

'¿2 da. mes KS coda me-
• cío piso con doreclio a 
cecina cuarto de bailoascemor y 
teléfono, M H céntrica. Btcrltilr 
DUuvio 1925. 

Deseo nn loven a dormir, callo 
Puniente. U. 3.*. 2.' 

Se alqaila local 
paraaimacón u^arnue. Tarragona, 
fcn. cerca Pinza España. Kazún: 
Tarragona. 111. 

Despacho 
muía Fneno y Lonja trasp«8u.— 
Callo Liauder. 4. VUlble de 11 a 1. 

L i n d o c u a r t i t o 
para tn b Mador. comida-buena y 
abundanio precio SIQ competen-
cl>. Bosai.M.principal. 

C a s a p a r t i c u l a r 
cede e&piéndida nabitaclún con 
dos balcones cu o. Oomld» buena 
y abundante ^ara malrimonlo o 
dos amiKos, precio baratísimo. -
Boaal, a. priccipnl. 

DOS HABITACIONES 
coa o sin pensidn. cerca del Pa
seo de Oran». — Itaadn: paseo 
da Orada, 50. Estanco. 

S e n e c e s i t a 
local para taller. Escribir precio y 
situación. EL. DILUVIO 8S. 

FERLANDINA, 18. 1.» 
Se desea un hombre soW para es
tar como da ramilla. 

H U E S P E D E S 
PENSION ECOWOIW1CA 

Abonos semanales a 17 peseta* 
Toda pensión 33 " 
Tapioerl». 38. — Bar Garrida 
C m n desea haísp. o cede hábil, ladqi 
OTd. R... Taller», 30, 1.» Sr. Badla. 

SE DESEAN 
I d 3 huéspedes a lodo eattr. T8» 
i i iar l l . 116. Casa de comida*. 

SE DESEAN 
bn̂ p̂cdos a todo estar, buen trata 
Pea de la Crcu, 23, t i » , 2.« 

SE DESEAN ' 
huéspedes a todo esur. —| Pasaje 
Bcrnardloo, 6. !.•, 4.» 

Sé^deseañrhnéspedes 
alodo estar u comer pensión «cea 
i-ómlca. pasáis CernirOinn i. V . 1* 

FAMILIA CASTELLANA 
desea dos huéspedes a todo es taz) 
San Pablo. 71, 4.», I.» 

S l t ^ V l E f l T E S 

S i r v i e n t a 
pura toda ia necesita matrlmonto 
extraalero sin bijas IJUO veranea 
en Sihrei. Escrlb.ra hL DlLUVtOi 
número 91. 

FALTA 
sirvienta para todo, es Inútil its 
buenos Inrormes Rair,tU de laa 
Klures. 18. tienda ropa blanca. 

L A S R U I N A S 

D E M I C O N V E N T O 

De venta en esta Administración 

SANTO DE BOY. — Santos Federico. Emiliano y Bruno y santas Oudena y Slnforos» 
•ale al Sol a laa * S2 maOaua.—sa pone a toa T i l tarde.—Sala la Luna a laa 915 maiiaua.—¿o pona a las 10 U l a td* 

http://dia.se


PAO. 2« (Miércoles, 18 de J u l i o de 1923 E L D I L U V I O 

T E L E G R A F I C O Y TELEFÚHICi 
1 V I A O K I D "V Í ^ R O V I I N J O l A f e * 

SERVIO 
t D a NUBSTR09 CORRBSrONSAUMU 

Notas de 
Gobernación 

DIHI8ION DEL GOBERNADOR DE FALEN
CIA : LA HUELGA BANCARIA 

Madrid. 17. 
A la» tres y media de la tarde despachó 

el ministro de la Gobernacláa coa el n.-y. 
poniendo a la nrma. entre otros decretos, 
uno aceptando la dimisión del goberoulor 
civil de Palcncla. scflor Dalo. 

El ministro de la Gobernación manfostó 
que la huelga de dependientes de Banca y 
Bolsa continúa igual. 

En el Banco de Vizcaya ha t: bajado un 
treinta por ciento del personal antiguo, y 
en el Bpallol de Cródito, el cuarenta por 
ciento. 

Rn ambo» Bancos ha comeaMdo a ad
mitirse nuevo personal. 

Notas de Hacienda 
LA CONTRIBUCION DE UTILIDADES i LA 
RECAUDACION EN PROVINCIAS : FALUCHO 

ESPERADO 
Madrid. 17. 

En el ministerio de Hacienda facIUtaroo 
las slgiilentei notas: 

Las difloultades que se ofrecían para que 
los abogados en ejercicio en Madrid, pre
sentaran las declaraciones de uttlldadea, en 
los aflos 1920, 1021. 192Í y 1023. a los 
efectos que satisfacer la contribución de 
utllidadis. se han salvado fácilmente, pues 
la mayor parte de los abogados con bufete 
abierto en esta corte, y muy principalmente 
los que vienen satisfaciendo la primera cuo
ta, de la contrlbucón Industrial, acatando el 
precepto, y el mantenimiento de la ley. han 
presentado loa oportunas declaraciones, sn 
la Adcninislraclón da Contribuciones de la 
provincia. 

Este hecho, a no dudar de gran tras-
oendencia. se le estima deOnltlvo para qna 

.los profesionales, abogados, medico*, nota
rlos, agentes, ete.. etc., que ejercen su pro
fesión en toda Espafla. acaten el precepto 
legal, presentando la declaración de sus. u t i 
lidades, para que se haga efectivo el pra-
cepto do la ley que les somete a una eon-
trlbución de esta clase. 

Otra nota diee asi: 
La recaudación en las provínola durante 

la primera quincena del mes actual, ha su
perado en 784.S10 pesetas a Igual periodo 
del afio enterlor después de compensar una 
baja de 8.415,913 pesetas que hemos ob
tenido per aduanas, pues da no ser esta baja 
sufrida 3t aumento total qu« se hubiera a l 
canzado en la recaudación de esta quince
na, en relación eon el afio anterior, aa-
cenderia a 9.200,423 pesetas. 

Una tercera nota dice asi: 
Si delegado reglo para 1» ropreslóa del 

contrabando en Barcelona, comunica que en 
aguas de B'ircelona. ha sido apresado por 
el resguardo roaritimo de la Compañía de 
Tabacos, el falucho contrabandista "La Es
trella". ¿espuAi de haber arrojado al agua 
M cargaaieoto da tabaco. 

El presidente del 
Consejo 

Madrid. 17. 
El Jefa del Gobierno manifestó hoy a loe 

periodistas que al despachar con el rey 
habla sometido a su firma varios decretos 
de Hacienda. 

Anunció que Irá al Senado para asistir a 
la interpelación del marque» de Santillana. 

En el Congreso se reunió la Comisión del 
proyecto sobre tenencia de armas, para es
tudiar las enmiendas que pueden aceptaras. 

Creía el presidente que en el Senado la 
sesión será muy movida por la discusión 
del proyecto de autorisaolón arancelaria, 
aunque al persiste el propósito de pedir el 
"quorum", para votar esa proyecto, sarán 
llamados a Madrid loa senadores que se han 
ausentado. 

Terminó diciendo que el Jueves o al sá
bado se celebrará Consejo de ministros. 

El conflicto 
bancario 

UNA COMUNICACION 
Madrid. 17. 
Kl Siudloato Libra Profesional de em

pleados át Banea y Bola» ha recibido la 
slguienta comunicación: 

"Habiéndose InoumpUdo por aaa Sindi
cato Libre Profesional da empleados da 
Banea y Bolsa las bases enviadas con fe
cha t de este mes. los que suscriben las 
dan por rescindidas, nulas y sin valor ni 
efecto alguno. 

Rogárnosle se sirva acusarnos recibo de 
la presenta. 

Quedamos suyos atentoa que a. a. tn.. 
Banco da Vizcaya. Banco da Bilbao, Banca 
Marsans, Banca Lópes Quaaada, Salar Bro-
ters. Bauer y Compafiia." 

ACUERDOS 
Reunido al Sindloato da empleados de 

Banca y Bolsa, ha adoptado loa acuerdos si
guientes: 

Declarar al boicot y retirar el personal a 
loa Bancos da Viacaya y da Bilbao. 

Estudiar loa medio* da no irrogar Per
juicios al público. 

Da la exactitud da este propósito es bue
na prueba el que ae haya cursado a pesar 
da aor del Espafiol da Crédito, un cheque 
por la suma correspondiente a lo* Jorna
les da loa obreros da una Empresa de Rio-
Unto. 

A ~ RA VACIO N DEL CONFLICTO 
En loa Bancos Espafiol de Crédito y Vis

os y» sa ha trabajado hoy con el personal 
que laa e» adieto. 

Bl pleito de los empleados da Banea y 
Bolsa aa ha agravado en el día de hoy. 

Poco antes de laa doa da la tarde, el di
rector del Banco de Roma ha llamado a au 
despacho a un empleado preguntándole al 
estaba dispuesto a seguir el boicot orde
nado por al Sindicato contra al Banco Es
pafiol da Crfidito y ta Banca Broten. 

Como el empleado oontcatara adirnaUva-
mente. al director la ha hecho saber que 
quedaba suspenso da empleo y sueldo. 

Esta pregunta la ha ido repitiendo a to
dos los empleados, obteniendo nnánlmemen-
ta la mUma respuesta. 

Todo» los empleados del Banco de Ro
ma sa han dirigido al domicilio social (M 
Sindicato, donde han puesto a la direetlva 
en antecedentes da lo ocurrido. 

Inmediatamente se ha dispuesto por s( 
Sindicato la retirada del personal da la re
ferida entidad bancarla y se han cursada 
a provlneisa laa órdenes da boicot. 

Bata tarde el Banco de Roma ha quedad* 
parado y sólo han quedado en las oficinas 
los altoa empleados. 

EL COMITE 
Los periodistas al tener noticia de esta 

nuevo conflicto. ** dirigieron al Sindícalo, 
poniéndose al habla con el Comité. 

Este se mostró muy sorprendido por 1* 
oourrido, porque se jón han manifestado, si 
Banco da Roma era uno de loa que oonsl-
deraban afecloa, pues desde al primer mo
mento se puso al lado del Sindicato. 

Contestando a un comentarlo publicada 
por un periódico de la maflana. oensuranó* 
la deelaraolón del boicot, dijeron que hasta 
cierto punto tenia rasón. pero que hay qv* 
tener en cuenta que esta medida la empleas 
en casos extremos, cuando «o ven acorrs-
ladoa. 

UNA MANIFESTACiOR 
Despué» hicieron la siguiente manifesta

ción: 
Sabemos por Informe» oficiales que ** 

encuentran en Madrid varios Individuos per
tenecientes al Sindicato Unico que nos ba
cán obejto de perseenelón extremada 

En el dta de ayer nuestro abogado, dna 
Pedro M. Home, notó que varloa InfHvt-
dnoa le spgulan. Al llegar s l i oalle d« 
Cedacero», el «efinr llftms sanó la pistola y 
entonces loa Individuos qua formaba» el 
grupo ae dieron a la fuga por la c«ll* 
Aleban. 

Sobra e»U asunto nos proponemos pra-
sentar hoy I * correspondiente denunala. 

MANIFIESTO 
El Sindicato de empleados de Banc» T 

Bolaa ba heeho pfiblloo un extenso minl-
CeskO an qua dan cuenta del estado o* 
conflicto y del por qué da la declaració* 
del boicot. 

En ál figura el siguiente párrafo: 
Para terminar, os deelraoa. que no trana-

currlrá mucho tiempo ala qua contéstenlo* 
cumplidamente a los qua eon Injusticia n » 
pintan como terrorista», dando a e ' ¡ ¡**2 
un sensacional documento que expll"1" 
dónde y eórno se siembra el terrorismo qu« 
ha dado muerte v i l a loa eotnpaflcros Ka-
mingues y Cervera. ,M 

Al mismo tiempo ponemos sobre » 
a loa asociados que han llegado Proce'le.°. 
tes de otras eapiUles ciertos individuos, e 
mentes pagados con el mismo oro I " 
causado la muerta a nuestros oompaneru 
da Valencia. * . , . r ¡ ¡ . 

Pudiera darse 6qul el mismo caso 
do ea Valencia, contra nosotros. 
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Las Cámaras 
O o n g r r e s o 

Madrid, i f . 
' Ee abre la sesión a las 3'i5, bajo la pra-
Udencia del aefior Alvarez. 

En el banco azul loa ministros de Gracia 
j Justicia y Hacienda. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior, 
i Ruegos y preguntas. 
' El seOor MERINO pida la pronta reaolu-
Wdu de «nos expedientes de oonatrucolón 
de carreteras en la prorinola do León. 

El señor LLORERA se ocupa del pleito 
del Colegio de Abogados de Murcia con un 
magistrado de aquella Audiencia. Expone la 
situación del magistrado señor Carpcna y 
advierte que este señor tiene parientes t-n 
cuarto grado, con bienes raices, en la pro
vincia de Murcia. 

Pide al ministro de Gracia y Justicia que 
Inlervenga para resolver el conflicto oreado 
entre ese magistrado y el Colegio de Abo
gados. 

Luego se refiere al mal estado en que se 
encuentra la cárcel de Murcia. 

También trata del asunto que la otra tar
de denunció el señor Oteyza sobre la exis
tencia de una Agencia quo explota el nego
cio de los prófugos, eorroborando en gran 
parte lo expuesto por el señor Oteyza. 

Como en Murcia ha tenido derivaciones 
este asunto por la tatervenolón de un em
picado de aquel Ayuntamiento, pregunta al 
ministro de la Guerra lo que hay sobre ei 
particular. 

El MINISTRO BE GRACIA Y JUSTICIA 
iontesta a los primeros ruegos, ofreciendo 
hacer lo que pueda para resolver satisfaoto-
rlamente el asunto, del que se ha ocupado 
el señor Llovera. 

El de la GUERRA dice que se ha dirigido 
» las autoridades eompetentes, trasladándo
les las denuncias hechas en el Parlamento y 
en la Prensa para que procedan a ra averi
guación e impongan las sanciones mereci
das. 

El señor MENDEZ VICO reproduce un 
niego, que ya hizo en las Cortes anteriores, 
para censurar - la parsimonia del Gobierno 
tole los sucesos que ocurrieron en Cin-
truénigo, en los que sé agredióa una pareja 
•le la guardia civil . 

El PRESIDENTE le llama la atención por 
las proporciones que da a su ruego, pues 
tienen pedida la palabra para formular pre
guntas 81 diputados, y si todos utilizan el 
mismo procedimiento que el señor Méndez 
Vigo no van a poder ejercitar su derecho. 
(Risas.) 

El señor MENDEZ VIGO, accediendo a 
1*3 indicaciones de la presidencia, en breves 
palabras repite lo que ya dijo en otra oca-
•'ón para insistir en que se depuren los he-
ehosy que se haga justicia. 

El señor HERNANDEZ PEREZ formula 
«argos contra el Juez de VlUena y pide se 
nombre otro' Juez especial para que Inter
venga en varios sumarios que aquél no ha 
tramitado debidamente. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
nace una calurosa defensa de «ate Jnes, que 

sido condiscípulo «ayo «n la asignatura 
le Moral. No obstante, ofrece Indagar y, si 
*s preciso, castigar. 
. El sefior HERNANDEZ PEREZ, «1 reotlfl 
**- ,Ilsiste en sus ataques al juez. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION «tola-
lYo conozco también algo de Vlllena y 

lo que pasa en la política de ese pue-
ulo. 

El Beñof SABÓR1T: Vaya uña ínanera de 
K t ministerial. (Risas.) 

El señor HERNANDEZ PEREZ: Yo dé-
nendo los fueros de la justicia. 

W señor SABORIT: Trasl idesé aquí S; S. 

El señor NOUGUES: INo, no l (Más r l - | 
aas.) 

El señor GASCON Y MARIN, después de 
hacerse cargo del ruego que so formuló en 
el Senado, y de enaltecer las figuras de Gil 
Berges e Ixábal, pide al ministro de Gracia y 
Justicia que traiga eon urgencia a la Cá
mara un proyecto de ley eon un solo articu
lo que autorice al Gobierno para poner en 
práctica el apéndice al Cddlgo eivil del Có
digo foral aragonés, que ha sido dictami
nado por la Comisión de Códigos. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
recoge el ruego del señor Gascón y Marín 
y ofrece llevarlo al Consejo de ministros^ 

El señor GUERRA DEL RIO reproduce un 
ruego relativo a los extranjeros deportados 
al Sahara por orden gubernativa y dice que 
acudirá al tribunal superior de la nación si 
el Gobierno no le hace caso, pidiendo la l i 
bertad de esos hombres que no han come
tido ningún delito. 

Dice el señor Guerra del Rio quo los de
portados eran once y ya han muerto cinco. 
Uno de ellos, francés, está ea Cabo Jubí y 
fué detenido en Barcelona en 1913. 

Va enumerado los que están detenidos pa
ra que sus nombres figuren en el "Diarlo de 
Sesiones". 

Otro francés hay en Cabo Jubí y dos en 
Las Palmas. Uno de éstos se ha vuelto loco 
y el otro es un meritfsimo profesor que ha 
escrito al Interpelante una carta en la que 
le euenta sus penalidades. 

Luego se ocupa del abandono en que los 
Gobiernos tienen a la isla de la Gomera, sin 
carreteras y en el mismo estado en que se 
hallaba cuando desembarcó allí Cristóbal 
Colón al i r a descubrir América o el conde 
de Romanones cuando acompañó al rey a 
hombros de un marinero que le aehó al agua 
porque le hacia cosquillas en las piornas. 
(Grandes carcajadas.) 

En la Gomera- no hay carros porque no 
hay carreteras. No hay puertos; «ln em
bargo, en presupuesto se han consignado 
800,000 pesetas para puertos. 

Esa es la lista civil de aquellas Islas, en 
las que siempre salen diputados ministeria
les. 

Pide que se nombre una inspección para 
que averigüe en qué se ha gastado el dinero 
que han enviado los Gobiernos y que sólo 
ha servido hasta ahora para mantener el 
caciquismo. 

El MINISTRO DE INSTRUOGION le con
testa y ofrece trasladar a su compañero el 
de Fomento el último ruego para que vea 
lo que es posible hacer. 

En cuanto a lo de los deportados, dice 
que este Gobierno, por Iniciativa del minis
tro de Estado, «e ocupó en Consejo de m i 
nistros del asunto. En muohas ocasiones 
no era posible resolver la situación de los 
extranjeros porque los países a que perte
necían no les admitían. El Gobierno, por 
gusto, no va a tener detenidos a estos hom
bres; pero si sus países no los admiten, es 
dlflell salvar ese obstáculo. No obstante, 
puede estudiarse nuevamente la cuestión; 
pero no se puede exigir que España admita 
lo que en otros países es Indeseable. 

El señor GUERRA DEL RIO dice que, 
perteneciendo el sefior Salvatella a la Liga 
de los Derechos del Hombre, esperaba de 
él otra contestación. La ley española no 
obliga, ni Siquiera autoriza, a detener a los 
Indeseables; sino a que los vigile la policía 
y a obligarles a la prestación de un tra
bajo. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION replica 
que esto nada llene que ver con la Liga de 
los Derechos del Hombre, y que esos de
portados están donde están porque las au
toridades de las ciudades españolas donde 
se hallaban decían que no debían estar allí. 

El señor NOUGUES formula un ruego re
lacionado con un expediente de quintas, 

El señor OTEYZA también dirige un rue-j 
go al ministro de la Guerra relacionado eon' 
la labor quo los periodistas españoles han 
realizado .en Marruecos para informar a la 
opinión. 

Por la brevedad que ha de Imprimir ai 
sus palabras, en atención ai número de d i 
putados que desean formular ruegos, n« 
entra a detallar algunos de los servicioa 
prestados por los representantes de la Pren
sa, que son altamente meritorios. 

Asi como se han dado castigos, y algrmos 
severos, a periodistas que no han laborado 
a gusto de los que dirigían la campaña, l ó 
gico es también que a los demás se les re
compense. 

Propone que el Gobierno les dé la re
compensa a que se han hecho acreedores, y 
como él también ha estado en Africa en 
funciones de periodista, para acallar las mur 
muraoiones de ¡a malicia, advierte que de
sea quo se recompense a todos menos a él. 

De la sinceridad de estas manifestaciones 
se podrá juzgar con decir que el Gobierno 
no le haría ningún favor con la concesión 
de una cruz, pues ello le obligarla a dejar 
el acta de diputado si no renunciaba a la 
merced. 

El MINISTRO DE LA GUERRA estámn muy 
acert.-.do la petición del señor Oteyza, pues 
es indudable que los periodistas han pres
tado en Marruecos excelentes servicios, que 
deben recompensarse. 

Por eso acoge el ruego con agrado y pide 
que se le haga una propuesta de los que son 
acreedores a la recompensa. 

El señor OTEYZA reotifloa y dice que 
las autoridades militares conocen los nom
bres de los periodistas que han estado en 
Melilla, y de su gestión tienen un alto con
cepto, que se exterioriza en los honores de 
que se les han hecho objeto. Asi hay pe
riodistas que han sido nombrados clase ho
noraria en algunas unidades del ejército que 
operan en Marruecos. 

Cree quo los altos comisarios y comandan» 
tes generales son los llamados a hacer la 
propuesta que el ministro necesita. 

El MINISTRO DE LA GUERRA también 
rectiflea para expresar BU absoluta confor
midad eon las palabras del señor Oteyza. 

Se lee una proposición de ley relativa a 
la plantilla de los empleados subalternos del 
Estado con arreglo al artículo 41 de la ley 
de presupuestos, y e presidente anuncia 
que, con arreglo al precepto reglamentarlo, 
el primer firmante, que es el señor Fanjul, 
la apoyará en la sesión próxima. 

Orden del día. 
Para sustituir al sefior Rod's, qué há 

presentado su renuncia de vocal de la Comi
sión de responsabilidades, se procede a ele
gir otro diputado. 

Resulla elegido don Salvador Albert, pófl 
77 votos. 

A ountinuación se eligen dos diputados 
para formar parte del pleno del Inslilutflt 
de Reformas Sociales. 

Se pone a debate el dictamen sobre el 
proyecto de ley modificando el apartado Ie-< 
tra a) del artículo 25 de la ley de Presupues-t 
os de 1922, que estableció determinadas re-* 
glas de prelaclón para la construcción de tro-i 
zos de carreteras. 

Se acepta un vto particular del señor RÓ-» 
dríguez de Vlguri. 

El sefior MONTIEL retirá otro qué t e n « 
presentado, y se apruebá el dictamen. 

Se pone á debate el dictamen sobre el pro-» 
yecto de ley de tenencia ndebida de armas. 

El señor Saborit apoya: un voto partlou-* 
lar a la totalidad. " 

Dice que la minorfS soolalbfa so opondi* 
cuanto le sea posible á la aprobación de es^ 
proyecto de ley quo crea un nuevo delito: I 
tenencia de armas. j 

Agrega que en el seno de la Comisión*' 
Gracia y Justicia no ha encontrado el p> 



MeOL 2« M i é r c o l e s , 18 de J a ü o de 1983 E L DELUVTO 

yeel» un graa axableote, y BÓU U disciplina 
pol i t io t u impulsado a dleUntoar. 

¿O'i í pretenda al GobiernoT i l r a una 
peliUca de desarma en Barcelona.? Poaa sin 
i-uta nueva ley puede hacerlo, porque en Bar
celona sí lo tlcoan derecho a usar armas loa 
•^crites de la autoridad: pero «i capitán Ro
nera! y el gobernador han concedido mime 
rwois hr-eccias da uso de armas al somaUa 
y a olrba r l -.'i.eotos parUoularsa. Coa deela-
r i r la r-audloidad de estis licencias está toda 
resuello. 

Rl terrorisaao «a BircoioBa está demos
trando que se vincula en cieiacnlot que go-
r*a de graa inOueaola, y, por tanto, no es 
cosa de derechas ni de izquierdas, y al país 
«e ll.ima a engallo al se pretende hacerle 
creer otra cosa. 

Aílnna que este proyecto de ley ea oaa 
ley d* ercepcMa disfrazada; la Anloa cosa 
qae Míe Oobleroe n . a ofrecer al pala en 
rcUoiúíi coa al problema eooUU. Lo» socia-
iiatai tám demostrada que BO SOO plstetercs. 
Que couU-htan a la agre^.ún coa la agre^iúo: 
pere csiia contra esta ley, que na eneuta-
traa j . . . . .>. 

fíjutiiuua la última eUpa de Diaade del se-
fier Sáoclie* Guerra, cuando fuá destituido 
el sefior Martínez Anido, y dice: o no slgnlfl-
ca aada. o es la condenación da la etapa aa-
teríor de loa propios elerncnlos conservado
res. 

Los conservadores pudieroa gobernar en 
Iiarcclora sla medidas da excepción ea los 
últimos Ucmpoa. Vienen los liberales y ape-
J&D a cUiis. Ayer han Ido a Barcelona cien 
guardias civiles más y un nueve Jefe de po-
Bote. Los atentados han dUmlnuUe desde 
que está cu Barcelona el señor Pórtela. Qui 
pasa en Barceleaa qus coa unos gobernkxio-
ras hay alentados y con otrús ooT iBs que 
nao» gobernadores son mejores que otros? 
I.o que demuestra eso es qu* oe hacen falta 
taedidas de excepcMa: b í s U coa goberaador 

Ka Barcelona hubo necesidad da amparar 
a'. e j í r rUo, 1 se dictó una ley da jurlsdio-
ciene». y Espafla entera la tuve que sopor
tar. Ka Lo mismo ocurrió con la suspendió de 
garaaUis, y ahora se quiere hacer cargar a 
teda tapaua coa otra ley de excepción. Y 
sieoiprr son ios liberales. La ley de Jurlsdlo-
cioaee. Montero Blos; la suspeadda de ga-
ranUaa, el conde de Rowanonee. y los deB
las por . D -acU de aroiis eelo Gobierno. Bn 
r.amtHO, !os proyecto» de ley Sberalea ne ee 
ven por mn^vaa parte. 

Se exl.ende ea largas eoaüideraeionea, ha
blando ríe varíe» a^unloa, como el da la edl-
OoacióQ, la política que se sigas ea el aé-
nisterio del Trabajo, el cxoeeJve abuso de 
faenas que se observa ea las eaOea de alga-
nai poblacionea, etc., ete. 

Lee un documealo suscrita por el señor 
Boig y Ventosa, caadidate ea eleeeionea ge-
neraJc* por el distrito de Villauusva y Gel-
trA. que se poblioó ea la Prensa, y en el qse 
ee habla de la gestión del sometía a favor 
del eefior Bertrán y Musita j de le Interven
ción de ios pistoleros a favor de este seflar. 
En ese documento se dice que uno de los 
pistoleros fea detenido y se le tuve que po
ner «s liliertad porque llevaba aaa Ueeaeias 
de use de armas extendida per el uapUÉa 
general Pues ou&nde esta ley a» aprueba 
Bada se conseguirá eeatra lea ptstoieraa, 
pues baí-rá qu» Jevolvaris» si arma y pe
dirle» perdón. 

Pregunta cuántas Uoeaoias ds nao ds ar-
raa »e lian conoedldo ea Madrid por ai ea-
pitáa de CaetUte la Nueva. Y cabría pregua-
U r también qu* marea de pistola» eraa las 
autorlv.r.-uts, porque hasta cea cate se ce-

Beouerda la (ras» del ¿eñor Simó ea el 
mitin del teatro de la Comeifla. cuando dQo 
que liaba edueade a la Juventud jal mista 
M a la hmwnUtg ea la mano. 

Compara la labor social de lee OoMer 

no» ea Bepafia con la que hacen los Go-
bferno» de otro» palee» de médula capita
lista, ea loa que las clases trabajadoras t ie
nen ya poco que hacer. 

Subraya le ocurrido cutade la huelga ge
neral errovlarta ea Bélgica, donde él ee en
contraba a la sazón. Ne hube na solo 
tenido ni la menor represión. Le mfemo que 
aquí, donde ee apela a toda» la» vejarte 
ne» l u g l a i l i l i e contra los trabajad ere». Por 
Por esto, a esoo paiaee loa trabaj adere» se
bea que aada van g i a i a d » can saliree de 
la legalidad. 

Reconoce que el GoMeraa ee ha segada 
\ Ir a la declaración del eslado de guerra 
ea Barcelona, pero ha apelado a 
fuera»» del ejército en ftóricas y otro» tra
bajos de carácter raareadamesta privado. 

Manifiesta que el Icsülute de i le formas 
Sootüles subsiste por el es fue, rao que rcaH-
saa loa re preses t inte» obreros. 

Pero, la reforme hecha por al viaonde 
da Baa. a eepalrti» del Parlameata. ha des
virtuado por compelió este organismo y por 
eso no puede preparar con eficacia la labor 
legislaUm ni intervenir ea iee oo .¿lelos 
sociales. 

Se refiere a las SM.Odd pesetas presu
puestas para acometer el problcioa del paro 
forzoso. 

Kl MIMISTRO DEL TRABADO: Esto de
crete ee mió. 

• sedee SABORIT: S. S. M que ha hecho 
ha sida firmar y publicar el decreto, para 
la iniciativa ee de loe eaaaarradores. 

¡U PR^-ÍUJRNTK. que ea este 
ea el seftor ViacenU, le advierto < 
ouaade el proyecto de ley que se 
eetá relacionado can lee problemas s é d a 
le*, cree qeu ya ha recorrida al arador lodo 
el ciclo de las euestlonee soclalea y eeo-
veadrta que dejara para otra oeaaMa eatoa 
cosaa d» que habla y se eoncreUra al veto 
i>arUealar que apoya. 

a aedor SABORTT signe dlcieade que es
te proyecto de ley supone la existencia obli
gatoria da delito y por tanto ne permito el 
•obreseimleato. 

Rftlma que esto ley va también contra la 
Ubre fabricación de arma». 

Expone las arbltrariedadee que se ee-
metoa en M expendleióa de Ucencia» de nao 
de armas, pues la intluenota eacdqun hace 
que se aiegnaa esas Ueeaeias a p s r i i a a » 
de solvencia moral y social, mi entra» se 
¡ M M M n « personas insoivaatos. 

Ua diputada: So ha negado a na alcalde 
de real ordeo. 

El seflor SABOIUTJ T a ooaeejalee so
da listas. 

Termina iameataado q w vm Gdderaa 
beral sea d eacergade de dar asta ley qoe 
será oo Instrumsoto do laáqtilrtail. 

B seftor ABRIL OCBOA lo iiatsata par 
la ComislÓB. 

M»BH>esto qoe na ae trata da oaa 2ay 
de carácter codal, stne de n a ley de oa-
rftater penal preventiva. 

El Gobterao se ha encontrad» eoa d pro-
blenka del terrorianse y ha assssllade arbi
trar aa medís para qnll uto» loa armaa a 
loa lerrortsUa. 
. n eefior CORDERO: Para sao ao haee 
taita eata ley. 

B eefior ABBB. OGUOA: S haee U&i. 
paos Be cas t l í nyeado delito la tenencia de 

mas aada se eoosegoia «ea quitársela d 
que la Bsvaaa. pow d « a «IguieaS» podía 
comprar otra. 

Advierto que d Gobierno está dispuesto a 
admitir lea modlfieaelonee que edn vengan 
pera garaattaar la seguridad d» las perso
nas y evitar malaf epUeaclones de la ley. 

El sefior SABORTT nctiflea, 
Ptda a la Comlsléa copia de las enndea-

da» qne ee propone aacplar. 
La minoría sooiaüsta — dtoe—'.as exanó-

nará y maftan» podrá ( t e la napuula , re

tirando o manteniendo el voto particular «». 
gda d costcaido de las enmiendas que M 
acepten. Por tanto, cree que hoy podría sus
penderse d debato. 

De todoe modoa. la minoría soeiaiisu e« 
propon*, coasumir d tiempo que queda d» 
»eííón, pues no quiere que se tle-puo hoy » 
ana votación. 

H CONDE DE SANTA SKGRACIA, prest-
dente de la Comístdo, ruega d sen-w Sabortt 
que diga sinecrameat» cual es ea. propóalta. 
9t desea qae ee vaya a oaa avenencia, la 
Ocmisióo no ha de oponerse. Per tanto, deb» 
decir claramente qué modiScaolone» »OD l u 
qus pul eren introducir en el dictamen. 

Ya ha áiebo d Gobterao que no considera 
esta ley cato» una pe/taces para acabar eoa 
d terrorismo, pero cree que puede ter ua 
medio auxiliar. 

H sfcfior SABORIT ínstete en su propues
ta y agrega que nada «e perderla coa cus-
pender el debate, pues mañana quliía. al el 
Gobierne cede aJgo más. puede ser retirad» 
el voto particular. 

Los socialistas son francamente fontra-
ríoa a la ley que se discute, aun con lis 
conceslonec que haga el Gobierno; pero, d 
no pueden impedir que sa apruebe, por lo 
menos procurarán que salga lo más atí¡randa 
poilble. 

tH CONDE DE SANTA ENGRACIA reptU 
ea qae lo proeedeato ee desechar ahora d 
voto particular, que esté ea abierta cwntra-
dlcolÓB con el dietamea. y luego se podriaa 
disentir toa i s iMasn ioan , 

Además, hay el propósito de pedir la pró
rroga de la s e d é a . 

B seDor SABORIT: Esto serta tma agra
via para aeteh'ea, pasa no puede tolerara» 
qoe d primer día de dUeuaiÓB de ua pro
yecto de esta aatnralasa s» apele a ed< 
vlolenda. 

Kl MINISTRO DC LA GOB&RNAC10H 
lasdl l ia l» que la ptótroya de la scaióe id» 
era para tramitar d asunto que ee disooui 
pora d d sedar Sabortt ofrece que medas» 
será breve ea sa rectificadós. pan tr d -
pldeoienta a la votaclóa, no tiene el Go
bierno inconveaieete en suspender atwrt d 
debate. 

• « a t e SABORIT: Yo «seguro o 8. 8. 
que, manténgante» e retiremos d voto per-
flenlar, ye sólo emplearé dtoa mlnoto» «a h 
roetifleactón. 

B MINISTRO D I LA OOBRRNAGHWl 
Pue» aa esto casa, por aeeotra parta, si 
paede suspender d a»>at». 

A d oe haee j aa Uvenia la sesMe a t f 
ocha y cuarto. 

Madrid. I t . ' 
Gomlaasa le »catón a las cuatro u i i sd 

olnoo. ha)» la i r i a U i i a U i d d conde de Bo-
manonoa. 

b d baaoe ase* d « h d s t r o d i M * 

Rncgaa y progustaa. 
B s e t e BUENDIA ss «capá d» te W 

trago» qu» han enaead» lee últimao te* 
maatia ea vados póstalos ds la provtnda *• 
Madrid. L u coseehas ea oseo pueblco P*" 
dea considerarse totalmente perdidas T ^ 
d Gobierno que aeada a remediar 1» 
rta ea 

I sefior _ 
rtor, expresando sa eeniliass sa loa 
nos propósito» d d Oohleraa. 

B señor OALMACIO OARÍ3A pid» 
elóa para lea damotflcadoo por la» t 
ta» ea loe pueblo» de la pi»vta»la d i ' - " T L . 

ffi sefior MONPEON rafiora toe ^ f * * " 
r-xtraorAaarioe «Bfrtdoo ea las oomara^" 
Aragón, donde te lera»«ate» tea 
la miseria y ea la r u t e a 
y ^ ü u l t a toaddéa d «uxBla d d B d - * -

iams que aBuaa a imtiimn — 
que has qaedodo tonto» t t a B » -

efior SORIA ss aaeda d ruege «—^ 
» - mm InO SaO" 
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y\ MINISTRO DE FOMENTO cxprea» s i 
tenUmicnlo del GoUeno por los nales OCA-
ítonadus por las torus J i las en diferentes re
giones de Ka^tba. 

Ki Gobierno capera loe Informes de Tos 
delsgado» enTÍadoe para, una rea eonooMa 
la uaguilod da la oatislrote, enviar los 
»u»illOí en forma proporciona). 

Il-;sde luego se bar* todo lo poaib! ,• para 
remediar loa malea sufridos por asoa ^pue
blos. 

Kl sefior GUILLEN SOL ae ocupa U m -
biéu de loa estragos de las tormenlis, mos-
trlndose satisfecho de las gestiono» r«ali-
ladas por el minutro de Fomento. 

Virios senadores se aeooiau a los aote-
rlorcs ruegos. 

ratra en la Cámara el preíidenlo del Con 
KjO. 

El MINISTRO DB FOMENTO rectiflea, 
les -tiendo en que el Gobierno acudirá en 
IUÍ.IIO de las reglones perjüdicadaa. 

El sefior POSADAS también se adhiere a 
las manifestaciones anteriormente szpues-
tu . 

Gi DUQUE DEL NFANTADO «zplana su 
inunciada toterpelaeldn acerca del abasta-
«micoto da aguas su Madrid. 

Se propone demostrar que las obras pro 
7«ela'las en el Canal de Isabel U no son de 
iMoluta •eeeetdad j urgencia, 7 que di -
(hsa obras pueden realizarse sin producir 
lesMta al taterds privado, como ocurriría en 
«I Mso de no BKMlifiearse al plan de obras 
proyectado. 

Haoo historia de la lacha mantenida dn-
lute Bachos afloe entre el Canal de Isa
bel i l y la Hidráulica de San tillan», en la 
toe oonstantemente se TM esta última em
presa desamparada por los Poderes púbücoa 
le obatmte los derechos que tenia adqui-
ildos. 

Deapués de lamentarse de tener que ha 
blar de asuntos propios, continúa su dla-
mrao, que Uuatra eou lectoras de numero-
•o» documentos. 

Termina diciendo que está sufleiente-
Beote demostrado que ia empresa Santilla-
•t tiene derecho a abastecer teda la pane 

de Madrid. 7 ea defensa de setos de 
f^bc* emplear* lodos las preeedbBlealo» 
•S»l<« que es tés a su alcance. 

""«ía al presidente del Canse>o que sua-
>w<U ta ejeeuelón de las obras del Canal 
~ >ubel I I . en las que babria de emplearse 
»04)00OOO 4e pesetas, hasta q«e estudie 
•tókh.-nente loe derechos de la Bmcrasa 
• B t l llana. 

O PRESIDENTE DEL CONSEJO efrecc 
•"testar « j a n d o hayan hablado los erado-
** luc han de Intervenir en este debate. 

O seaor Pires Caballero, eosia'eeousa-
"* del Canal da Isabel D . defiende la gea-
• w de éste, qne ea absolutamente del Re-
•do. 

^'Jde a ta cuestión de competencia entre 
r*"0" Caaaiea de Isabel ü 7 de « « " ' " ' ^ " i 
T " ^ del abaateelmieato de la sena alta 
"VJJdrtd. 7 dlee qoe en ios «3 afios trana 
^ 7 * 0 » «o existe ninguna dlspoelclón mi 
T ^ l . peoe a tos tofonues leídos por el 
¿ ¡ T 'te, In/aaUdo. que adjudique al Ca-

,l , ,M*iaa la exclusiva del abastccl-
¿*? «• alta ka te eorte. 

| | ^ e « mal ta r ei derecho de ladee loa va-
a8 "«drld s dUfnitar del agua del Lo 

B 2í* ^ P ^ » * 1» pretenda. 
»lBaal*todo ae Ueoe si BMoor deseo de •¿Tp^ •* derecho del atarqués de San-
¿ ^ e o » o eenoeolonario del aprovoena-
«¿¿1" ** ***** del rio Manzanares. Lo que 
" - i n i l i * * y 91 0ual * • SenUUana. da 
* ¿ ¿ ¿ T f T * • ee ha convertido 
^ ^ « r a u s u de no servloto público en ro-

^a ^ el Istado. 
I « P«vlVJ?_D,!L «FANTADO recüflca. 

" ^ S ' D K N T B DEL CONSEJO declara 
• • • • « » Incumben :ia tratar estos 

asuntos, y promelo llevarlos al Consfjo ár 
mlnislrrtf, declamudo que el Gobierno esta 
dispuesto a buscar una Wnr.'ii» de concor
dia. 

Se suspende esU dif i rmdn. 
Ordea del día. 
Se aprueba el acta 7 un secretarlo da 

l ec iun al dictamen d i la Ccmlsldu sobr^ 
autorizaciúl arancelarla. 

El PRESIDENTK pregoata a la Cámam 
si se aoiionia la urgencia de la discusión 

El seflor SANCIUüZ TOC\ pido que, da 
da la importancia del asunto, no se tit\<-
precipiU<lameDle. 

El PRESIDENTE manifiesta que el dic 
tam-:u es ya de todos conocido, y por tanto 
no puede haber sorpresa coa la declaración 
de urgencia en la dlscosióa do este dlcU 
men. 

El CONDE DBL MORAL DE ÜALATRAVA 
protesta también de que se declare la ur
gencia de la discusión. 

El sefior FSItHER Y VIDAL pide que se 
onmpla el articulo 126 del reglamento y 
haee notar que el hacer que no {tase eatc 
dictamen será obra de Justicia 7 obra de 
patriotismo. 

El sefior ECHEVARRIA también se opone 
a que se declare la urgencia. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO enllend.; 
que la propuesta del Gobierno es perfecta 
mente legal, pero declan que el Ooblerco 
no quiere recurrir a ta mayoría para decidir 
en votación sobre esta propuesta. 

Deja el asunto en manos de la presiden-
ola de la Cámara, segur» de que lo llevará 
por ©I terreno conveniente. 

El sefior SANCHEZ DB TOCA vuelve a 
Instislir que no conviene que se solicite !• 
declaración de urgrnel», invocando «I de
recho de los que quieran presentan comica-
das adiciones • ! dictamen. 

El PRESIDANTE propone la declaración 
de la urgencia de la discusión, oomprome
tiéndose a no pasar mañana de la discusión 
de la totalidad. 

El sefior SANCHEZ DB TOCA hnlsle en 
que no quiere discutir pequefieeas regU-
mentarlao, pero quiere llegar a una solución 
de concordia. 

El PRESIDENTE: Dejo al sellor Sánchez 
de Toca que medite mientras hablen los se
ñorea Echevarría y Sala que han pedido la 
palabra. 

El sellor ECHEVARIUA dice que no es pro 
eedente la deolarasióo de urgencia. 

Bl sellor SALA haee resaltar la importan
cia del dlotamcn, que no sólo afeóla a IOÍ 
Intereses todos aaeiocales, sino que barrena 
la ConsltitueiAa. 

Estima que este piaxo de 14 horas po
dría ser conveniente, parque eg di el Oo 
hterno podrís reeflilr a lea que baa de in
tervenir en la discusión y ver de llegar a uní 
solución do eoocordla. 

Bl PRESIDENTE DEL CON3BJJO consi
dera perfeeLsmente reglamentaria la pro
puesta de la presidencia de la Cámara. Elln 
podría ser aceptada, eompromeliéndose ei 
Gobierno a recibir mafia na, a lés Ohee, en 
la presídenola del Consejo, a les Interesados 
ea esta disensión. 

En esta forma se aprueba la urgencia de 
la discusión del dictamen. 

M Senado pasa a reunirse en sesión se 
arela. 

Reanudada l a pdbllea, se séllala orden 
del din para naflana y se levanta la sesión. 

De Marruecos 
PARTE OFICIAL 

"El alto comisarlo de Kspafia en Marrue
cos participa desde Tetuán a este mlnlsteri' 
la siguiente: 

Sin novedad en toda t i territorio del pro-
lectarado." 

Manifestaciones de 
Aizpuru 

ACUtLERA EN CIUDAD REAL : RECOB-t 
PEKSA8 I HGOOOtAOfOKtES 

Madrid, 17. 
Los periodistas que hacen Informaoióa eri 

el ministerio de la Guerra pldieroa hoy se í 
ceoibidos por el general Aizpuru. 

Preguntaren loa reporteros al miuihLro si 
e n oierto que habla recibido un telegrama 
.leí alcalde do Ciudad Real en que eon a í -
t;uaa viveza se daba cuenta del recibimtenU* 
dispensado al presidente del Cucbe^o Su-
nremo, general Aguilera. 

Bl general Aíznuru confirmó ia noticia, 
•pregando que adeiuús de dar cuenta del oa-
rifioso recibiailenlo dispensado al general 
\guilera, el tckrjrama dedicaba frases da 
consideración ai ejército y a su represen
tante el mlnislro do la Guerra. 

Afiadió que en el despacho que mañana 
tendrá eon el rey someterá a la sanción r« -
/ia el pase a la reserva de un general y I * 
ooneesldn de medallas de sufrimicnlo por 
la patria a dos alféreces 7 tres capitanes. 

Terminó diciendo que de Marruecos 8«llo 
-abla q eucoulinualjin las negociacioucs oou 
\bd-el-Khm. 

Autorizaciones 
arancelarias 

Madrid, t i . 
En «1 despacl i del presidente del So

nado se han reunido esta tarde, con el o u -
•le ds Romanones. los sefiores Alba 7 Sáu-
chex de Toca. 

La entrevista ha durado cerca de una 
fiora, saliendo el primero el señor Einchex 
'le Toca, quien .':a manifestado quo se ha
bían limitado a celebrar un cambio do Im-
••r- siunes sobre el acuerdo del Cousejo du 
niinistros de ayer en relación con la moción 
ine él habla elevado al Gobierno para bus
car una solución que abreviase el debata 
¡obre el proyecto de autorizaciones alance
arlas. 

En realidad — ha afiadido — no hemos 
negado a uu acuerdo 7 en el salón de se
siones seré donde cada cual lije su actitud. 

Momeatos después el seflor Alba se ex
plicaba ante los periodistas en los •slguicn-
: :3 términos: 

—He venido al Senado para dar perso
nalmente cuenta al seflor Sánchez de Toca 
leí acuerdo recaído en el Consejo de m i 
nistros de ayer. 

Partía el sefior Sánchez de Teea de un 
!>unto de vista, a mi juicio, totalmente equi
vocado, pues supon.'a que la vigencia de los 
..•atados a concertar debía ser de un alio, 
cuando en la autorización al Gobierno el 
r.laxo de nn alio es el tiempo quo se loma 
iiar anlUmar el concierto de los balidos, 
alendo después la vigencia de éstos por el 
tiempo que estimen conveniente los firman
tes de los eonveoios. 

LA TENENCIA DE ARMAS 
Madrid, 17. 

En el Congreso, ante el comino obstruc
cionista emprendido por los socialistas con
tra el proyecto de tenencia Indebida de ar
cas, el Gobierno celebrará mañana con toa 
-efiores Besleiro y Saborit una conrerencia 
para examinar «queilas enmiendas que pu
lieran ser susceptibles de aeeptacíón. 

SI las pretcnsiones de los diputados eo-
-lalistas alteraran fundamentaimenle la le-
•'9 del proyecto, puede afirmarse que el 
proyecto quedará pendiente de aprobaeióo 
en esta etapa de Cortea, porque el Gobierno 
está dispuesto a que ea la semana actual 
terminen las sesiones parlamentaria/ 

file:///guilera
file:///bd-el-Khm
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El conde 
, y Mussolini 

Madrid, 17. 
Dice "I.a Correspondencia de España" 

que el conde de Romanones, tal vez a pr i 
meros de agosto, haga un viaje por Italia. 

Y luego afiade: 
Se propone visitar Roma entre otras po

blaciones, donde celebraríi uua conferencia 
con Mussolini. 

Sabido es que el conde do Romanones 
suele Bprovecliar las vacaciones parlamen
tarías para realizar viajes por el extran
jero, donde ha conferenciado en varias oca
siones con las figuras ie mayor relieve de 
la vida intornacional. 

Por cierto que, preguntado el conde por 
uno de nuestros redactores sobre los móvi
les que haya podido tener para decidiroe 
a celebrar dicha conferencia con Mussolini. 
el Jefe ue los liberales españoles contestó: 

—Porque después de leer el último dis
curso del jefe de los fascistas, yo, que te
nia una idea de lo que es la libertad, me 
encuentro da tal modo desconcertado, que 
quiero aclarar y estudiar cerca de Mussolini 
este concepto. 
CONTRA EL PROYECTO DE AUTORIZA

CIONES ARANCELARIAS 
.Madrid, 17. 

A primera hora de la tarde han celebrado 
una detenida reunión en el salón de con
ferencias del Senado don Federico Echeva
rría y los soüores t'crrer y Vidal y Sala y 
el conde del Moral de Galalrava. 

Han convenido en mantener la oposición 
al proyecto de ley de autorizaciones arance
larias, fundándose en que su aprobación ha 
da acarrear notorios perjuicios a mucha» 
industrias, siugularnicnle a la siderúrgica. 

El señor Echevarría habla recibido un 
telegrama de la Cámara de Comcroio de Bi l 
bao, excitando su celo para que persista en 
su actitud contraria a la aprobación del pro
yecto. 

El sefior Echevarría, al circular el tele
grama do contestación, ha pedido al presi
dente de la Cámara de Comercio que haga 
extensivo el ruego a todos los demás re
presentantes en Corles por Vizcaya. 

Los tres turnos de totalidad contra d dlo-
tamen los consumirán mañana los señorea 
Echevarría, Ferrer y Vidal y Sala. 

De ta mayor o menor Intransigencia del 
Gobierno dependerá el número de enmien
das qua han de presentar los impugnadores 
del proyecto. 

Es posible que mañana el presidente del 
Consejo o el ministro de Estado celebren 
una conferencia con el señor Sánchez de 
Toca y que se trate de incorporar ai dlo-
lamea sobre autorizaciones arancelarlas al
gunas de las pretensiones formuladas sobre 
protección a la industria naval, con lo que 
el sefior Sánchez de Toca dejarla el paso 
franco al proyecto que el Gobierno pre
tende tener aprobado al mismo viernes. 

SOBRE UNA DESIGNACION 
Madrid, 17. 

En la varante del sefior Rodés, que re
nunció su puesto en la Comisión de respon-
eabilldadea. ae ha elegido esta tarde por el 
Congreso al sefior Aibert, diputado de la I i -
qulerda nacionaüsU catalana. 

Hablando el sefior Bestelro sobre la de
signación del sefior Aibert, decia esta tarda 
en los pasillos del Congreso que él habla 
declinado la designación, porque, figurando 
en la Comisión dos diputados socialistas, 
eran ya d' mistados representanleá de esla 
minoría, y por ello habla pensado en el se-
llor Aibert, u quien telegrafió ayer el sefior 
Nongués, proponiéndole su designación. 

Sólo en el caso do que el sefior Aibert no 
aceptara. Irla a la Comisión el sefior Bes
telro. 

Resulta la cuestión de la vacante, el fun
cionamiento de la Comisión será completa
mente normal. 

Ninguno de loa qua componen la Comi
sión saldrá de Madrid mientras duren los 
trabajos de Investigación da laa responsa
bilidades. 

LA DEFENSA DEL PODER CIVIL 
Madrid, 17. 

Lo» madores y diputados de la mayoría 
se proponen rendir un UomenajQ de admi
ración y carifio al presidente del Consejo de 
ministros por la defensa que hizo de loa 
fueros del poder civil en I ; memorable se
sión del Senado a la que asistió el gene
ral Aguilera. 

La Comisión encargada de dar forma a. la 
Idea está compuesta por los senadores se
ñores conde de Bulnes. Royo VlUanova y 
Corujedo. y los diputados señores Remero, 
Rosado. Matesanz y Ardcrlus. 

Por suscripción ae costeará un busto del 
presidenta del Consejo, debido al cincel de 
Benlliure. Llevará una Inscripción con tas 
frases pronunciadas por el marqués de A l 
hucemas en su discurso de contestación I 
presidenta del Consejo S'irrcmo de Guerra 
y Marina. 

RIAS SC3RE LA TENENCIA DE ARMAS 
Madrid. 17. 

Esta Urdo so ha reunido en el Congreso 
ta Comisión que entiende en el proyecto so
bre tenencia de armas. Introduciendo en el 
dic lamen alguiuu ligeras modificaciones. 

Una de ellas consiste en que no sea de
lito la tenencia de armas, sino el llevarlas. 

Otra se refiere a la revisión de laa Ucen
cias actualmente concedidas. 

Se admiten recursos de alzada contra U 
denegación de Ucencias. 

VOTO PARTICULAR 
Madrid, 17. 

Se aseguraba a última hora en el Senado 
que loa conservadores da la Comialón de 
Hacienda presentarán un voto particular al 
proyecto de autorizaciones arancelarias. 

LA CONTRIBUCION URBANA 
Madrid, 17. 

La Comisión de Haclnda se ha reunido 
esta tarde en el Congreso y acordó abrir 
una información pública escrita, que dura
rá hasta 1*. da octubre, relacionada con el 
proyecto de reforma de la contribución ur
bana. 

También acordó dirigirse al ministerio de 
Hacienda pidiéndola que cuanda presente 
proyectos tributario» ios acompaüe de todos 
los anteceden lea y aatudloa preliminares 

exlstenlea para el mejor examen de loa 
mismos. 

COMISIONES PARLAMENTARIAS 
Madrid, 17. 

En el Congreso aa reunieron las siguloa-
tea Comisione»: 

La permanente de Marina, acordando que 
en cumplimiento de lo dispuesto en la ley 
de bases pasen al Congreso para su cono
cimiento durante quince días las nueva» le
yes penales para ta marina mercante. 

La de preaupueslos, aprobando algunos 
créditos extraordinarios. 

De los concedidos durante e l . interregno 
parlamentarlo quedaron sobre la mesa todos 
los concernientes a Guerra y Marruecos. 

EL EX GOBERNADOR DE FALENCIA 
Madrid. 17. 

Ha llegado a la corte el j?n!>e;-nador dimi
sionario de Paleada, señor Baiilo. 

Se espera que con motivo de esta dimi
sión no se demorará la anunciada combina
ción de gobernadores civiles 

Movimiento bursátil 
Madrid, 17 

La situación bancaria no ha cambiado, de-
tendiendo ambas parten su» puntos de vUta. 

En la Clmara de Compensación se presen
taron a compnesar tas entidades bancarIo< 
que ayer lo hicieron, a excepción da dos. 

Los fondo» públicos ae sentan firmes, per 
maneciendo la partida de Interior a 70'io 
sin variación. 

El Banco de Espafia baja a 558; el Río da 
la Plata sube * 249; loa Tabacos, Azucara
ra y Felgucra» están firmes y lo» Fcrroc*. 
rrile» flojo». 

Los Francoa ceden a 41*10. Laa Libras 
suben a 3!'24. Loa Suizos a i :2 '70 y lo* 
Dólares a T045. 

LA SEGUNDA ENSEÑANZA 
Madrid, 17. 

El ministro da Instrucción pública ha hfr. 
btado eon lo» periodistas, manifestando qua 
durante el verano, por medio de decretos, ha 
de emprender una radical reforma de la se
gunda ensefianza. 

Allá para Octubre Irá a laa Cortes un plaa 
perfectamente madurado y que responda a; 
las necesidades de ta enseñanza. 

LOS AUMENTOS DE SUELDO 
Madrid, 17 

£3 sefior Fanjnl y otros diputado» han pra 
sentada ana proposición para que, habién
dose puesto en alguno» ministerios ra vigor 
el aumente da sueldo a tos subalternos, »• 
haga lo propio en los deraáa departacnentoa 
en que aun no aa ba aplicado este precepta 
legal. 

FUSION 
Madrid, 17. 

En cumplimiento del acuerdo adoptada 
en la última asamblea general, la Asociaclóa 
Espafiol» de Bacritoroa se ha fusionado coa 
la Sociedad da Autores Espafiolea, conser
vando, empero, una y otra su algnlficaoióa i 
independencia. 

Por virtud del pacto la Asociación Es-
pafiola do Escritores dispondrá para sos fi
nes de la organización administrativa y da 
la larga y acreditada experiencia de su coa-
géncra la Sociedad da Autores Espafioles. 

La Junta direoUva de la Asociación de Es-
crltorea confia por ello en llevar a cabo, 
por breve piase, una gran parte de ios One» 
sociales propuesto» con carácter inmediata
mente realizable por la asamblea general 
da la Sociedad. 

AHOGADOS EN EL ARROYO 
Madrid, 17. 

Santiago - Serrano, da 30 años, y Arturí 
L o m , de SO, fueron al Inmediato pueblo da 
San Fernando acordando bañarse en el r l* 
antes de comer. 

Asi lo hicieron sin calcular la profundi
dad del rio en el sitio qua escogieron para 
su bafia y. victima» de aa improvisación, y 
a pesar de los auxiUos que lea prestaron al
gunos vecinos, que acudieron a las voces da 
auxilio, murieron abogado». 

EN VISPERAS DEL CERROJAZO 
Madrid. 17 

El Gobierno persiste en el propósito d« 
llegar, ai ea poblé, a la clausura del Parla
mento a fin de la semana actual, pero. 
embargo, este depende de que puedan que 
dar votados el proyecto de autorisaclonea 
arancelarias, que hoy ha pasado al Senado, 
donde probablemente se habrá dado dic
tamen esto misma tarde, y el dictamen o« 
Comisión mixta sobre el pi'óyecto de tenen
cia de armas. . 

SI esto no ee loírrara. incloso hahm3"" 
el sábado para celebrar sesión, la clausn • 
del Parlamento se demoriíría lo» «Mas indi>-
pensables. 
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Los Bancos y sus 
empleados 

Madrid, Í T 
' Todos los Baooos bolooleados abrieron 
esta mañana como los demás sus puertas, 
reallznnilu las operaciones nornialmeate ooa 
personal adiólo y el nucvamcole ingresado. 

En todds ellos había guardias de seguri-
di l como medida do privlslén tomada por 
las autorídadns ante la posibilidad do cual
quier Incidente. 

Bn el Banco de Bilbao a« ha despachado 
la cartera de provincias. 

Este Banco toma toda oíase de medidas 
para evitar laa oomplleaclones a que pu
diera dar -lugar la huelga del personal. 

Se aflrma que el despacho de la cartera 
i» provincias lo ha realizado personal traí
do del extranjero. 

Algunos empleados del Banco de Casti
lla también se han declarado en huelga por 
razones análogas al personal del Banco Es
pañol de Crédito. 

El personal ausente ha ddo prontamente 
rislltuldo. 

Según se dice, los nuevos empleados se 
recluían entro Ueenelados del ejército que 
tengan reeoooeldas eondlolones de valor 7 
necesaria eoltura 7 están dotados eon un 
mínimum de sueldo de 2,000 pesetas 7 eon 
aasa 7 comida dentro del Banco. 

Los elementos de la directiva del personal 
en huelga manifestaron esta tarde que el 
Sindicato no perderá nn sólo momcnlo la 
serenidad por grande que sea la batalla que 
•e l»s presente 7 dentro de la legalidad 7 
defenderán hasta donde sea preciso 7 en el 
terreno a que se les lleve, las relvlndlcaelo-
acs 7 derechos del personal sindicado. 

En el Banco de Vizcaya se reciben nume-
Msas Instancias solicitando empleo. Lo pro
pio ocurre en el Banco de Bilbao. 

El Bspaflol de Crédito tiene easi completo 
(1 personal. 

Algunos periódicos da Madrid repro.lo
en párrafos del articulo publicado en la 
"Gacela del Norte", de Bilbao, por el Se-
eretarto de tos Sindicatos Libres, don Juan 
Lagula LHteras, en el qua. entre otras so-
• u . dlee: 

"Derrotados o triunfante, V07 a obligar 
• lodos loa Slndloatos Ubres a nn eambro de 
frsnta 7 a dirigir todos sus esfuerzos hacia 
• I ataque colectivo en defensa de los dere
chos de otase, que es la verdad del sin>ll-
•allsmo. 

Aunque no venciéramos, prefiero el hun-
Amienlo total a esta sangría de Calnes ho-
•Uoldas. 81 triunfamos, nuestra actividad se 
deaarrollará en nn terreno de pureza 7 ejem-
Plaridad para todos los oompafieros de Es-

EN SEVILLA 
Loa empleados de Banca 7 Bolsa de eato 

•apital han asordado ceder nn día da sus 
haberes a favor da la susorlción abierta en 

de la viuda del presidente del 8in-
••ato Ubre de Banca 7 Bolsa de Baroe-
•ea, asesinado recientemente en Valencia. 

H domingo próximo volverán a reunirse 
** empleados de Banca 7 Bolsa para pro 
¡"fer daflnmvamente a la aonstlluelón del 
Bl"lleaio local da esta (Jase. 

EN ZARAGOZA 
Los emplead03 pertenecientes el Blndl-

Uíw» de Banca 7 Bolsa se han deola-
^ e aa huelga esta maflans, de conforrol-
~J eon la acordado an sefial de protesta 
"" ' fa «J atentado de que han sido vlolimas 

valenela al presidente 7 el secretarlo del 
p í c a l o Lfcre de Banca 7 Bolsa do Baroe-

'jna Comisión visitó al gobernador haclén-
"""e entrega de un escrito de prolesU. 

Po la lado se ha eaaudado el eervlclo 
en lodos loe Bancos, eon excepción del Es
pañol da Crédito. 

MANIFESTACIONES DE VILLANUEt/A 
Madrid, 17 

Hablando eon los periodistas el señor V I -
llanueva, 7 oomo alguno de éstos aludiera a 
las divergencias que se ha dloho hablan sus-
gido entre el ministro de Hachinda 7 los 
restantes consejeros sobre el problema de la 
reducción de gastos en los presupuestos 7 
sobre la posibilidad de qne se ext'irlorioe 
al ministro eontesló: 

—Con decir que niego lo primero, no ne
cesito decirles que está negada la segunda 
conelusióii. 

EL TRAGICO SUCESO DE VALENCIA 
Valonóla. 17. 

El Juez especial que Inalruye la oausa 
por el asesínalo de loa señores Domfaguez 
7 Padrós, se ha personado en la cárcel para 
lomar declaraciones al detenido Cesáreo. 

También estuvo en la cárcel el Juez del 
distrito del Mercado, que debía ver algunos 
antecedentes relacionados con los atentados. 

AGRESION 
Bilbao. 17. 

Esta noche, entre nueve 7 media 7 diez, 
sonaron varios disparos que partían do la 
plaza Ciroubr 7 que causaron gran alarma. 

Varios Individuos hicieron algunos dlspa-
-os contra el celador do arbitrios Inocencio 
Lbarresura. que resultó levemente herido. 

Fué cnniliieldo al hospital, donde lo prac
ticaron seguidamente una minuciosa cura. 

Hasta ahora se Ignoran los motivos de la 
agresión. 

E X T R A N J E R O 
El fascismo 

dominante 
Roma, 17. 

De loe eomentartos qne se hadan duran
te toda la madrugada en los círculos polí
ticos acerca del discurso que el presidente 
del Consejo, señor Mussollnl, pronunció ayer 
•'n la Cámara de diputados, así oomo do los 
ine publican los periódicos de esta mañana, 
se desprende claramente que los socialistas 
y los populistas sofrieron aTer una verda-
lera derrota. 

Se hacia resaltar el hecho de qne los 
Uputodos socla'lslas que tan afloionadus son 
'lempre a las Inlcrrupdones. no se atre
vieron ni una sola vez a Interrumpir al se
ñor MussoHni, ni siquiera euando. dirigién
dose a los llders de Va Confederación Gune-
-al del Trabajo, los tomó por testigos de lo 
'-pe habla hecho «n pro de los trabajado-
rea. 

También te ponían da tnanISeslo que al 
«allr el presidente del Consejo del salón de 
sesiones, se le acercaron en los pasillos va-
-los socialistas eon objeto de felicitarlo. 

El llamamiento que el señor Mussollnl 
íllrlgiú a los soeialisUg para aproximárse
los 7 que colaboren eon él en el Gobierno 
n«nsó profunda emoción, ereyéndose ea la 
noslbllidad de que tenga feUoes resultados 
oara las reladones del proletariado eon el 
Gobierno fascista. 

Los alagues directos que el Jefa del Qo-
blerna cirició a los populistas 7 su nega
tiva a aeoptar la colaboración de estos ele-
.nenlos, por parecería equivoca la actitud, 
produjeron en los populistas gran turbación, 
iiasta el extremo de que algunos « 
votando en favor del CoUeraa, 

La Jornada de ayer sa considera como da« 
olsiva para las relaciones del señor Musso
llnl coa el Parlamento. 

El señor MUSSÚÜOI no sólo ha' logrado una 
mayoría afectiva en la Cámara, sino que ha 
inferido un golpe rudísimo a los socialistas 
7 populistas que son los únicos que le haa 
negado su apoyo basta aliora. haciéndole 
frente de una manera constante. 

Además, cabo señalar para hacerse cargo 
exactamente do cuales son los verdadero» 
sentimientos qne se experimentan haci» el 
señor Mussolml, que ayer sn varias capita
les y oludaJes de Italia se realisiaron gran
des manifestaciones en favor d i Jefe del 
Ooblrno 7 contra los parlamentarios anlifa»-
dst is . 

Mussolini llevado 
en hombros 

Roma, 17. 
Al terminar ayer su discurso, el presiden 

te del Consejo, señor Mussolini, fué salu
dado por toda la Cámara eon una ovación 
estruendosa y pronlongadlsimos aplausos, no 
lando que los únicos que permanecieron si
lenciosos fueron los elementos que inlegrin 
¡a extrema derecha. 

A los vítores f aplausos de los diputados 
se unían las manifestaciones de entusiasmo 
del enorme púbBeo que se apiñaba en la t r i 
buna. „ 

Los diputad ex fascistas, entonando el him-
aa do la "Juventud", deslilaron ante el ban
co del Ooblorno. 

Asimismo todos los diputados felicitaron^ 
en medio del mayor entusiasmo al presiden
te, señor Mussolini. siendo los primeros en 
tiacerlo los señores Giloitll 7 Orlando y de
más líderes parlamentarlos. 

Al salir luego el señor MussoUai del sa
lón do sesionen y entrar en los pasillos, no 
pudo hacoivi por su pie, pues se vió ma
terialmente llevado *n luimbrog por sus 
amigos. 

La cuestión 
de Tánger 

Londres, 17. 
Bn la Cámara de los Comunes, contestan

do el subsecretario de Negocios extranjeros 
a unas preguntas, declaró que el Gobierno' 
británico, antes de llevar la cuestión de 
Tánger a eonooimiento de la Sodedad de las 
Naciones llene que esperar el resultado de 
las aonversaciones que en la actualidad es
tán celebrando los nerilos españoles, inglo-
ses 7 franceses. 

La ocupación 
del Ruhr 

, SABOTAGE. 
Desseldorf, 17. 

Ayer, a las once de la nodic, fué objeto 
de actos de sabotage el semáforo do la vía 
férrea de Euskirohen, cerca del túnel de 
Kallele. 

Una patrulla que recorría aquellos alre
dedores disparó sobre dos alemanes que ea 
aquellos momentos se hallaban en la vis eer-
oa del referido túnel, matando a uno da 
ellos. 

FALSA INFORMACION 
Ha sido desaicntlria la Inrormación pn-

bMcada por un periódico alemán acerca dai 
un supuesto ¿evantamienlo de las tropos 
francesas en Lncen. 

Como quiera que el diado periódico se 
publica en la zona británica de ocupación, 
se ha pedido a laa autoridades Inglesas ds 
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Colonia que se decrete la suspensión de la 
publicación del mencionado periódico. 

ATENTADOS 
Dusseldorf, 17. 
Ayer fué tiroteado uno de los puetsos mi

litares que pierran la sona ocupada en la 
carertern de Westkofen. 

También fué arrojada una bomba sobre 
un hangar en Weiioar, cayendo cerca del de
pósito de gasolina, pero los daños causados 
eon Insignidcantes. 

Con motivo de estos hechos, se han pras-
ticado unas treinta detencion'-s, prohibién
dose al mismo tiempo la circulación de los 
tranvías. 

INCAUTACION 
Dusseldorf, 17. 
Las autori lades de ocupación se incau

taron ayer de setecientos dos millones de 
marcos, que estaban destinados al pago de 
Jornales. 

AdcmSs, la* citadas autoridades de ocu
pación han descubierto en un.'s equipajes 
dos mil seiscientos cuarenta millones, que 
ll-an consignados a Gross-Gcrui y trescien
tos veinie mil consignados a Wonns, consi
derándose su destino muy sospechoso. 

La Conferencia de 
Lausana 

SUAVIZANDO ASPEREZAS 
La'isana, 17, 

Por fln se lia logrado llegar a un acuerdo 
«asi completo sobre la cuestión de las ;on-
cesiones extranjeras en Turquía. 

El único punto que sigue todavía discu-
tléndo.-e es el que se rellere al mantenimien
to puro y simple de los derechos adquiridos 
por la Com¡>,-ifiIa Vickers y la Compañía Ge
neral explotadora de ferrocarriles. 

Los turcos h in aepotado que el derecho 
de preferencia sea sustituido por un régimen 
de Igualdad en las subastas de las obras que 
hayan de realizirse dentro de la jurisdic
ción de las concesiones." 

Lo? peritos están ya de acuerdo sobre 
Cslo, quedando ahora por di>culir el punto 
referente a la evacuación de la escuadra. 

Los turcos mantienen Integramente eu 
punto de vista, y por lo que respecta a los 
aliados, aun cuando cediendo en algunas mo
dalidades, insisten en que la escuadra bi -
leraliada esté representada en.cierta medida, 
mienlras que no sea un fceBBO la conclusión 
del tratado de poz. 

Los peritos se reúnen de nueva esta tarde, 
creyéndose muy probable que ¡o hagan tam
bién los delegados. 

OPTIMISMO 
Lausana, 17. 
Durante la reunión celebrada ayer tarde 

Be Intentó por parle de lodo* los delegados 
realizar e.fucrzos para orillar las dinculla-
des pendientes, vislumbrándola esperanzas 
de conseguir un pronto arreglo. Si esto FC 
sealizara, la paa seria un heclio para el dia 
t4 del a:;uu!, a mis tardar. 

REUNIONES 
Lausana, 17. 
Lo» delegados aliados' y turco? celebraron 

ayer una reunión, que duró desde primeras 
horas de la noche hasta las nueve, quedando 
para reuniese de nuevo a las once. En esta 
VUtima reunión se llegó a un acuerdo res
pecto a las dificultades que quedaban pen
dientes, Nada se opone ahora a la firma de 
la paz. 

NUEVAS INSTRUCCIONES 
Angora, 17. 
En el Consejo de ministros celebrado fll-

#mtmeate, se acordó enviar a los delegados 

turcos en Lausana nuevas instrucciones par» 
allanar laa dlflculUdes producidas. 

LOS TURCOS RAZONABLES. 
Lausanei, 17. 
Ea el acuerdo a que se ha llegado rela

tivo a laa cuestiones turcas, se estipula que 
laa flotas aliadas evacuarán los puertos de 
Turquía inmediatamente después de la ra-
tiSraclón del tratado. De todos modos, con
tinuarán on ellos un crucero y dos contra
torpederos aliados hasta que el tratado haya 
entrado plenamente en vigor, a lo má» 
hasta el 1* de junio de 1924. 

Los turcos reconocen a los aliados la l i 
bertad de tránsito de su marina mercante y 
de guerra. 

Se ha ultimado un acuerdo acerca de Ia3 
cuestiones entre el monopolio general de 
Ferrocarriles y las Sociedades Wickcrs y 
Armstrong. Para íioy está convocada la reu
nión de los tres grandes Comités. 

La Conferencia fijará mañana la fecha 
definitiva de la firma del tratado de paz, que 
se cree será el 24 o 2» del actual. 

Se ha dirigido al Gobierno de los soviets 
una comunicación Invitándole a acudir a 
Lausana dentro de un plazo de cinco días. 

COMPROMISO COMPLETO 
Lausana, 17. 
Los acuerdos a que ha llegado la Con

ferencia en la reunión de anoche, no son 
solamente acuerdos de principio. La con
formidad dada por los delegados aliados y 
turcos versaba sobre textos ya redactados. 
Eslos textos llevan, pues, desde ahora, sino 
la firma real y maU-rial do tas delegaciones 
el compromiso de todos. Por esto puede de
cirse que la paz de Lausana es ya un he
cho. 
• FECHA FIJA 

Lausana, 17, 
La Conferencia ha registrado todos los 

acuerdos concertados, habiendo quedado ya 
fijada la fecha de la firma del tratado de 
paz para el día 24 del corriente. 

mm TELMCfi | MADi&ÜDll 
La seguridad 

individual 
Madrid. 1S 

Reílriéndose á un suelto publicado por un 
periódico, en el que se pide a la Dirección 
de Seguridad que garantice la vida de las 
personas en los conflictos que amenazan a 
Madrid, ha dicho esta madrugada el minls-
Iro de la Gobernación a los periodistas que 
hagan constar como respuesta a este suelto 
que no son necesarias excitaoiones da nin-
ifún género, puesto que la Dirección de Se
guridad tiene completamente garantizada la 
vida de los ciudadanos y que cualquier ex-
tralimilación que pudiera cometerse seria 
corregida con el más severo rigor. 

ENTIERRO 
Oviedo, 18 

Comunican de Mieres que se ha verifleado 
el cnUcrro de las victimas de l i catástrofe 
de U mina Daltasara. 

Ha resultado un acto imponentísimo. 
lian asistido más de 25,000 personas. 
Han presidido el duelo el gobernador, el 

jefe de Minas de la provincia, y el teniente 
coronel de la guardia civil. 

Los trece féretro» eran llevado» por lo» 
campaneros de trabajo de loa que murie
ron ea ta mina. 

La banda de música ha Interpretado uas 
marcha fúnebre. 

El comercio ba cerrado durante todo el 
día. 

Una Comisión de tres Ingenieros ha oo-e 
menzado a examinar las causas que han po
dido originar la catástrofe. 

COMUNISTAS DETENIDOS 
Bilbao, 18. 

La brigada da investigación, dirigida por 
el inspector eefior Hinestrllias. ha realizado 
pesquisas par* esclarecer el atentado de 
anoche, logrando detener en el sitio donde 
se encontró una pistola al comunista Deme
trio llontoria. de 27 afios, que no supo ex-
pticar su presencia allí. 

También ha sido detenido otro comunista 
de acción llamado Euscbto Pajares. 

ISlOTICIAS liOCAliES 
Crónica negra. 

A instancias do doña Joaquina Marfá, de 
30 años, fué detenido en ta calle de Salme
rón Ramón Gall Valts, de 33 afloa, domici
liado en la calle Bou de la Plaza Nueva, nu
mero 14. 

— En una imprenta de la oalle de Mun-
taner. número 24, Fernando Vidal Nadal, de 
22 años, causóse una herida en una mano de 
pronóstico reservado. 

— El niño de diez años Antonio Alborch 
Baradet cayóse en la plaza de Riu» y Tau-
let. 

Sufrió una herida contusa en el ante
brazo derecho, con fractura ósea. 

— José Cebrián, de 47 años, agredió con 
un punzón a su hermana Rosarlo, de 32. 

La produjo una herida por desgarro en ta 
oreja izquierda. 

Tal aconteció frente a ta estación de la 
Riera de Magoria, donde hay unas barraca;, 
en una de laa cuales viven. 

— Por fútiles causas riñeron dentro de 
un automóvil de alquiler en que Iban, al p i ' 
sar por la oalle de Ribas, Pablo Bguinaro, 
de 45 afios, y Margarita Millá, de 27. 

Los doa ocasionáronse leves contusiones. 
— En la calle de San» el carretero Praa-

cisoo Fooh Ferré, da 22 años, se peleó con 
unos empleados de un autómnlbus que 19 In
firieron leves lesiones. 

— Dentro de su domicilio, Wat. 9, h i 
jos, María Parra rtfió con su realquilada An
tonia Baaxali Rodríguez, de 17 afios. 

La primera produjo a la segunda con nnat 
tijeras leve« erosiones en ta cara y en un 
brazo. 

— Anoche, a las once, sa declaró oa 
amago do Incendio en el mercado, de Sa» 
Antonio. 

Careció de Importancia. 
Riña. 

A ta una de ta madrugada penetraron v i ' 
ríos sujetoa en el bar Atlántico, sito ea U 
calle de San Rafael, y a los pocos momen
tos se Inició una reyerta con el dueño del 
establecimiento y la dependencia del mismo. 

Resultaron con heridas contusa» en K 
reglón occipital y en la frente los indivi
duos llamados respectivamente Víctor Ca"-< 
sanovas Ferrer, de 33 afios, soltero, habí-* 
tante en la calle de Urgel, número 1, 1 
Vicente Rabassa Barbada, de 32 afio», sol
tero, camarero, habitante en la calle d i 
San Rafael, número 3. 

Fueron auxiliados en la Casa de Socorrí 
de la calle de Barbará. 

Se practicaron cuatro detenciones: la del 
dueño y dependiente y dos de los individuo! 
que penetraron en et bar. 

Fueron conducidos a la Delegaojóo d? Ê * 
Hola de Atarasanas. 

Imprenta de Bl* PRINCIPADO, EscndWer» Btanebj, S bl», ba.ioi 


